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RESUMO 

 

Esta dissertação teve como intuito analisar como se configuram as 

competências profissionais e a sua gestão para jovens trabalhadores atletas 

brasileiros. Para isso, foi realizada uma pesquisa de natureza descritiva, com enfoque 

qualitativo, por meio da aplicação de entrevistas semiestruturadas. As unidades de 

observação foram os jovens trabalhadores atletas, que têm entre 18 e 29 anos, que 

se dispuseram a participar, integram o cenário esportivo de alto rendimento e praticam 

o esporte há pelo menos 10 anos. As 18 entrevistas realizadas foram transcritas e os 

dados submetidos à técnica de análise de conteúdo, cujo tratamento compreendeu 

análise quantitativa, restrita à contagem da reincidência das falas, e análise flutuante. 

Os dados foram apresentados e analisados de modo a permitir uma discussão acerca 

das componentes das competências profissionais dos jovens atletas, dos degraus 

entre as competências ideais e as reais, do desenvolvimento das competências, da 

participação de outros atores sociais no processo de gestão de competências e das 

principais dificuldades e facilidades enfrentadas pelos jovens atletas nesse processo, 

com base em sua autopercepção. Ao fim da análise de dados, foi construída uma 

figura que sintetiza os achados da pesquisa e é pautada no modelo teórico-conceitual 

de gestão de competências de Paiva e Melo (2008). Assim, o presente estudo 

explorou a literatura acerca das particularidades dos atletas de alto rendimento e suas 

competências no ambiente esportivo, dando visibilidade a um grupo pouco investigado 

na área da Administração. Além disso, buscou-se contribuir para a identificação de 

processos de gestão de competências mais efetivos para tais indivíduos e no que diz 

respeito a outros atores sociais envolvidos. As limitações da pesquisa e as sugestões 

para futuras investigações encerram o estudo apresentado. 

Palavras-chave: Juventude. Jovens trabalhadores. Atletas. Competências 

profissionais. Gestão de competências. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This dissertation aimed to analyze how competencies are configured and 

managed in young Brazilian professional athletes cases. For this, descriptive research, 

with a qualitative focus, was performed through the application of semi-structured 

interviews. The unit of observations were the young workers athletes, who are between 

18 and 29 years old, have been practicing sports for at least 10 years, are part of the 

high performance sports scenario and were willing to voluntarily participate. The 18 

interviews were transcribed and the data were submitted to the content analysis 

technique whose treatment included quantitative analysis, restricted to counting the 

recurrence of the speeches, and floating analysis. The data were structured and 

analyzed in order to grant a discussion about young athletes' professional 

competencies: components, difference between what is ideal and real, the 

development of competencies, the participation of other social actors in the 

management process, and the main difficulties and facilities faced by the young 

athletes in this process, based on their self-perception. At the end of the data analysis, 

a figure was constructed that synthesizes the research findings and is based on Paiva 

and Melo's (2008) theoretical-conceptual model of competency management. Thus, 

the present study explored the literature about the particularities of high performance 

athletes and their competencies in the sport environment, giving visibility to a group 

that has been little investigated in the Administration area. Moreover, it sought to 

contribute to the identification of more effective competence management processes 

in this scenario for such individuals and as regards other social actors involved. The 

research limitations and suggestions for future academic work conclude the presented 

study. 

Keywords: Youth. Young workers. Athletes. Professional competencies. Competency 

management. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O mundo do trabalho sofre mudanças constantes, conforme a evolução da 

sociedade (MILHOME; ROWE, 2021). Nas últimas décadas, grandes e importantes 

mudanças ocorreram devido à evolução tecnológica das comunicações e das 

organizações do trabalho (MOTA, 2007), bem como à reestruturação produtiva e ao 

aumento da concorrência no mercado, que fizeram com que as organizações dos mais 

variados setores precisassem buscar profissionais com competências diferenciadas 

(DIAS; PAIVA, 2009), com melhor formação, mais informados, rápidos (PAIVA et al., 

2011), independentes e flexíveis para assumirem maiores responsabilidades (PAIVA; 

ROCHA; FUJIHARA, 2018). O mercado de trabalho se tornou e continua se tornando, 

portanto, “mais competitivo e mais exigente, adotando critérios mais rígidos no 

processo de seleção de pessoal” (MOTA, 2007, p. 83). 

Por outro lado, a escassez de empregos e a grande concorrência por vagas se 

traduzem em profissionais, mesmo que considerados qualificados, com dificuldades 

em se inserir no mercado de trabalho (MOTA, 2007). Mesmo para aqueles que já 

possuem um trabalho, as competências exigidas pelo mercado só se tornam 

concretas por meio de resultados sólidos (PAIVA et al., 2011), e aqueles profissionais 

que não se enquadram nessa expectativa, ainda que provando serem capazes a todo 

momento aos olhos dos outros, são descartados (PAIVA; ROCHA; FUJIHARA, 2018; 

COSTA; LARA; BARBOSA, 2020). 

Por definição, o termo competência profissional pode ser compreendido como 

 

“mobilização de forma particular pelo profissional na sua ação produtiva de 
um conjunto de saberes de naturezas diferenciadas (...) de maneira a gerar 
resultados reconhecidos individual (pessoal), coletiva (profissional), 
econômica (organização) e socialmente (sociedade)” (PAIVA; MELO, 2008, 
p. 349).  

 

De acordo com o modelo proposto por estas autoras, as competências 

profissionais podem ser compreendidas em torno de cinco componentes, a saber: 

cognitiva, funcional, comportamental, ética e política. Este modelo também contempla 

as metacompetências, ou seja, as competências observadas nas ações diárias do 

indivíduo, sendo levada em consideração a percepção do indivíduo e dos atores 

envolvidos diretamente com o seu trabalho. 
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As empresas, ao se depararem com dificuldades em relação a processos de 

gestão de recursos humanos, tais como remuneração, avaliação de desempenho e 

capacitação dos profissionais, perceberam a necessidade de reestruturação e 

passaram a empregar um modelo de gestão de competências (NASCIMENTO; 

SOUZA; ADAID-CASTRO, 2020) que fosse direcionado para recursos, 

conhecimentos e capacidades, de maneira a conquistar vantagem competitiva no 

mercado (MASCARENHAS, 2009). Há várias dimensões acerca do conceito de 

gestão de competências, mas, tendo em vista que neste trabalho competências serão 

tratadas em níveis individuais e pessoais, ela poderá ser compreendida como o 

“conjunto de todos os esforços individuais, sociais, coletivos e organizacionais no 

sentido da formação e do desenvolvimento de competências e metacompetências, 

fundamentados na reflexão do sujeito na e sobre sua própria ação”, que fornece 

resultados percebidos pelo próprio profissional e por outros (PAIVA, 2013, p. 505). Por 

meio da gestão de competências, seria possível alcançar melhores resultados 

(PAIVA, 2007; PAIVA; MELO, 2008; PAIVA, 2013), tornando as organizações mais 

rápidas e competitivas (MACHADO, 2007). 

No caso dos jovens, as rápidas transformações do mercado de trabalho 

também acabam exigindo o desenvolvimento de competências (GUERREIRO; 

ABRANTES, 2005). Para essa fase da vida, em que eles estão em momento de 

formação, o trabalho ocupa um lugar de grande responsabilidade na construção deste 

jovem como pessoa e profissional (OLIVEIRA, 2011), visto que exerce função social 

e psíquica, de modo a integrar grupos e constituir indivíduos (LANCMAN; 

SZNELWAR, 2004). Os caminhos a serem seguidos podem variar conforme a 

realidade na qual os jovens estão inseridos, e o mesmo ocorre para o desenvolvimento 

de suas competências profissionais, que podem ser construídas e aprimoradas de 

acordo com seu contexto laboral (GUERREIRO; ABRANTES, 2005). Nota-se que é 

impossível segregar as competências profissionais do contexto organizacional e 

social, tratando a responsabilidade pelo desenvolvimento de competências de forma 

individualizada, já que as oportunidades são desiguais e pode gerar um degrau entre 

o que se espera do trabalhador e o que ele entrega (PAIVA; ROCHA; FUJIHARA, 

2018).  

Em caráter elucidatório, o referido degrau ou gap pode ser entendido como 

“uma distância entre as competências esperadas e o que efetivamente o trabalhador, 

por si só, pode fazer” (PAIVA; ROCHA; FUJIHARA, 2018, p. 166). Além destes termos, 
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outros que podem ser utilizados para tratar desta diferença é deficiência ou não 

entrega, que diz respeito a quando a pessoa não consegue entregar o que dela se 

espera (DUTRA, 2004). 

Entre os jovens, aqueles que têm o esporte como trabalho se tornam um grupo 

ainda mais seleto, que se inserem em um contexto com características particulares e 

deles são exigidas competências para a obtenção de resultados. Entre as 

particularidades dos atletas de alto rendimento, que têm o esporte como seu trabalho, 

e são reconhecidos pelo alto desempenho físico e dedicação, muitas vezes se 

tornando grandes ídolos, tem-se que muitos deles não possuem boas perspectivas de 

retorno financeiro (MACIEL; CAPPELLE; CAMPOS, 2015), estão sujeitos à alta carga 

de treinamento e participação em competições, o que culmina na incidência de lesões 

(DOHERTY et al., 2014; FEELEY; AGEL; LAPRADE, 2016; SANTOS et al., 2022), na 

elevada pressão (FONTES; BRANDÃO, 2013; COSTA et al., 2021) e ansiedade 

(GONÇALVES; BELO, 2007; TINELI et al., 2011; MACHADO et al., 2016), em hábitos 

alimentares rígidos e, não raramente, no afastamento da família para treinarem em 

local de melhor estrutura (ROHLFS et al., 2008), além do fato de as carreiras 

normalmente apresentarem início e fim precoces (OLIVEIRA, 2011; BORGES et al., 

2020). Destes atletas é exigido que apresentem determinação, superação, 

independência, iniciativa para resolver problemas (FONTES; BRANDÃO, 2013) e 

resiliência (BRANDÃO, 2000; SANCHES, 2007), entre outras características e 

competências físicas e mentais essenciais para alto desempenho no esporte (LAUX; 

SILVA; SÁ, 2020, p. 642) e para outras áreas de sua vida (RUTTER, 1999; SANCHES, 

2007).  

Diante disso, a pergunta que norteia a pesquisa proposta nesta dissertação é 

a seguinte: “Como se configuram as competências profissionais e a sua gestão para 

jovens trabalhadores atletas?” 

 

1.1 Objetivos 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

Analisar como se configuram as competências profissionais e a sua gestão 

para jovens trabalhadores atletas brasileiros. 
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1.1.2 Objetivos específicos 

 

a) descrever as componentes das competências profissionais de jovens trabalhadores 

atletas, com base em sua autopercepção; 

b) descrever os principais degraus entre as competências ideais e as reais dos 

referidos jovens, com base em sua autopercepção; 

c) descrever como ocorre o desenvolvimento dessas competências; 

d) descrever a participação de outros atores sociais no referido processo de gestão 

de competências, segundo os jovens abordados; 

e) descrever as principais dificuldades e facilidades enfrentadas pelos jovens no 

processo de gestão de suas competências. 

 

1.2 Justificativa 

 

O tema de estudo desta pesquisa é competências profissionais de jovens 

trabalhadores atletas. Acredita-se na sua relevância para o campo da administração, 

no que tange à gestão de pessoas e aos estudos organizacionais, e na sua 

capacidade de contribuir para melhores processos de gestão e compreensão acerca 

de um público-alvo até então pouco estudado. 

No que diz respeito ao campo teórico-conceitual, a pesquisa acerca de 

competências profissionais teve início há mais de duas décadas no país (PAIVA; 

MELO, 2008; PAIVA, 2019) e adentrou também o ambiente empresarial (AMARO; 

BRUNSTEIN, 2013). As organizações passaram a se interessar por um perfil de 

profissional fundamentado em competências e a se preocuparem com uma 

reestruturação do modelo tradicional de treinamento, com o intuito de formar pessoas 

que expressassem comportamentos e tivessem competências condizentes com a 

realidade e cultura da organização (BITENCOURT, 2010) ou com o tipo específico de 

trabalho (PAIVA, 2013). Os trabalhadores, portanto, passaram a se preocupar com o 

desenvolvimento de suas competências e com a busca incessante por aprimoramento 

(BARROS; PAIVA, 2013). 

No ambiente esportivo, as organizações são compreendidas como aquelas em 

que há realização de trocas entre si relacionadas ao esporte, tais como as próprias 

instituições de práticas esportivas, federações, confederações, ligas, tribunais 

esportivos, fornecedores, clientes, parceiros, patrocinadores, empresas de marketing, 
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empresas de comunicação e transmissão, telespectadores e consumidores de esporte 

(MATTAR F.; MATTAR M., 2013). Especificamente para este trabalho, serão 

compreendidas como organizações aquelas de prática esportiva, ou seja, entidades 

com ou sem fins econômicos que objetivam a “promoção, organização, facilitação e/ou 

realização de práticas esportivas”, como clubes esportivos ou associações, por 

exemplo (MATTAR F.; MATTAR M., 2013, p. 25). As competências profissionais são 

de suma importância para o sucesso dessas e de quaisquer outras organizações, já 

que seu estudo deve ser vinculado ao que acontece na prática (PAIVA, 2007; PAIVA; 

MELO, 2008; PAIVA, 2013). 

Apesar de sua relevância, no entanto, até então não foram encontradas 

pesquisas acerca de competências que se concentrassem no público-alvo desta 

dissertação, como aqui se propõe. Sendo assim, identificou-se a necessidade do 

estudo de outras abordagens para formação e desenvolvimento de competências 

profissionais (MURARI; HELAL, 2009; PAIVA et al., 2011; AMARO; BRUNSTEIN, 

2013). 

No que diz respeito à juventude, estudar esse público significa estudar uma 

parcela importante da sociedade. De acordo com dados do Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), em 2019, retirados do site do 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), a população 

jovem (15 a 29 anos) corresponde a aproximadamente 23,4% do total da população 

brasileira, e, da população economicamente ativa (PEA) (idade correspondente de 15 

a 64 anos), que representa aproximadamente 70,2% da população brasileira total, os 

jovens equivalem a cerca de 33,3%, ou seja, eles constituem uma parcela significativa 

da população total do país e da PEA. 
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GRÁFICO 01 – Pirâmide etária brasileira em 2019 

 

Fonte: Inteligência SEBRAE/MG (2022). 

 

Além dos dados demográficos apresentados, os jovens formam um grupo 

ímpar na sociedade (PAIS, 1990; PERALVA, 2007; PAIVA, 2012; PAIVA et al., 2013; 

SOUZA; HELAL; PAIVA, 2017) e vivem uma fase de descobertas e transição, em que 

estão construindo a sua identidade, sendo o trabalho peça fundamental nesse sentido 

e que irá refletir em suas características e competências como profissional 

futuramente (OLIVEIRA, 2011). A compreensão de competências profissionais deste 

grupo pode representar uma vantagem competitiva às organizações, bem como à 

sociedade (REIS, 2015). Ainda que constatada a importância do seu estudo, a 

literatura acerca de jovens trabalhadores é limitada (PAIVA, 2012; SOUZA; HELAL; 

PAIVA, 2017; COSTA; PAIVA, 2019), especialmente no campo da administração 

(TUCKER; LOUGHLIN, 2006; PAIVA, 2012), e este trabalho pretende cobrir parte 

dessa lacuna. 

Entre o extenso e variado grupo de jovens trabalhadores, há um subgrupo 

constituído por atletas de alto rendimento, que têm o esporte como seu trabalho. Os 

atletas iniciam cedo a sua carreira (TSUKAMOTO; NUNOMURA, 2005; SILVA, 2011), 

sendo a sua inserção vinculada a motivos como realização, aprendizagem e 

superação, bem como devido a relações sociais e influência dos familiares 

(SIQUEIRA; CAPPELLE; BARRETO, 2019). E, durante a sua carreira, passam por 

situações específicas deste ramo, como estarem sujeitos a carga excessiva de 

treinamento e competições, lesões (FEELEY; AGEL; LAPRADE, 2016; SANTOS, 

2022), pressões e privações (FONTES; BRANDÃO, 2013), sendo levados a 
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desenvolverem competências para obterem efetivo desempenho (RUTTER, 1999; 

SANCHES, 2007). Então, além de os jovens atletas serem enquadrados como parte 

das juventudes, esse é um grupo de indivíduos que possui características peculiares 

no ambiente de trabalho, isto é, ser atleta torna tal grupo ainda mais singular. 

Foram também realizadas pesquisas nos repositórios da Coordenação de 

Aperfeiçoamento do Pessoal do Ensino Superior (CAPES), Scientific Periodical 

Eletronic Library (SPELL), Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 

Administração (ANPAD), por meio das bases referentes ao Encontro da Associação 

de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (EnANPAD) e ao Encontro de 

Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho (EnGPR), e no periódico Revista de 

Gestão e Negócios do Esporte (RGNE), com o intuito de encontrar bibliografias acerca 

de competências profissionais, jovens trabalhadores e atletas, considerando o período 

de publicação dos últimos 5 anos, ou seja, correspondentes ao período de 2017 a 

2022. Como critérios de inclusão, consideraram-se o idioma inglês ou português bem 

como a abordagem epistemológica positivista e funcionalista; como critérios de 

exclusão, foram desconsiderados textos não disponíveis na íntegra e aqueles que não 

contemplem os termos-chave no título. 

Os termos-chave utilizados na pesquisa bibliográfica são descritos no Quadro 

01: 

 

QUADRO 01 – Termos-chave utilizados em pesquisa bibliográfica 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Em busca ao repositório da CAPES com o termo-chave “jovens atletas”, 

percebe-se que os assuntos são diversos a respeito deste público-alvo, como 

demonstrado no Quadro 02, concentrando-se principalmente em aspectos 

psicológicos, motivação e comportamento (36,4%); análises físicas (24,2%); 

fisioterapia esportiva (21,2%); e desempenho, performance e potencial esportivo 

(18,2%).  

  

Assuntos Termos-chave pesquisados

Competências profissionais “Competência”; “Competências”; "Competências profissionais"

Juventudes "Juventude"; "Juventudes"

Jovens trabalhadores “Jovens trabalhadores”; "Jovens profissionais"

Atletas "Atletas"; "Jovens atletas"
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QUADRO 02 – Busca no repositório da CAPES por meio dos termos-chave "jovens 
atletas” 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

 Com o mesmo termo, “jovens atletas”, não foi possível encontrar nenhuma 

bibliografia na base SPELL. Então, fez-se necessário ampliar a busca para qualquer 

data de publicação com o termo “atletas”. Foram obtidos 16 resultados, sendo grande 

parte voltada para aspectos de contabilidade e venda de direitos econômicos de 

atletas de futebol (43,8%). Percebe-se que estudar atletas no campo da 

Administração, Contabilidade, Economia, Engenharia e Turismo, áreas que formam a 

base SPELL, é fato recente, visto que a maioria das publicações datam dos últimos 5 

anos. Observe-se a síntese apresentada no Quadro 03. 

 

  

Assuntos Referências

Fisioterapia esportiva
Santos et al.  (2022); Binow-Moreira et al.  (2019); Gomes et al. (2021); Santos et al. (2018); 

Nascimento et al.  (2018); Pereira et al. (2019); Abdalla et al. (2017)

Preparação física Correira et al ., 2020; Pires G, Pires, K. e Figueira Júnior (2017); Gómez-Álvares et al. (2019)

Aspectos psicológicos do esporte, motivação e 

comportamento

Carvalho, Monteiro e Rodrigues (2022); Torres et al.  (2020); Laux, Silva e Sá (2020); Fortes 

et al. , 2019; Costa et al. (2020); Marques et al.  (2020); Campos et al.  (2017); Peixoto et al. 

(2017); Silva et al.  (2022); Grubertt et al.  (2019); Vignadelli et al.  (2019); Lazzaroni et al. 

(2021)

Análise física: características fisiológicas, físicas, 

antropométricas, neuromusculares, anaeróbia, aeróbia, 

cardiorespiratórias e/ou composição corporal

Borges et al.  (2021); Albarello et al.  (2018); Vale (2018); Pinheiro et al.  (2018); Lira et al. 

(2017); Assis et al. (2017); Campos et al.  (2017); Lazzaroni et al . (2021)

Trajetória educacional, acadêmica e esportiva Rocha et al.  (2021)

Desempenho,performance e potencial esportivo
Dias et al.  (2021); Leonardi et al.  (2019); Sobreira et al.  (2019); Moura A. et al. (2021); 

Souza e Silva (2020); Machado Filho e Silva (2020)

Intensidade/Carga de treinamento
Cruz et al. (2019); Chagas, Zoccolaro e Proença (2018); Simoni et al.  (2019); Durigan, 

Chagas e Proença (2018)

Relações com atores sociais: treinador-atleta e entre 

atletas do time, e influência dos pais
Tavares et al . (2021); Costa et al.  (2021); Nascimento Júnior et al.  (2019)

Excesso de peso, transtornos alimentares, adesão à 

dieta, perda de peso pré-competição

Freitas et al . (2017); Fortes et al.  (2017); Ferreira, Loureiro e Pocinho (2021); Pinto, Moller e 

Alves (2020)

Impactos positivos nos atletas decorrente do esporte Rigoni, Belém e Vieira (2017)

Outros aspectos (promoção de competições, mídias 

sociais, pandemia, bullying, dopping, variação da 

percepção de esforço por período de treino, fontes de 

conhecimento dos técnicos, validação de regulação de 

comportamento no esporte, efeitos da idade relativa, 

padrão de sono, análise de práticas)

Krahenbuhl et al . (2019); Morão et al . (2018); Silva et al.  (2020); Marracho et al.  (2021); 

Heinrich et al.  (2020); Mazzoccante et al.  (2019); Rodrigues et al . (2017); Guedes, Caus e 

Sofiati (2019); Gomes et a l. (2021); Cruz e Alexandre (2018); Souza e Tavares (2020)
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QUADRO 03 – Busca no repositório da SPELL por meio do termo “atletas” 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Na base da ANPAD para o período analisado, por meio dos eventos do 

EnANPAD e do EnGPR para os últimos 5 anos, somente um trabalho diz respeito a 

atletas, que corresponde ao artigo apresentado por Siqueira, Cappelle e Barreto 

(2019) no EnANPAD, sobre carreira no esporte na perspectiva de ex-atletas 

paralímpicos, que não diz respeito às suas competências profissionais. E na RGNE, 

que é uma publicação da Fundação Instituto de Administração (FIA), com apoio da 

Associação Brasileira de Gestão do Esporte (ABRAGESP), sobre diversas áreas da 

Gestão do Esporte, incluindo a gestão de pessoas e o universo dos negócios, também 

não foi encontrada publicação nesse período que tinha como estudo qualquer um dos 

termos-chave estabelecidos para esta dissertação. 

Portanto, verifica-se que, em nenhuma das bases, foi possível encontrar 

bibliografia específica acerca de competências de jovens atletas. À vista disso, este 

estudo busca contribuir com a literatura acerca das peculiaridades dos atletas e suas 

competências no ambiente esportivo, dando visibilidade a um grupo pouco investigado 

na área da Administração. Para mais, no campo pragmático-organizacional, os dados 

coletados nesta pesquisa podem contribuir para identificação de processos de gestão 

de competências mais efetivos, tanto do ponto de vista individual quanto no que tange 

aos outros atores sociais envolvidos.  

Para tanto, para além desta introdução, esta dissertação também contempla os 

principais construtos e contextos no seu referencial teórico, seguidos pela metodologia 

utilizada, destacando os critérios que orientaram a coleta e a análise de dados, bem 

como aspectos éticos adotados. Posteriormente, são apresentados os dados, 

utilizando tabelas e trechos extraídos das entrevistas realizadas para ilustrar e 

Assuntos Referências

Contabilidade, venda de direitos econômicos, 

teste de recuperabilidade

Marçal, Rengel e Monteiro (2021); Messias et al.  (2020); Perdomo e Luz (2019); 

Silva e Miranda (2018); Marçal (2018); Galvão e Miranda (2016); Bastos, Pereira e 

Tostes (2007)

Patrocínio esportivo, comunicação de marca, 

imagem de atletas para publicidade

Ocke, Bosquetti e Alexandre (2021); Souza, Porto e Watanabe (2017); Faria e 

Carvalho (2010)

O esporte como trabalho Borges et al.  (2020)

Resultados em competições Vargas et al.  (2022)

Comprometimento organizacional, qualidade 

técnica e rede de confiança
Genoino e Siqueira (2017)

Recolocação profissional de ex-atletas Maciel, Capelle e Campos (2015)

Impacto da Primeira Guerra mundial nas 

competições esportivas
Simón (2014)

Aspectos peculiares de carreiras de artistas, 

atletas e outras profissões
Oliveira (2011)
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sustentar as análises, incluindo uma figura ao final para sintetizar os achados da 

pesquisa ancorados no modelo de Paiva e Melo (2008). Em seguida, são apontadas 

as considerações finais, destacando-se as limitações e contribuições deste trabalho, 

além de perspectivas de estudos futuros. Por fim, são apresentados as referências 

bibliográficas e os apêndices.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Os tópicos seguintes buscam discutir e retratar os principais estudos e autores 

que analisaram cada um dos temas centrais abordados nesta pesquisa. O primeiro 

tópico se refere a competências profissionais e sua gestão, e o segundo, jovens e 

juventudes no Brasil, englobando aspectos peculiares dos jovens e do grupo seleto 

entre os que seguem a carreira de atleta. 

 

2.1 Competências profissionais e sua gestão 

 

2.1.1 Competências profissionais 

 

O conceito de competência profissional esteve sujeito a uma diversidade de 

interpretações e significados ao longo das últimas décadas (MCLAGAN, 1997; 

DUTRA; HIPÓLITO; SILVA, 1998; TOMASI, 2002; LE BOTERF, 2003; PAIVA, 2012, 

2019), aproximando-se muitas vezes de características dos indivíduos, suas 

atividades produtivas e consequentes resultados (MCLAGAN, 1997); e outros afirmam 

que o termo ainda se encontra em construção (LE BOTERF, 2003). Entre vários 

autores nacionais e internacionais, descritos no Quadro 04, é possível perceber que 

a ênfase dada a este conceito é variável e pode englobar uma combinação de fatores, 

tais como formação, comportamento, resultado, aptidão, valores, estratégias, ação, 

interação, aprendizagem individual, autodesenvolvimento, mobilização, perspectiva 

dinâmica e desempenho (BITENCOURT; BARBOSA, 2004). 

 

QUADRO 04 – Conceitos de competência e competência profissional 

 
(continua) 

Autor Conceito Ênfase

1. Boyatizis (1982, p. 23)

"Competências são aspectos verdadeiros ligados à 

natureza humana. São comportamentos observáveis que 

determinam, em grande parte, o retorno da organização."

Formação, comportamento e 

resultado

2. Boog (1991, p. 16)

"Competência é a qualidade de quem é capaz de apreciar 

e resolver certo assunto, fazer determinada coisa; significa 

capacidade, habilidade, aptidão e idoneidade."

Aptidão, valores e formação

3. Spencer e Spencer (1993, p. 9)

"A competência refere-se a características intrínsecas ao 

indivíduo que influencia e serve de referencial para seu 

desempenho no ambiente de trabalho."

Formação e resultado

4. Sparrow e Bognanno (1994, p. 3)

"Competências representam atitudes identificadas como 

relevantes para a obtenção de alto desempenho em um 

trabalho específico, ao longo de uma carreira profissional, 

ou no contexto de uma estratégia corporativa."

Estratégias, ação e 

resultado
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(continua) 

5. Moscovici (1994, p. 26)

"O desenvolvimento de competências compreende os 

aspectos intelectuais inatos e adquiridos, conhecimentos, 

capacidades, experiência, maturidade. Uma pessoa 

competente executa suas ações adequadas e hábeis em 

seus afazeres, em sua área de atividade."

Aptidão e ação

6. Cravino (1994, p. 161)

"As competências se definem mediante padrões de 

comportamentos observáveis. São as causas dos 

comportamentos, e estes, por sua vez, são a causa dos 

resultados. É um fator fundamental para o desempenho."

Ação e resultado

7. Parry (1996, p. 48)

"Um agrupamento de conhecimentos, habilidades e 

atitudes correlacionados, que afeta parte considerável da 

atividade de alguém, que se relaciona com o desempenho, 

que pode ser medido seguindo padrões preestabelecidos, 

e que pode ser melhorado por meio de treinamento e 

desenvolvimento."

Resultado e formação

8. Sandberg (1996, p. 411)

"A noção de competência é construída a partir do 

significado do trabalho. Portanto, não implica 

exclusivamente a aquisição de atributos."

Formação e interação

9. Bruce (1996, p. 6) "Competência é o resultado final da aprendizagem."
Aprendizagem individual e 

autodesenvolvimento

10. Boterf (1997, p. 267)

"Competência é assumir responsabilidades frente a 

situações de trabalho complexas. Buscando lidar com 

eventos inéditos, surpreendentes, de natureza singular."

Mobilização e ação

11. Magalhães et al.  (1997, p. 14)

"Conjunto de conhecimentos, habilidades e experiências 

que credenciam um profissional a exercer determinada 

função."

Aptidão e formação

12. Perrenoud (1998, p. 1)

"A noção de competência refere-se a práticas de 

quotidiano que se mobilizam através do saber baseado no 

senso comum e do saber a partir de experiências."

Formação e ação

13. Durand (1998, p. 3)

"Conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes 

interdependentes e necessárias à consecução de 

determinado propósito".

Formação e resultado

14. Dutra et al. (1998, p. 3)

"Capacidade da pessoa gerar resultados dentro dos 

objetivos estratégicos e organizacionais da empresa, se 

traduzindo pelo mapeamento do resultado esperado 

(output ) e do conjunto de conhecimentos, habilidades e 

atitudes necessários para o seu atingimento (input )."

Aptidão, resultado e 

formação

15. Ruas (1999, p. 10)

"É a capacidade de mobilizar, integrar e colocar em ação 

conhecimentos, habilidades e formas de atuar (recursos de 

competências) a fim de atingir/superar desempenhos 

configurados na missão da empresa e da área."

Ação e resultado

16. Fleury e Fleury (2000, p. 21)

"Competência: um saber agir responsável e reconhecido, 

que implica mobilizar, integrar, transferir conhecimentos, 

recursos, habilidades, que agreguem valor econômico à 

organização e valor social ao indivíduo."

Ação e resultado

17. Hipólito (2000, p. 7)

"O conceito de competência sintetiza a mobilização, 

integração e transferência de conhecimentos e 

capacidades em estoque, deve adicionar valor ao negócio, 

estimular um contínuo questionamento do trabalho e a 

aquisição de responsabilidades por parte dos profissionais 

e agregar valor em duas dimensões: valor econômico para 

a organização e valor social para o indivíduo."

Formação, resultado e 

perspectiva dinâmica

18. Davis (2000, p. 1 e 15)

"As competências descrevem de forma holística e a 

aplicação de habilidades, conhecimentos, habilidades de 

comunicação no ambiente de trabalho (...). São essenciais 

para uma participação mais efetiva e para incrementar 

padrões competitivos. Focaliza-se na capacitação e 

aplicação de conhecimentos e habilidades de forma 

integrada no ambiente de trabalho."

Ação e resultado
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Fonte: Bitencourt e Barbosa (2004, p. 244–245) 

 

Por volta de 1970 e 1980, foi construída a ideia de que competências estavam 

relacionadas à natureza humana e se restringiam a um conjunto de qualificações 

necessárias para o profissional melhorar o seu desempenho no ambiente de trabalho 

(MCCLELLAND; DAILEY, 1972; BOYATZIS, 1982), ou ainda, ao processo decisório 

do trabalhador diante de uma situação específica (MCCLELLAND, 1973). Nesta 

época, objetivou-se ser possível prever e determinar quais competências em conjunto 

possibilitariam um desempenho superior na prática (DUTRA; HIPÓLITO; SILVA, 1998) 

e que os comportamentos observáveis implicavam, em sua maioria, resultado para a 

organização (BOYATZIS, 1982). 

A partir da década de 1990, foi constatado que seria possível identificar, medir 

as competências e aprimorá-las por meio de treinamento e desenvolvimento (PARRY, 

1996), e que poderiam ser compreendidas como o “resultado final da aprendizagem” 

(BRUCE, 1996, p. 6). Em outra abordagem, o conceito de competência passou a ser 

vinculado às realizações, produções e entregas das pessoas, sendo considerado 

insuficiente somente deter as qualificações e não as utilizar (LE BORTEF, 1995; 

ZARIFIAN, 1996) em prol de agregar valor econômico e social tanto para o indivíduo 

quanto para a organização (BRANDÃO; GUIMARÃES, 2001; ZARIFIAN, 2001). 

Enquanto qualificação é vista como algo estático e imutável no tempo e espaço, 

competência traz a ideia de dinamicidade, construção social (TOMASI, 2002) e 

contextualização (PAIVA, 2019). 

Competência, portanto, deixou de ser compreendida apenas como 

qualificações necessárias ao efetivo desempenho no trabalho, e outras perspectivas 

surgiram a favor da percepção do contexto ao qual o indivíduo está submetido e às 

ações que ele executa, levando em consideração a sua capacidade de compreender 

e saber lidar com situações que incessantemente sofrem transformações 

(SPARROW; BOGNANNO, 1994; ZARIFAN, 2001). O conceito de competência 

passou a se sustentar em alguns elementos principais, tais como a iniciativa e 

19. Zarifian (2001, p. 66)

"A competência profissional é uma combinação de 

conhecimentos, de saber-fazer, de experiências e 

comportamentos que se exerce em um contexto preciso. 

Ela é constatada quando de sua utilização em situação 

profissional a partir da qual é passível de avaliação. 

Compete, então, à empresa identificá-la, avaliá-la, validá-la 

e fazê-la evoluir."

Aptidão, ação e resultado

20. Becker et al.  (2001, p. 156)

"Competências referem-se a conhecimentos individuais, 

habilidades ou características de personalidade que 

influenciam diretamente o desempenho das pessoas."

Formação e desempenho
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responsabilidade do profissional, utilização dos conhecimentos adquiridos de maneira 

inteligente e prática, e mobilização de rede de atores frente a diversas situações no 

ambiente de trabalho (ZARIFIAN, 2003). 

Considerando outras diferentes abordagens, competência profissional também 

é compreendida como saber ser e saber mobilizar, integrar e transmitir conhecimentos 

em situações distintas, normalmente determinadas por: cultura da empresa, relações 

de trabalho, limitações de recursos, imprevistos (LE BOTERF, 2003), objetivos 

estratégicos e organizacionais (DUTRA; HIPÓLITO; SILVA, 1998; FLEURY A.; 

FLEURY M., 2001). Ela pode ser compreendida como “a capacidade de mobilizar, 

articular e colocar em ação valores, conhecimentos e habilidades necessários para o 

desempenho eficiente e eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho” 

(Resolução CNE/CEB, n.º 04, de 8 de dezembro de 1999). Nesse sentido, 

competências envolvem deter e aplicar conhecimentos sobre processos de trabalho e 

conhecimentos específicos, saber organizar os fluxos de trabalho e saber ser, 

incluindo ter atitudes e comportamentos desejáveis (ZARIFAN, 2001). 

Uma corrente forte de pensamento entende que as competências podem ser 

agrupadas em eixos centrais — conhecimentos, habilidades, atitudes (CHA) — 

correlacionados (PARRY, 1996; RUAS, 2005; BERTE, 2016), que são explicados 

como o saber, o saber fazer, o saber ser ou saber agir, respectivamente (RUAS, 

2005). Há ainda quem insira valores como parte dos eixos centrais, que se traduz em 

saber ser com o outro (BERTE, 2016). Então, a competência pode ser compreendida 

como uma “combinação integrada de conhecimentos, habilidades e atitudes/valores 

que são colocados em ação para um desempenho adequado em um determinado 

contexto” (BERTE, 2016, p. 42).  

Destes eixos centrais (CHA), o conhecimento pode ser entendido como um 

conjunto de informações compreendidas e organizadas pelo indivíduo de forma a 

entender o mundo. A habilidade consiste em saber fazer algo, ou seja, remete à 

capacidade do indivíduo em utilizar o conhecimento transformando-o em ação 

produtiva (DURAND, 2000). E atitude, por sua vez, é a predisposição do indivíduo 

para agir. Assim, as competências se manifestam conforme o comportamento que o 

indivíduo adota no ambiente de trabalho e os resultados que consegue atingir 

(GILBERT, 1978), mostrando desempenho à medida que consegue expressar seus 

resultados no nível individual e para a organização (NASCIMENTO; SOUZA; ADAID-

CASTRO, 2020).  
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No entanto, pensar em competência não se resume ao CHA, pois deter esses 

conhecimentos, habilidades e atitudes não é mais considerado suficiente para 

determinar o profissional como competente, pois a entrega do profissional, de fato, 

transcende tais potencialidades, além de se considerar a valorização por parte dos 

atores sociais que se relacionam com o ele no ambiente de trabalho (PAIVA, 2019). 

Nesse sentido, o agir é um importante pilar para a construção deste conceito (FLEURY 

A.; FLEURY M., 2000), ir além do prescrito e utilizar as competências de modo a 

promover resultados gera uma consequência inevitável, que é o reconhecimento por 

outros (ZARIFIAN, 2001; LE BOTERF, 2003), agregando reconhecimento à sua 

definição; assim, competência pode ser vista como “um saber agir responsável e 

reconhecido, que implica mobilizar, integrar, transferir conhecimentos, recursos, 

habilidades, que agreguem valor econômico à organização, e valor social ao 

indivíduo” (FLEURY A.; FLEURY M., 2001, p.21). A competência profissional nesta 

definição é composta por diversos saberes, como saber agir, mobilizar, compreender, 

aprender, comprometer-se, assumir responsabilidades e ter visão estratégica 

(FLEURY A.; FLEURY M., 2001). 

Em observação às diferentes abordagens, percebem-se alguns pontos 

convergentes, tais como: 

 

a necessidade prévia de sustentáculos para a ação considerada competente 
(conhecimentos, habilidades e atitudes); a formação e o desenvolvimento 
permanente desses pilares; as exigências particulares de cada contexto de 
trabalho, que implicam mobilização diferenciada de tais sustentáculos; o foco 
em resultados reconhecidos e valorizados para as pessoas e para as 
organizações (PAIVA, 2019, p. 56). 

 

De modo a integrar diversas abordagens existentes, Cheetham e Chivers 

(1996, 1998, 2000) apresentaram um modelo teórico que contempla quatro 

componentes centrais das competências (cognitiva, funcional, comportamental e 

ética), compostas por conjuntos de habilidades e conhecimentos mobilizados. Este 

modelo partiu de um conjunto de abordagens existentes e estudos bibliográficos 

extensos acerca de competências e desenvolvimento do profissional, buscando 

elementos coerentes nas abordagens que fornecessem um modelo mais amplo 

(GODOY et al., 2006). Neste modelo, os autores consideram aspectos processuais e 

dinâmicos, bem como individuais, coletivos e sociais, mudando a perspectiva de que 
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a competência está relacionada somente ao indivíduo e à organização, e voltando a 

atenção para macrorresultados, microrresultados e resultados parciais (PAIVA, 2013).  

As competências profissionais neste modelo, portanto, podem ser 

compreendidas em torno de quatro dimensões, a saber: (i) componente cognitiva, que 

representa conhecimentos técnicos, teóricos e tácitos da profissão; (ii) componente 

funcional, que se entende por capacidades mentais e físicas, e conhecimentos 

específicos necessários para determinado posto de trabalho; (iii) componente 

comportamental, que engloba aspectos comportamentais, relacionais e sociais no 

contexto profissional; e (iv) componente ética, que, por sua vez, refere-se a empatia e 

valores pessoais e profissionais. Este modelo vem sendo utilizado como base para 

pesquisas relevantes acerca de competências profissionais, tais como os estudos de 

Godoy et al. (2006), Paiva (2007), Paiva e Melo (2008), Paiva, Rocha e Fujihara (2018) 

e Rocha (2021). A Figura 01 ilustra esses elementos. 

 

FIGURA 01 – Modelo de competência profissional proposto por Cheetham e Chivers 
(1998) 

 
Fonte: Cheetham e Chivers (1998, p. 275). 
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Devido à constatação da necessidade de também serem consideradas as 

relações intra e interorganizacionais de poder, que impactam as formas de atuação 

do profissional no ambiente de trabalho, foi sugerida por Paiva (2007) e Paiva e Melo 

(2008) a inclusão de mais uma dimensão ou componente central: a componente 

política. O modelo também contempla as metacompetências ou transcompetências, 

que são as competências observadas nas ações diárias do indivíduo, tais como 

comunicação, criatividade, solução de problemas, aprendizagem, 

autodesenvolvimento e análise, que resultam em atingimento dos objetivos 

esperados. Estes resultados compreendem tanto a percepção do indivíduo quanto a 

percepção de outras pessoas que têm contato direto com ele no ambiente de trabalho 

por meio de feedback (CHEETHAM; CHIVERS, 1996, 1998, 2000).  

O detalhamento de cada uma das componentes das competências e seus 

saberes correspondentes são destacados no Quadro 05. 
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QUADRO 05 – Componentes da Competência Profissional 

 
Fonte: Adaptado de Murari e Helal (2009) e de Paiva (2007). 

 

A definição adotada nesta dissertação será a de Paiva e Melo (2008, p. 349), 

que compreende competência profissional conforme descrito a seguir: 

 

mobilização de forma particular pelo profissional na sua ação produtiva de um 
conjunto de saberes de naturezas diferenciadas (que formam as 
competências intelectual, técnico-funcionais, comportamentais, éticas e 
políticas) de maneira a gerar resultados reconhecidos individual (pessoal), 
coletiva (profissional), econômica (organização) e socialmente (sociedade). 

 

Por se tratar de mobilização de um conjunto de saberes de naturezas diversas, 

a entrega pode se dar de formas variadas, conforme observação do próprio 

trabalhador e/ou por terceiros com os quais ele se relaciona no seu dia a dia laboral 
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(PAIVA, 2013, 2019). Assim, competências envolvem tanto a capacidade de 

realização do trabalho, suas habilidades e conhecimentos quanto a capacidade de 

entregar e comunicar resultados, de modo a ter suas competências reconhecidas por 

outros (RUAS, 2005) em meio ao contexto do trabalho ao qual está inserido (PAIVA, 

2007; PAIVA; ROCHA; FUJIHARA, 2018). Dessa forma, o conhecimento das 

competências e sua gestão possibilitam a diferenciação de desempenho na prática 

(PAIVA; MELO, 2008). 

Em prol de aprimorar ainda mais o modelo inicialmente desenvolvido por 

Cheetham e Chivers (1996, 1998, 2000), completado por Paiva (2007) e Paiva e Melo 

(2008), Paiva, Rocha e Fujihara (2018) validaram o modelo de Paiva e Melo (2008) 

por meio do desenvolvimento de uma escala sobre competências, voltada para jovens 

trabalhadores — Escala de Desenvolvimento de Competências Profissionais de 

Jovens Trabalhadores (ECP) —, revalidada por Rocha (2021), que também utilizou a 

ECP em sua pesquisa e, por métodos estatísticos, comprovou a conservação da 

qualidade e confiabilidade da escala, constatando que o modelo de Paiva e Melo 

(2008) é considerado válido para esta aplicação. Além disso, Paiva, Rocha e Fujihara 

(2018) acrescentaram mais uma dimensão ao modelo: a competência contextual. 

Essa proposta de inserção teve origem no reconhecimento de Cheetham e Chivers 

(1998, 2000, 2005) acerca da importância em se atentar ao contexto e ao ambiente 

do trabalho; em outras palavras, à situação única em que o profissional está sujeito a 

trabalhar e às condições físicas, culturais e sociais a que está submetido no trabalho. 

A competência contextual, portanto, refere-se à “habilidade do profissional em 

reconhecer as circunstâncias que estão envolvidas no seu trabalho e emitir 

comportamentos que sejam compatíveis com essa situação” (ROCHA, 2021, p. 57). 

Esclarecida a evolução conceitual do construto, bem como o conceito que será 

utilizado para fins desta dissertação, passa-se à questão da gestão de competências. 

 

2.1.2 Gestão de competências 

 

Com as mudanças no mundo do trabalho, algumas inovações conceituais e 

pragmáticas surgiram para contribuir com o desenvolvimento da administração, entre 

elas a competência e sua gestão. Os trabalhadores e suas competências passaram a 

ser reconhecidos como recursos essenciais para o sucesso no alcance de objetivos 

das organizações (MASCARENHAS, 2009; PAIVA, 2019). 
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É importante, portanto, associar os conceitos apresentados à realidade. A 

competência profissional e a sua gestão não são desvinculadas do que efetivamente 

acontece na prática, já que a competência é constituída por conhecimentos expressos 

em ações, comportamentos e resultados. Focalizando a competência no ambiente 

organizacional, a sua gestão se torna de grande valia frente ao mercado (PAIVA, 

2007, 2013; PAIVA; MELO, 2008), visto que é sabido que há um degrau entre o que 

a organização espera do profissional e o que ele realmente entrega como resultado 

(DUTRA, 2001; DE RÉ C.; DE RÉ M., 2010; PAIVA; ROCHA; FUJIHARA, 2018). 

Então, é necessário um modelo de gestão que seja conduzido com foco em recursos, 

conhecimento e capacidades para obtenção de vantagem competitiva 

(MASCARENHAS, 2009), propondo reflexões e estratégias para buscar reduzir essa 

diferença, visando a uma formação sólida do profissional. 

A partir de 1990, perceberam-se dificuldades acerca de alguns processos de 

recursos humanos, como a definição de remuneração dos profissionais, avaliação de 

desempenho e programas de capacitação nas organizações, que fizeram surgir a 

necessidade de um modelo de gestão de competências (NASCIMENTO; SOUZA; 

ADAID-CASTRO, 2020). Sendo assim, “a lógica da competência leva a revisitar o 

conjunto de práticas de gestão de recursos humanos”, de modo a envolver e direcionar 

os processos de recrutamento, seleção, organização do trabalho, avaliação e 

desenvolvimento dos profissionais (ZARIFIAN, 2001, p. 126), a fim de equilibrar e 

ajustar os interesses da organização e dos seus empregados (PAIVA; MAGESTE, 

2018), construindo uma relação de troca em que ambos contribuam para a evolução 

recíproca (DUTRA, 2001). 

Inicialmente, os modelos de gestão de competências não alcançavam grande 

notoriedade, mas se tornaram necessários devido a mudanças tecnológicas, 

produtivas e gerenciais, bem como competitividade do mercado. Em decorrência 

desses aspectos, os profissionais e as organizações precisaram se enquadrar para 

se manterem ativos (BITENCOURT; BARBOSA, 2010). Logo, a gestão de 

competências teve como intuito reestruturar a gestão de pessoas tradicional, 

buscando métodos úteis para desenvolver competências, solucionar problemas e 

atender às demandas da organização de forma rápida, tornando-a mais competitiva 

(MACHADO, 2007). 

Assim como as competências profissionais, ainda não há um consenso a 

respeito do conceito de gestão de competências. O seu entendimento pode partir da 
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concepção mais voltada para o trabalhador, de que os profissionais devem apresentar 

flexibilidade e polivalência, de modo a serem capazes de se adaptarem rapidamente 

às mudanças, enfrentarem imprevistos e se inserirem em outras funções na empresa 

(DELUIZ, 2001), ou ter seu foco mais voltado mais para a organização, que adota um 

conjunto de práticas, políticas, ações e atitudes para moldar o ambiente de trabalho 

(FISCHER, 2001). Essas práticas e políticas devem ser integradas entre si, com os 

valores da organização e dos profissionais para que sejam coerentes e tragam 

resultado (DE RÉ C.; DE RÉ M., 2010). A gestão de competências, nesse caso, parte 

da estratégia organizacional e guia as demais ações referentes às práticas de 

recursos humanos, de modo a envolver toda a organização e desenvolver as 

competências dos profissionais para alcançar seus objetivos (BRANDÃO; 

GUIMARÃES, 2001; DUTRA, 2004).  Ela está presente nas etapas de seleção, 

recrutamento e desenvolvimento dos trabalhadores, podendo ser vista como um elo 

entre a gestão de pessoas e os objetivos estratégicos da organização (DUTRA, 2004).  

A gestão de competências profissionais pode contemplar os seguintes eixos: 

(i) gestão previsional a respeito das perspectivas de mobilidade de empregos e 

competências; (ii) desenvolvimento de competências individuais por meio de políticas 

organizacionais de formação de pessoal; (iii) reconhecimento das competências e 

incentivo ao trabalhador; (iv) estabelecimento de políticas de avaliação e remuneração 

por competências (RAMOS, 2001). Por outro lado, em um sentido mais crítico, ela 

também pode ser vista como uma forma de controlar socialmente os profissionais e 

manter estabelecidas as estruturas de poder na organização (BRANDÃO; 

GUIMARÃES, 2001). 

No que diz respeito às bibliografias acerca de gestão de competências, 

percebe-se que muitas conceituam o termo voltado para competência, e não à sua 

gestão, não contemplando políticas e procedimentos que tragam efetivamente 

resultado na prática, tais como: análise de cargos, delineamento de carreiras, 

recrutamento e seleção, admissão e demissão, treinamento e desenvolvimento, 

avaliação, saúde e segurança ocupacional, e relações com entidades de classe e 

sindicatos, por exemplo. Nesse caso, acabam parecendo mais com o entendimento 

de qualificação do que competência, ressaltando a dificuldade que ainda permanece 

em “gerir o intangível, abraçando a personalidade e a motivação dos profissionais” 

(PAIVA; MELO, 2008, p. 351).  
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Nesta dissertação, em conformidade com a lógica do conceito de competência 

profissional adotado, tem-se como gestão de competências o conceito delineado por 

Paiva (2013, p. 505): 

 

conjunto de todos os esforços individuais, sociais, coletivos e organizacionais 
no sentido da formação e do desenvolvimento de competências e 
metacompetências, fundamentados na reflexão do sujeito na e sobre sua 
própria ação, propiciando resultados em termos macro, micro e parciais, 
observáveis pelo indivíduo e por terceiros (PAIVA, p. 505, 2013). 

 

Tendo em vista o conceito apresentado, substancia-se a necessidade de 

estruturação de um sistema de trabalho que seja fundamentado em competências, 

integrando estrategicamente perspectivas individuais, institucionais e sociais 

(RAMOS, 2001). Dessa forma, a gestão de competências pode ser operacionalizada 

conforme apresentado no modelo de competência profissional e de gestão de 

competência de Paiva e Melo (2008), em que há o envolvimento de diversos atores 

sociais no processo. Este modelo pode ser observado na Figura 02, a seguir.  

 

FIGURA 02 – Modelo teórico-conceitual de gestão de competências por Paiva e Melo 
(2008) 

 
Fonte: Adaptada de Paiva e Melo (2008). 

                      

                      

                      
                              

                        

                       

                 

                 

            

          

          

               

      

         

        

           

            

             

            

      

          



35 

 

A gestão de competências pode ser desenvolvida de inúmeras maneiras, de 

acordo com a filosofia da gestão adotada pela organização, somada às necessidades 

do negócio, exigindo abordagens personalizadas de uma organização para a outra 

(SANGHI, 2007), ou seja, os modelos de gestão de competência implantados na 

organização devem estar alinhados às suas realidades particulares (SARSUR, 2010; 

PAIVA, 2019). Entre os maiores desafios percebidos sobre a gestão de competências, 

sobressai a dificuldade de identificação de quais competências são demandadas pela 

organização e pelo mercado de modo a gerar vantagem competitiva (DUTRA, 2004). 

Em prol de reduzir as dificuldades e apresentar melhorias para a organização, a 

gestão de competências deve ser realizada continuamente (BITENCOURT; 

BARBOSA, 2010; PAIVA, 2019) para formar, desenvolver e valorizar o profissional e, 

então, por consequência, expor respostas mais rápidas às demandas do mercado 

(BITENCOURT; BARBOSA, 2010). Além disso, faz-se necessário o envolvimento de 

outros atores sociais, como centros de formação, associações e conselhos 

profissionais, e o Estado, para alcançar melhorias no âmbito da gestão de 

competências (PAIVA, 2019). 

Esclarecido o conceito de gestão de competências, focalizam-se, a seguir, 

aspectos distintivos do público-alvo desta pesquisa, os jovens trabalhadores e, entre 

eles, os que têm o esporte por profissão. 

 

2.2 Jovens, juventudes e esporte 

 

2.2.1 Aspectos das juventudes no Brasil 

 

O ciclo da vida é marcado por fases e, além de serem tomadas como referência 

as idades, também são levados em consideração aspectos biológicos, psicológicos, 

cognitivos, emocionais e sociais. Uma dessas fases, e que integrou o público-alvo 

deste estudo, é a juventude, marcada pela transição do ser jovem para a vida adulta. 

Porém, ainda não há um consenso sobre quando realmente a transição nessa fase 

da vida é realizada, visto que há dificuldades em se determinar esses marcos 

(CAMARANO; MELLO; KANSO, 2006), já que a concepção de juventude é sujeita a 

transformações ao longo do tempo e espaço (BARBOSA, 2021). Por ser tão 
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indefinida, a transição leva alguns autores a questionarem se existem realmente esses 

marcos (MITTERAUER, 1992; GROPPO, 2017). 

O agrupamento das fases da vida, de acordo com o critério de idades, 

anteriormente era orientado pelo mercado de trabalho e dividido em três fases: (i) 

infância e adolescência; (ii) vida adulta; e (iii) velhice. Mais recentemente, passou a 

serem levadas em consideração as transformações econômicas, biológicas, sociais e 

culturais, dividindo-as em pelo menos sete fases: (i) infância; (ii) adolescência; (iii) 

juventude; (iv) idade adulta ou madura; (v) meia idade; (vi) terceira idade; e (vii) quarta 

idade. A juventude, especificamente, está compreendida entre as idades de 18 e 30 

anos (CAMARANO; MELLO; KANSO, 2006), mas, apesar de relevante, a idade não 

é suficiente para determinar a fase da vida (BARBOSA, 2021), sendo necessária a 

apresentação das demais questões que influenciam nesta classificação e que 

ampliam o conhecimento acerca dos jovens.    

A juventude é formada por um grupo de indivíduos que expressam condições 

peculiares em função da época de vida e desenvolvimento, em determinado momento 

histórico e social (PAIS, 1990; PERALVA, 2007; PAIVA, 2012; PAIVA et al., 2013). Os 

jovens são conhecidos por sua rebeldia, crise e risco social, mas também por aspectos 

positivos como mudanças, renovação e resistência (BARBOSA, 2021). Eles integram 

uma fase em transição (SHEEHY, 1996), em que estão em construção, preparando-

se para se tornarem adultos e assumirem funções sociais (DAYRELL, 2003; 

PERALVA, 2007; BARBOSA, 2021). Então, possuem autonomia parcial sobre suas 

vidas, sendo capazes de desempenhar alguns papéis adultos, mas, por outro lado, 

continuam tendo pessoas que respondem por eles em outras situações (ERIKSON, 

1976; MITTERAUER, 1992; SHEEHY, 1996). Há um paradigma entre liberdade e 

responsabilidade, fator marcante dessa fase. Em um momento, os jovens buscam a 

liberdade, ausência de preocupações e vivência de experiências pessoais, pois 

consideram que a vida adulta é rotineira e sem graça. Em outro, procuram ser mais 

responsáveis, terem estabilidade e compromisso (GUERREIRO; ABRANTES, 2005). 

Nessa fase, é permitido experimentar e transitar entre um papel e outro sem a 

responsabilidade que é esperada de uma pessoa adulta (ERIKSON, 1976; 

KRAUSKOPF, 2004) e é exigido do indivíduo tomar decisões muito importantes para 

o futuro, tais como acadêmicas e profissionais (CAMARANO; MELLO; KANSO, 2006). 

Então, os jovens acabam vivendo um paradigma em que, embora eles precisem tomar 

decisões de extrema importância para a vida, por outro lado, ainda não são totalmente 
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responsáveis por suas ações. Essa incerteza sobre o que se é, que marca essa fase 

transitória, pode gerar crise de identidade (ERIKSON, 1976). 

No decorrer do tempo, houve grandes mudanças sociais em relação à 

juventude. Antes, mais linear, estável e previsível, a trajetória dessa fase da vida era 

pautada por marcos biográficos, tais como constituição de família, independência 

financeira, saída da casa dos pais e trabalhos estáveis, que guiavam os jovens em 

linha reta para a vida adulta. Hoje, esse caminho já não é mais tão bem definido 

(KRAUSKOPF, 2004; LECCARDI, 2005). Os jovens enxergam a estabilidade de seus 

pais como uma barreira à busca por novas oportunidades a serem vivenciadas 

(ARNETT, 2012), encaram melhor o fator da imprevisibilidade do futuro e do risco 

(GUERREIRO; ABRANTES, 2005; LECCARDI, 2005), e têm como prioridade a 

qualidade de vida e a construção de uma carreira promissora e produtiva 

(SCHWARTZ, 2005).  

No contexto organizacional, a juventude leva consigo novos hábitos, valores e 

comportamentos (COLET; MOZZATO, 2021). A mudança na concepção do trabalho 

e sua estruturação se traduz em os jovens passarem a se relacionar com o tempo e 

com sua atividade ocupacional de forma diferente (GUERREIRO; ABRANTES, 2005; 

DIB; CASTRO, 2010). Assim, essa imprevisibilidade e flexibilidade marcam a vida dos 

jovens no trabalho, fazendo com que eles tenham a possibilidade de seguir caminhos 

não lineares, ou seja, distintos uns dos outros e do que anteriormente era tido como 

padrão (DIB; CASTRO, 2010). 

Essas mudanças sociais, que ocorrem em vários âmbitos e que vão além do 

trabalho, são decorrentes de inúmeros motivos. O primeiro deles é o aumento da 

expectativa de vida, que fez com que as pessoas passassem a viver por mais tempo 

e, consequentemente, alterasse a estrutura do ciclo da vida e suas fases 

(CAMARANO; MELO; KANSO, 2006). Outras mudanças sociais são decorrentes das 

novas relações de gênero (NILSEN, 1998; KRAUSKOPF, 2004; ARNETT, 2012), em 

que as mulheres passaram a ter mais oportunidades de estudo e trabalho, de os 

jovens priorizarem suas carreiras profissionais e de se desvincularem de padrões 

sociais que anteriormente eram vistos como marcos primordiais para a transição para 

a vida adulta (ARNETT, 2012). Além disso, o rápido desenvolvimento industrial e 

tecnológico, e a globalização resultaram em transformações no mercado de trabalho, 

na busca por maior escolaridade e nas relações sociais (NILSEN, 1998; CAMARANO; 

MELO; KANSO, 2006).  
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Dessa forma, em geral, os jovens passaram a estudar por mais tempo, estarem 

em relacionamentos mais instáveis, casarem-se e terem filhos mais tardiamente, 

possuírem trabalhos temporários e apresentarem grande rotatividade entre um 

trabalho e outro (GUERREIRO; ABRANTES, 2005; ARNETT, 2012), mesmo não 

possuindo tanta experiência naquela atividade e já em busca de uma seguinte 

(GUIMARÃES, 2009). Para mais, a mobilidade, a comunicação e a mídia assumiram 

papel de suma importância nessas transformações, já que estão presentes em grande 

parte do dia a dia dos jovens, ampliam a sua visão acerca do mundo e são fontes de 

informações, estudos, trabalho, socialização, valores e crenças (NILSEN, 1998; 

ARNETT, 2008). A transição para a vida adulta, inevitavelmente, é redefinida, não 

aderindo a um modelo padronizado, e passa-se a individualizar ainda mais as 

biografias (NILSEN, 1998; GUERREIRO; ABRANTES, 2005; DIB; CASTRO, 2010; 

SOUZA; HELAL; PAIVA, 2017). 

Em geral, o jovem busca assumir com mais responsabilidade e compromisso 

as suas ações e decisões por volta dos 30 anos, por ser considerada uma idade em 

que existe uma “fronteira simbólica” entre a juventude e a vida adulta (GUERREIRO; 

ABRANTES, 2005). Contudo, alguns deles precisam amadurecer e assumir 

responsabilidades mais cedo, enquanto, para outros, tal exigência emerge mais 

tardiamente devido ao contexto econômico e social ao qual estão inseridos, mais 

especificamente, classes sociais, etnicidades, gêneros, religião e condições 

estruturais (KRAUSKOPF, 2004; GUERREIRO; ABRANTES, 2005; POSHMANN, 

2007; ARNETT, 2012; REIS, 2015; GROPPO, 2017). As condutas e comportamentos 

dos jovens mudam conforme esses aspectos (BARBOSA, 2021), surgindo diferentes 

expectativas e múltiplos modos para realizar a transição da fase juvenil para a adulta, 

conforme cada realidade particular (MARGULIS; URRESTI, 1996; KRAUSKOPF, 

2004; GUERREIRO; ABRANTES, 2005).  

Acerca da inegável diferença contextual a que está submetido o jovem dentro 

de um mesmo grupo, há quem compreenda que se justifica haver pelo menos duas 

juventudes em um mesmo momento histórico: os jovens de classes mais baixas e os 

jovens de classes médias e altas (BOURDIEU, 1983; MARGULIS; URRESTI, 1996). 

Em momentos de decisão de trajetória, apesar de muitas vezes serem vistos pelos 

jovens como escolhas individuais em que se tem controle da situação, é pouco 

provável que as escolhas sejam suficientes para determinar o caminho diante das 
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restrições estruturais, disponibilidade de recursos e oportunidades (THOMSON et al., 

2002). 

Mesmo observando-se os pontos de convergência apresentados para essa 

fase da vida, ainda assim é muito difícil definir o que é ser jovem, visto que há múltiplos 

olhares acerca deste entendimento e que o jovem é um sujeito social, que carrega 

consigo uma história, possui desejos e interpreta o mundo à sua maneira (DAYRELL, 

2003). Tendo em vista a necessidade de reconhecimento das diversidades desta fase 

da vida atualmente, a juventude pode ser compreendida no plural — juventudes — 

para que seja contemplada a diversidade sociocultural existente (RESENDE, 1989; 

ABRAMO, 2005), já que, de fato, a juventude é marcada pela diferença (DAYRELL, 

2003; GROPPO, 2017).  

Apesar do aumento da escolaridade dos jovens brasileiros, ainda assim parte 

deles permanece com maior dificuldade de inserção no mercado de trabalho, se 

comparados às outras idades produtivas e, quando empregados, em geral, possuem 

remuneração inferior (SOUZA, 2016). No Brasil, um fator agravante é a alta taxa de 

desemprego dos jovens em comparação com o restante da PEA. Isso se deve 

particularmente ao fato de os jovens estarem em uma fase da vida em que a maioria 

busca pelo primeiro emprego. Aqueles jovens que estão passando por este momento 

possuem mais dificuldade de serem inseridos no mercado do que demais jovens que 

já foram empregados ou demais adultos da PEA. Já os que conseguem adentrar o 

mercado de trabalho, muitas vezes, acabam permanecendo por pouco tempo. Essa 

rotatividade varia conforme gênero, idade e grau de escolaridade (REIS, 2015). 

Outrossim, o alto nível de desemprego soma-se à alta taxa de violência a que 

são submetidos no trabalho, que envolve circunstâncias opressoras e remete à 

vulnerabilidade social (TUCKER; LOUGHLIN, 2006). Essa situação na qual os jovens 

estão constantemente inseridos propicia maior exposição aos estresses ocupacionais 

e síndrome de burnout, e podem ter como consequência o desenvolvimento de 

características como insegurança, inexperiência e passividade (SOUZA; HELAL; 

PAIVA, 2017). Esses foram alguns dos motivos que levaram o Governo Federal a 

buscar alternativas por meio de políticas públicas para esse grupo da sociedade, 

notadamente a partir da década de 1990 (SOUZA, 2016). 

As ações e políticas governamentais visavam contemplar a promoção da 

educação formal e desenvolvimento de políticas para aqueles que tivessem idade 

inferior a 18 anos (ABRAMO, 2007), por meio de medidas educativas de uso do tempo 
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livre e de privação da liberdade, vinculadas a regulamentações de assistência ao 

menor (SOUZA, 2016). Com maior exposição na mídia acerca de problemas sociais 

decorrentes da vulnerabilidade social a que está submetida uma parcela significativa 

de jovens, que reflete em maior dificuldade de inserção no mercado de trabalho, 

políticas públicas para esse grupo se tornaram tópicos de discussões frequentes, 

reconhecendo as suas singularidades e necessidades, em busca de promover o seu 

desenvolvimento integral e integração à sociedade (BRASIL, 2006; CONSELHO 

NACIONAL DE JUVENTUDE, 2007). 

A partir dos anos 2000, foram criados o Conselho Nacional de Juventude 

(CONJUVE) e o Programa Nacional de Inclusão de Jovens (PROJOVEM), bem como 

algumas iniciativas como o Estatuto de Direitos da Juventude e o Plano Nacional de 

Juventude, que estabeleceram uma faixa etária de 15 a 29 anos como referência para 

iniciativas com jovens. Destaca-se igualmente o reconhecimento do jovem como 

sujeito de direitos por meio da inclusão do termo “jovem” na Constituição Federal de 

1988. O PROJOVEM, por exemplo, buscou contribuir para a inclusão social dos 

jovens por meio de qualificação educacional e preparação para o mercado do 

trabalho; já o Programa Juventude Viva, por sua vez, projeta a conscientização da 

sociedade e do governo sobre racismo estrutural, violência e vulnerabilidade social 

(SOUZA, 2016). Outra iniciativa por parte do governo se concretiza por meio a Lei de 

Aprendizagem (10.097/2000), que busca assegurar que o jovem com idade entre 14 

e 24 anos obtenha experiência profissional em um ambiente estruturado e com meios 

didáticos apropriados, em que o empregador forneça atividades de formação teóricas 

e práticas, estimule o estudo e aprendizado, e garanta a inserção diferenciada do 

jovem social e profissionalmente (BRASIL, 2000, 2005, 2018). A aplicação desta lei 

visa fornecer uma assistência para que os jovens desenvolvam comportamentos e 

competências profissionais que sejam aplicáveis na organização onde trabalha 

durante tal fase e nas próximas em que ele adentrar (ROCHA, 2021). 

Refletir acerca da transformação social da juventude traz oportunidades de 

compreender as particularidades desse estágio em vários âmbitos, tais como 

educação, família, gênero e trabalho, que se interligam em múltiplas maneiras, 

influenciando na escolha de caminhos e nas formas de viver dos jovens. Essa análise 

e as iniciativas implantadas têm grande importância para a sociedade e para a 

economia, em especial atualmente, quando mudanças sociais acontecem em ritmo 

acelerado (GUERREIRO; ABRANTES, 2005).  
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2.2.2 Jovens atletas 

 

Uma carreira que se concentra predominantemente na fase da juventude é a 

carreira de atleta. Quando se trata especificamente dessa profissão, a sua trajetória 

começa cedo, muitas vezes até mesmo na infância e adolescência (TSUKAMOTO; 

NUNOMURA, 2005; SILVA, 2011). Ainda que haja uma forte tendência à busca por 

caminhos tradicionais que sejam vistos positivamente pela sociedade, a ideia de 

desconstrução de padrões sociais acerca da transição entre a juventude e a fase 

adulta abre maiores possibilidades para a escolha de percursos (GUERREIRO; 

ABRANTES, 2005), e a carreira corporativa tradicional perde espaço no mercado 

(KANTER, 1997). Essa escolha é tomada por uma série de fatores, tais como: (i) 

vocação, talento, aptidão ou habilidade; (ii) afinidade ou identificação pessoal com a 

atividade escolhida; (iii) objetivos e desejos; (iv) influência de familiares ou pessoas 

próximas; (v) prazer ou hobby que por fim se tornaram profissão; e (v) contexto social 

e financeiro que limitam a oportunidade de escolha de carreira do profissional. Como 

para diferentes carreiras que fogem das tradicionais, a carreira de atleta também é 

influenciada por esses fatores, que não só remetem a questões planejadas, mas a 

influências contextuais e oportunidades (OLIVEIRA, 2011). 

Atualmente, o esporte é compreendido como um dos fenômenos socioculturais 

de maior destaque, devido à sua capilaridade em diversos setores da sociedade e 

seus múltiplos significados (GONÇALVES; BELO, 2007; KRAHENBÜHL et al., 2019), 

indo além da prática e do lazer. Na perspectiva econômica, o esporte pertence a uma 

indústria em crescimento acelerado, de grande importância (BEECH; CHADWICK, 

2004; LISZBINSKI et al., 2012), e emprega milhões de pessoas, sendo visto como um 

entretenimento consumido por grande parte da população mundial (HOYE et al., 

2006). As pessoas se emocionam e despendem esforços, tempo e energia com o 

esporte, diferentemente de qualquer outra atividade (GONÇALVES; BELO, 2007). 

Com o desenvolvimento da indústria do esporte, fez-se necessária a busca por 

profissionais que detivessem conhecimentos acerca de gestão na área, e, assim, a 

Gestão do Esporte passou a ter mais destaque na área acadêmica, apesar de que no 

Brasil os estudos ainda são considerados principiantes (ROCHA; BASTOS, 2011). A 

Gestão do Esporte une os conhecimentos da Administração e das Ciências do 

Esporte, sendo que ao longo dos anos se torna cada vez mais importante a 
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compreensão profunda das atividades que envolvem o esporte e seu contexto para a 

gestão eficiente (MATTAR F.; MATTAR M., 2013; MAZZEI; ROCCO JÚNIOR., 2017; 

BOTHEON; AMARAL; MAZZEI, 2021).  

Nesse sentido, o sucesso de uma organização de prática esportiva, tais como 

clubes e associações esportivas, não é somente vinculado a resultados financeiros e 

lucratividade, como em empresas de outros ramos, mas ao alcance de objetivos 

esportivos, tais como conquista de título e classificação da equipe, por exemplo, 

(MATTAR F.; MATTAR M., 2013), o que reforça a necessidade de pessoal capacitado 

para funções de gestão. 

Há que se destacar que o esporte apresenta diferentes manifestações, a saber: 

(i) educacional, em que é praticado como forma complementar à educação e tem a 

finalidade de contribuir para o desenvolvimento integral do indivíduo e sua formação 

como cidadão, além de ser uma prática de lazer; (ii) participação, em que há a 

intenção de promover a saúde, educação e socialização dos participantes; (iii) 

formação, em que há incentivo para o aperfeiçoamento da prática esportiva no que 

tange à recreação, competição e alta competição; e (iv) rendimento, que é aquele 

caracterizado pela existência de regras orientadoras, regidas pelos órgãos nacionais 

e internacionais competentes, e que tem a finalidade de obter resultados, integrar 

pessoas, promover o aperfeiçoamento da prática e fomentar conhecimentos que 

garantam a competência técnica na intervenção esportiva (BRASIL, 1998, 2020). Este 

último inclui a prática de alto rendimento e apresenta particularidades como confronto, 

comparação e avaliação constante (ROSE JÚNIOR; VASCONCELLOS, 1997). Para 

que um atleta chegue no alto rendimento, não necessariamente precisa experenciar 

todas as outras manifestações esportivas. 

Ademais, para essa classificação de esporte, direcionado à especialização, 

rendimento esportivo e a prática em alto nível, há também a subdivisão em profissional 

e não profissional. Enquadra-se como modo profissional aquele em que o atleta possui 

vínculo de contratação legal com a instituição, enquanto o não profissional não o 

possui, mas pode receber algum tipo de recurso financeiro para sua manutenção no 

esporte (BRASIL, 1998; GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS, 2020), por 

meio de auxílios, bolsas e patrocínios, por exemplo. Porém, o retorno financeiro não 

é visto por parte dos atletas como determinante para enxergar o esporte como 

profissão. Em geral, eles se veem como profissionais a partir do momento em que 
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passam a disputar campeonatos de alto nível, internacionais, ou são convocados para 

integrar a seleção brasileira (SIQUEIRA; CAPPELLE; BARRETO, 2019). 

Alguns atletas possuem perspectivas positivas em relação ao retorno financeiro 

com o esporte, mas isso não é o que acontece para a grande maioria deles no Brasil 

(MACIEL; CAPPELLE; CAMPOS, 2015). Para aqueles que recebem salário, um fator 

agravante é o atraso no pagamento, situação recorrente no esporte brasileiro, que 

culmina em desmotivação (FONTES; BRANDÃO, 2013). E aqueles que não são 

remunerados por meio de salário usualmente são levados a buscarem formas 

paralelas de obterem renda para se manterem no esporte ou, então, infelizmente, 

levados a desistirem da prática (MACIEL; CAPPELLE; CAMPOS, 2015; SIQUEIRA; 

CAPPELLE; BARRETO, 2019). 

Para esclarecer ainda mais o caráter profissional de qualquer atividade 

produtiva, o que inclui o esporte, tem-se em mente que o processo de 

profissionalização compreende diversos atores sociais (PAIVA, 2007), e o conceito 

acerca da profissão pode ser entendido como “estágio avançado, diferenciado ou 

refinado de ocupação, cujos praticantes conseguem certo grau de monopólio em 

relação aos demais indivíduos na sociedade em determinada espaciotemporalidade” 

(PAIVA; MELO, 2008, p. 343).  

No caso, o atleta é um profissional especializado e reconhecido socialmente. 

Além disso, o atleta de alto rendimento é submetido a um ambiente de trabalho que 

exige dele características semelhantes a outros trabalhos, como autoridade, iniciativa, 

disciplina, perfeição, racionalidade, organização, burocracia (RUBIO, 2002) 

comprometimento com seu trabalho, envolvimento, bom relacionamento com os 

colegas, desenvolvimento, foco em resultados e desempenho (MACIEL; MORAES, 

2008). Então, o atleta de alto rendimento, como trabalhador, gera recursos financeiros, 

sociais e culturais, e pode ser considerado uma força de trabalho (BORGES et al., 

2020). 

O esporte de alto rendimento integra um cenário cada vez mais competitivo, 

implicando poucos atletas que conseguem vencer a barreira da profissionalização 

(SILVA, 2011; FONTES; BRANDÃO, 2013). Aqueles atletas que obtêm sucesso no 

desenvolvimento no esporte e adentram o cenário de competições oficiais passam a 

ter como objetivo o alcance de resultados e aprimoramento de suas performances e 

marcas, o que exige maior dedicação e comprometimento com essa atividade 
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(MACIEL; CAPPELLE; CAMPOS, 2015), treinamento mais intenso e aperfeiçoamento 

de habilidades (WYLLEMANN; ALFERMANN; LAVALLEE, 2004).  

Outro aspecto considerado relevante para alcançar e se manter no esporte de 

alto rendimento é o tempo de prática. Para que o indivíduo alcance elevado 

desempenho em atividades que exijam esforço humano, o que inclui esportes de alto 

rendimento, é necessária a prática repetitiva, a níveis elevados, por mais de uma 

década. Essa preparação intensa implica a formação cognitiva e fisiológica do atleta 

e necessidade de adaptações e desenvolvimento de competências que resultem em 

domínio da atividade e evolução da prática. Assim, é tido como de suma importância 

o treinamento intensivo por no mínimo 10 anos para que o atleta alcance resultados 

em competições internacionais (ERICSSON; CHARNESS, 1994). 

Para mais, os jovens atletas estão sujeitos a outras adversidades, pressões, 

esforços e privações que são característicos deste grupo profissional e do ambiente 

em que eles atuam. Um destes fatores se refere à natureza da atividade, que é 

propícia à incidência de lesões. Isso se deve ao início cada vez mais cedo das 

carreiras esportivas e à carga de treinamentos e competições intensa a que os atletas 

são submetidos (FEELEY; AGEL; LAPRADE, 2016). As lesões variam conforme o 

esporte, ou seja, é verificado que uns esportes têm mais incidência de determinadas 

lesões que outros (SANTOS et al., 2022), e essas lesões podem interromper, alterar 

ou comprometer o desempenho dos atletas, já que, em alguns casos, precisam se 

ausentar da prática temporariamente e passar por reabilitação (DOHERTY et al., 

2014; SANTOS et al., 2022). 

Outro fator influenciador é a pressão sofrida pelo atleta. A pressão laboral não 

é exclusiva deste trabalho, já que também está presente em outras profissões, 

consideradas mais convencionais (MOULIN; MORAES, 2010; RIGOTTO; MACIEL; 

BORSOI, 2010; PERES et al., 2016; ASSUNÇÃO; ABREU, 2019), mas é evidente que 

o ambiente esportivo é marcado por pressões intrínsecas e extrínsecas, psicológicas 

e fisiológicas, que impactam os resultados apresentados. Para combater essas 

pressões e se manter em alto nível no esporte, é necessário que o atleta tenha apoio 

de diversos atores, incluindo a família, a comissão técnica, o clube e a instituição 

educacional em que ele estuda (FONTES; BRANDÃO, 2013). A escola, nesse caso, 

possui grande importância nesse processo, já que normalmente influencia as crianças 

a praticarem atividades físicas e utiliza do esporte como instrumento para a formação 

e desenvolvimento cognitivo (SIMÕES; BOHME; LUCATO, 1999). Essa rede social 
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complexa e multidimensional influencia a trajetória e experiência do atleta no esporte 

(COSTA et al., 2021). Todavia, apesar de ser considerado fundamental o 

envolvimento destes atores, não é incomum o atleta ter reações de estresse devido à 

pressão e exigência de resultado feita por parte da família ou do técnico, por exemplo 

(FONTES; BRANDÃO, 2013; COSTA et al., 2021). 

No que diz respeito aos pais, eles exercem grande influência na carreira 

esportiva dos atletas em relação à iniciação e manutenção da prática, assim como o 

bem-estar psicológico (BRANDÃO, 2000; COSTA et al., 2021), e reconhecem o 

suporte financeiro, logístico e emocional que fornecem (GOULD et al., 2006). A 

participação dos familiares é fundamental desde o começo da carreira, quando há 

incentivos por meio de hábitos de prática de esportes, até o fim, em que o atleta 

precisa se preocupar com sua aposentadoria e/ou transição para outra carreira 

(FOLLE et al., 2018). Porém, apesar de acreditarem apoiar as escolhas dos filhos e 

possuírem boas intenções (SCHIAVON; SOARES, 2016), muitas vezes os pais 

exigem envolvimento e responsabilidade com os treinos e competições, depositam 

expectativas que não condizem com a realidade e adotam posturas críticas ao 

desempenho do filho, exercendo pressão para que ele continue no esporte e alcance 

resultados (GOULD et al., 2006; SCHIAVON; SOARES, 2016; COSTA et al., 2021). 

Nesse caso, o apoio da família pode ser considerado um fator de proteção ou um fator 

de risco (BRANDÃO, 2000; FONTES; BRANDÃO, 2013); em outras palavras, ao 

contrário de motivarem os filhos, este envolvimento excessivo pode culminar em 

aumento da ansiedade e pressão, redução do prazer e queda no desempenho do 

atleta, prejudicando a sua carreira no esporte (COGAN; VIDMAR, 2000; MCCARTHY; 

JONES, 2007; BARREIROS; CÔTÈ; FONSECA, 2013; COSTA et al., 2021). Tal 

panorama também os faz perceber que a tensão a que é submetido, muitas vezes, 

ultrapassa os benefícios advindos do esporte, levando-o a questionar-se sobre sua 

permanência na prática esportiva (COHN, 1990). Por outro lado, se houver 

ponderação no envolvimento dos pais, é constatado que pode oferecer maior 

motivação, desempenho (WOOLGER; POWER, 2000) e percepção favorável acerca 

das próprias competências por partes dos atletas (VASCONCELOS-RAPOSO; 

CARVALHO; TEIXEIRA, 2012). 

No caso do técnico, há questão semelhante ao que existe na influência da 

família quando se trata da cobrança no esporte. É importante dar a devida atenção ao 

comportamento e atitude destes com o atleta, visto que, se forem inadequados, 
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podem trazer abalos psicológicos extensos (FONTES; BRANDÃO, 2013). É comum 

os técnicos abdicarem de pressupostos pedagógicos por pressão excessiva para 

conquistas de resultados, deixando de lado o aspecto de formação que é crucial para 

a construção da carreira do atleta de alto rendimento (KRAHENBÜHL et al., 2019). 

A qualidade da relação entre técnico e atleta, se positiva, pode criar um 

ambiente esportivo mais propício para a prática (JOWETT; COCKERILL, 2003; YANG; 

JOWETT, 2012). Apesar de sujeita a conflitos como todo relacionamento, em geral, 

apresenta traços de grande proximidade, comprometimento e cooperação (YANG; 

JOWETT, 2012), que envolvem respeito, confiança, valorização, parceria e disposição 

(JOWETT, 2005, 2009), sendo a comunicação primordial para estabelecer e manter 

esse relacionamento (JOWETT; POCZWARDOWSKI, 2007). Quando essa relação é 

considerada eficaz, traz conforto e segurança ao atleta (YANG; JOWETT, 2012), bem 

como influencia os resultados alcançados, sendo determinante para o sucesso 

(OLIVEIRA; BORTOLETO; NUNOMURA, 2017).  

Ainda sobre a relação entre técnico e atleta, esta é vista como uma aliança, 

uma parceria, marcada por comprometimento, cooperação e confiança, que faz com 

que ambos tenham maior interesse no outro em seu devido papel profissional e 

também como pessoa (JOWETT; POCZWARDOWSKI, 2007). Essa relação 

ultrapassa as barreiras do esporte e contribui para o desenvolvimento e formação 

integral dos atletas, no que tange aos aspectos pessoais e sociais (PHILIPPE; 

SEILER, 2006). Em geral, possui um fator instrutivo, que remete à orientação do que 

deve ser realizado, um fator psicossocial, que compreende aspectos afetivos e 

cognitivos, bem como fatores comportamental e espiritual, relacionados às crenças 

(POCZWARDOWSKI; BAROTT; HENSCHEN, 2002). 

Dada a importância de seu papel, o técnico deve estimular a autoestima, 

autoconfiança, coragem e garra para que o atleta enfrente os desafios (GRUNSPUN, 

2006), assim como deve saber lidar com as diferenças de cada atleta, ter inteligência 

e controle emocional. Ser inteligente e capacitado ao exercer a profissão de técnico, 

neste caso, não é suficiente, caso não haja cuidado na condução da atividade e no 

relacionamento com o atleta (FONTES; BRANDÃO, 2013). 

Tanto a família quanto os técnicos fazem parte do processo de aprendizagem 

que fortalece o atleta para lidar melhor com, justamente, os momentos de pressão e 

estresse (YANG; JOWETT, 2012; FONTES; BRANDÃO, 2013). Estratégias 

motivacionais, feedbacks positivos, reforço à autonomia na aprendizagem, 
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valorização do esforço e compreensão acerca da naturalidade do erro podem ser 

utilizados por eles para desenvolver maior envolvimento e motivação, sendo o papel 

da família e do técnico essenciais nesse processo (COSTA et al., 2021). 

Outro aspecto que é bastante recorrente nas bibliografias são as características 

dos atletas. Apesar da importância de o atleta deter certas características, a exemplo 

de superação, determinação, tolerância, sinceridade, independência e iniciativa para 

resolver problemas (FONTES; BRANDÃO, 2013), elas não podem ser tomadas 

isoladamente, sem considerar o contexto, as condições ambientais e os fatores de 

risco e proteção que incidem na prática (MELILLO; OJEDA, 2004). A resiliência é 

evidente em atletas de alto rendimento, pois percebe-se que somente os que são 

capazes de enfrentar e superar adversidades obtêm êxito (BRANDÃO, 2000). Para 

desenvolver características que promovam a resiliência, tais como o controle 

emocional, disciplina, foco em alcance de objetivos e resistência à frustração e 

sofrimento, é fundamental que o ambiente esportivo seja propício para a prática 

(SANCHES, 2007), de modo que o desenvolvimento destas características promova 

sentimentos positivos de autoestima, autonomia e resolução de problemas (RUTTER, 

1999). Estudos apontam que os atletas mais competitivos e ávidos por vencer 

superam o desempenho daqueles mais apreensivos, evidenciando que a forma com 

que o atleta encara os desafios implica seu desempenho na modalidade 

(GONÇALVES; BELO, 2007). A exposição a esses desafios, em geral, torna o atleta 

mais forte frente às adversidades (BELL; SUGGS, 1998), e essas experiências únicas 

ao meio esportivo colaboram para o desenvolvimento de recursos pessoais e 

socioculturais essenciais para o alcance de seus objetivos dentro do esporte e que 

podem ser transferidas para outros âmbitos de sua vida (RUTTER, 1999; SANCHES, 

2007). 

Além dos fatores citados previamente, outros podem influenciar no 

desempenho dos atletas. Por exemplos, tomam-se os estados de humor (BRANDT; 

VIANA; CROCETTA, 2016; MACHADO et al., 2016; TORRES et al., 2020), em que os 

que obtêm mais sucesso normalmente têm mais vigor e apresentam menor tensão, 

depressão e confusão mental (TORRES et al., 2020), o humor da torcida (BERTÉ 

JÚNIOR, 2004), patrocinadores (TINELI et al., 2011), ansiedade pré-competitiva 

(GONÇALVES; BELO, 2007; TINELI et al., 2011; MACHADO et al., 2016), que varia 

conforme o sexo, nível e fase de competição, personalidade, tempo de experiência e 

modalidade esportiva (GONÇALVES; BELO, 2007), insegurança em relação à sua 
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capacidade (ROHLFS et al., 2008; MACHADO et al., 2016), apreensão sobre a 

derrota, sobrecarga excessiva de treinamento, distância da família em muitos casos, 

rigidez de hábitos alimentares (ROHLFS et al., 2008), controle de peso e gordura 

corporal (FREITAS et al., 2017), ambiente, cultura (FONTES; BRANDÃO, 2013) e até 

mesmo a data de nascimento, em que há estudos que apontam que atletas até 21 

anos nascidos no primeiro trimestre do ano normalmente apresentam melhor 

desempenho que os demais (BARNSLEY; THOMPSON; LEGAULT, 1992; MALINA; 

BOUCHARD; BAR-OR, 2009; GOMES et al., 2021), devido a sua maturação biológica, 

habilidades cognitivas mais avançadas, maior período de treinamento (RABELO et al., 

2016), qualidades físicas mais favoráveis e por apresentarem maior velocidade 

(MALINA; BOUCHARD; BAR-OR, 2009). 

É considerado normal o atleta sofrer pressão, medo e ansiedade em razão da 

busca incessante por vencer, já que a sociedade evidencia a emoção da vitória e o 

sofrimento da derrota (BARA FILHO; MIRANDA, 1998), e o sucesso para os atletas 

está vinculado à conquista de títulos e de reconhecimento por outros (OLIVEIRA, 

2011). Toda a tensão biológica, psicológica e social a que o atleta é submetido, desde 

que inicia a carreira esportiva, cria uma vivência antagônica, já que, ao mesmo tempo 

que o esporte traz experiências positivas, de prazer e gratidão, possibilidades de fazer 

amizades dentro do esporte e visitar lugares e conviver com culturas que dificilmente 

teriam oportunidade de conhecer, por outro, ser atleta de alto rendimento também 

acarreta algumas experiências de frustração e estresse (FONTES; BRANDÃO, 2013; 

BORGES et al., 2020), que, ocorridas sucessivamente, podem chegar à síndrome de 

burnout (MOREIRA, 2009; COSTA et al., 2014; SOUZA; HELAL; PAIVA, 2017). 

Ter consciência das experiências negativas como parte natural do processo e 

como fonte de aprendizado desenvolve no atleta a capacidade de adaptação, 

resiliência, superação e determinação (FONTES; BRANDÃO, 2013). O seu 

desempenho não é vinculado somente à sua capacidade física, mas, sim, à sua 

qualidade de vida e saúde mental, que possibilite “um desenvolvimento equilibrado de 

competências físicas e psicológicas em prol de um resultado satisfatório para si e para 

sua equipe” (LAUX; SILVA; SÁ, 2020, p. 642). Para que os atletas estejam preparados 

para as situações de ganho e perda inerentes ao esporte, de modo a saberem lidar 

com o fracasso e com o sucesso, o acompanhamento psicológico é essencial, visto 

que aqueles que possuem essa assistência e orientação apresentam melhores 
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resultados (BRANDÃO, 2007; TINELI et al., 2011; LAUX; SILVA; SÁ, 2020; TORRES 

et al., 2020).  

Para além das experiências vivenciadas em âmbito esportivo, é considerado 

um fator primordial para o atleta ter a consciência da finitude precoce de sua carreira. 

Devido a este aspecto, os jovens atletas, além de se preocuparem e se dedicarem 

aos treinamentos, são levados a pensar no futuro. Assim, muitos deles, ainda como 

atletas, buscam desenhar seu caminho para além desta função e guardarem recursos 

financeiros do seu período de prática esportiva em alto rendimento (OLIVEIRA, 2011). 

Portanto, é importante que o atleta tenha a consciência de finitude e se prepare melhor 

para quando a sua carreira de atleta terminar (BORGES et al., 2020). 

No Brasil, é evidente a falta de estrutura em grande parte do cenário esportivo 

(FONTES; BRANDÃO, 2013), e há críticas a respeito da falta de planejamento e de 

suporte para que os atletas se desenvolvam (SANTOS NETO; MATARUNA-DOS-

SANTOS; DACOSTA, 2015). O esporte de alto rendimento se configura um ambiente 

de aprendizagem e treinamento, contribuindo profundamente para a formação tática, 

técnica, física e psicológica dos jovens, portanto, essa manifestação esportiva não 

pode ser negligenciada em programas esportivos, sendo primordial criar ambientes 

que sejam favoráveis ao seu desenvolvimento (KRAHENBÜHL et al., 2019). Promover 

o esporte no país é de grande interesse para o governo, devido a fatores sociais e 

econômicos (RUBIO, 2002; BORGES et al., 2020), já que reduz os gastos 

governamentais com saúde e segurança pública, visto que o esporte é considerado 

uma ferramenta para inclusão social (BRASIL, 2022). 

Especificamente para esporte de alto rendimento, a principal fonte de recursos 

para incentivar o seu desenvolvimento origina-se de recursos públicos federais 

(FENDER; CAVAZZONI; BASTOS, 2019). Políticas públicas no esporte podem 

viabilizar ao atleta a prática esportiva em alto rendimento por um período maior, a 

contribuição para a renda familiar (OLIVEIRA; BORTOLETO, 2012) e a estabilidade 

financeira (PAZ et al., 2018), a possibilidade de vivenciar treinamentos e competições 

em outros países (OLIVEIRA; BORTOLETO, 2009), bem como adquirir materiais e 

equipamentos necessários para a prática (OLIVEIRA; BORTOLETO, 2009; PAZ et al., 

2018), o que auxilia para maior estímulo (VARGAS; CAPRARO, 2020), motivação 

(OLIVEIRA; BORTOLETO, 2012)  e dedicação dos atletas aos treinamentos (PAZ et 

al., 2018). Em relação ao impacto que as políticas públicas podem gerar às 

organizações de prática esportiva, é possível ressaltar o apoio financeiro para ser 
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utilizado com estrutura, contratação de profissionais e despesas para participação das 

equipes em campeonatos, o que contribui fortemente para a formação de atletas 

(COMITÊ BRASILEIRO DE CLUBES, 2022). 

Neste sentido, algumas iniciativas foram implantadas, tais como a instauração 

da Lei Pelé, do programa Bolsa Atleta, da Lei de Incentivo ao Esporte (LIE) e do 

Comitê Brasileiro de Clubes (CBC). Uma das primeiras iniciativas foi a Lei n.º 9.615 

(ou Lei Pelé, como é mais conhecida), criada em 1998 com o intuito de oferecer maior 

transparência e profissionalismo ao esporte brasileiro, reforçando as diversas 

manifestações esportivas e estruturando a política de esporte no país (BRASIL, 1998). 

Depois desta, outras surgiram em prol do desenvolvimento do esporte, destacadas a 

seguir. 

O programa Bolsa Atleta foi criado em 2004, por meio da Lei n.º 10.891, pelo 

governo federal, em que atletas de alto rendimento, de modalidades olímpicas e 

paralímpicas, ao conquistarem títulos nacionais e/ou internacionais, ganham o direito 

de se inscreverem no programa e terem a possibilidade de serem contemplados com 

bolsas de auxílio, que variam o seu valor conforme o título conquistado (BRASIL, 

2004), ou seja, quanto maior o título, maior o valor da bolsa (MALAGUTTI; CANAN; 

STAREPRAVO, 2015). Os critérios para recebimento da bolsa são determinados pela 

Secretaria Especial do Esporte (anteriormente Ministério do Esporte), Comitê 

Olímpico do Brasil (COB) ou Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) e a respectiva 

entidade esportiva nacional (BRASIL, 2011), seguindo preceitos de meritocracia 

(MALAGUTTI; CANAN; STAREPRAVO, 2015; VARGAS et al., 2022). Esse programa 

tem o intuito de oferecer condições mínimas para que os atletas se dediquem ao 

esporte, participem de competições e melhorem o seu resultado (BRASIL, 2004; 

CAMARGO; MEZZADRI, 2017; TEIXEIRA et al., 2017), configurando-se uma forma 

de incentivo à permanência na prática (OLIVEIRA; BORTOLETO, 2012; VARGAS; 

CAPRARO, 2020), já que os atletas a utilizam para custeios da modalidade, sendo, 

muitas vezes, a sua maior fonte de renda (OLIVEIRA; BORTOLETO, 2012), apesar 

de não gerar vínculo empregatício entre os atletas beneficiados e o governo (BRASIL, 

2004). 

Em 2022, 6.374 atletas foram contemplados no programa, da categoria de base 

à olímpica/paralímpica, com investimento total do governo de R$ 82,8 milhões 

(SECRETARIA ESPECIAL DO ESPORTE, 2022). Apesar de se configurar uma das 

maiores políticas de incentivo ao esporte no país, ainda é evidente a falta de pesquisas 
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sobre o impacto que as bolsas podem gerar no meio esportivo (REIS; CAPRARO, 

2020; VARGAS et al., 2022). 

Além do programa federal, outras iniciativas foram tomadas pelos governos 

estaduais e municipais para incentivarem os atletas por meio de bolsas e resultados. 

Em Minas Gerais, por meio da Lei 20.782/2013, o governo expandiu o benefício 

também para técnicos e, apesar de dar prioridade para esportes olímpicos e 

paralímpicos, pode contemplar também aqueles que não sejam (GOVERNO DO 

ESTADO DE MINAS GERAIS, 2013). 

Em 2006, foi implantada a Lei n.º 11.438 (LIE ou Lei de Incentivo ao Esporte, 

como é conhecida) com o intuito de fomentar as atividades de caráter esportivo no 

país por meio de incentivos e benefícios fiscais. Nessa iniciativa, pessoas físicas e 

jurídicas podem contribuir para o desenvolvimento do esporte por meio de deduções 

fiscais do Imposto de Renda (IR) devido. As manifestações esportivas enquadradas 

são as de cunho educacional, participação, alto rendimento e rendimento/formação, 

englobando esportes olímpicos e não olímpicos e contemplando pessoas de todas as 

idades, com ou sem deficiência (BRASIL, 2006). O seu primeiro ano de vigência foi 

em 2007, com R$ 50,92 milhões de recursos captados, e, durante esses anos, 

apresentou grande crescimento em inscrições e captações, com número recorde de 

captação em 2021, expressivos R$ 445,28 milhões (SECRETARIA ESPECIAL DO 

ESPORTE, 2022), demonstrando o aumento de investimento no esporte brasileiro 

pela Lei de Incentivo ao Esporte, nos últimos anos. 

Em adição à LIE criada pelo governo federal, governos estaduais e municipais 

buscaram seguir o mesmo exemplo e, nos anos seguintes, propuseram leis nesse 

sentido, em que Pessoas Jurídicas poderiam contribuir para o desenvolvimento do 

esporte por meio de deduções fiscais. Então, da mesma forma que acontece na Lei 

de Incentivo ao Esporte federal, empresas podem escolher o destino de parte de seu 

imposto devido e contribuir para o fomento a modalidades esportivas. A Lei nº 20.824, 

de 2013, do Estado de Minas Gerais, por exemplo, estabelece que pode ser destinado 

a projetos esportivos inscritos até 3% do saldo devedor mensal do Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) da empresa (GOVERNO DO ESTADO 

DE MINAS GERAIS, 2013). Evidencia-se que essa política é diferente para cada um 

dos estados, e a quantidade de projetos existentes por habitante entre um estado e 

outro varia (ROCHA et al., 2021). 
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Outra grande iniciativa em prol do esporte brasileiro foi a criação do CBC, em 

1990, que desde então vem atuando no cenário esportivo, tendo como exemplo a 

participação para a criação do programa de Bolsa Atleta e da Lei de Incentivo ao 

Esporte. Como os clubes são os grandes formadores de atletas do país, o CBC propôs 

ajudar a promover o esporte e a formação de atletas por meio da organização de 

Editais de Chamamento de Projetos para que os clubes pudessem se inscrever e ter 

a possibilidade de receber recursos financeiros para serem utilizados com equipes 

técnicas e multidisciplinares, compra de materiais e equipamentos esportivos, 

transporte para competições, entre outras despesas inerentes à prática esportiva. 

Assim, o CBC se tornou referência nacional e consegue atualmente auxiliar os clubes 

na formação de atletas, aproximando as políticas públicas destes atores sociais e 

fazendo com que o recurso financeiro seja aplicado para fins de fomento do esporte 

(COMITÊ BRASILEIRO DE CLUBES, 2022).  

A carreira do atleta possui características marcantes de uma profissão exposta 

a lesões, restrições, pressões e busca constante por melhor desempenho e alcance 

de resultados. Grande parte dessa carreira é vivenciada na juventude, em que os 

jovens em geral já são expostos a situações peculiares e de transição, tornando ainda 

mais necessário o estudo abordando competências profissionais e sua gestão nessa 

categoria seleta em meio profissional, composta por jovens atletas. 

Esclarecidos os temas centrais e peculiaridades do público-alvo da pesquisa, 

passa-se à apresentação dos métodos empregados na pesquisa empírica. 
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3. METODOLOGIA 

 

Esta seção tem a finalidade de relatar a metodologia que foi adotada na 

pesquisa, que ocorreu de acordo com os seguintes tópicos: (i) caracterização da 

pesquisa; (ii) unidades de análise e de observação; (iii) técnicas de coleta de dados; 

(iv) técnicas de análise de dados; e, por fim, (v) aspectos éticos da pesquisa. Por meio 

da aplicação dos procedimentos e técnicas descritos, pretendeu-se alcançar os 

objetivos propostos e contribuir para a construção do conhecimento a respeito dos 

temas e do público-alvo abordados. 

Como a pesquisa está inserida na área de ciências sociais, a metodologia deve 

ser muito bem planejada, e a coleta de dados exige cuidado por parte da 

pesquisadora, de modo a sobressair a ética e o rigor científico em todas as etapas do 

caminho escolhido (CÂMARA, 2013). 

 

3.1 Caracterização da pesquisa 

 

Para alcançar os objetivos propostos, o estudo ocorreu por meio de uma 

pesquisa de campo, que consiste em uma investigação empírica em que ocorre o 

fenômeno que se deseja explicar (VERGARA, 2004). Esta investigação se deu por 

meio de observação destes fenômenos e coleta de informações acerca do que se 

configura um problema, uma hipótese ou novos fenômenos e relações entre eles, 

dando atenção para variáveis consideradas importantes para a pesquisa e seu 

registro (MARCONI; LAKATOS, 2017). Ademais, consistiu em uma pesquisa 

descritiva, já que a intenção era descrever e exibir características de um grupo ou 

fenômeno específico (VERGARA, 2004; MARCONI; LAKATOS, 2017), conforme 

estabelecido nos objetivos. 

Para isso, foi utilizado o estudo de caso como meio de investigação, já que 

compreende um número reduzido de unidades de observação e visa à maior 

profundidade e ao detalhamento na análise (VERGARA, 2004). O estudo de caso é 

sempre bem delimitado e, apesar de poder se assemelhar com outros, tem 

características e interesses únicos. Neste meio de investigação, o interesse é voltado 

para a busca constante por descobertas, e há preocupação em compreender e 

considerar o contexto no qual está inserido (LUDKE; ANDRÉ, 1986). Dessa forma, 

estudou-se um grupo de profissionais, os jovens atletas. 
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Para a pesquisa, o enfoque foi qualitativo, uma vez que a abordagem qualitativa 

“trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 

atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos 

e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis” 

(MINAYO, 2004, p. 21). Em complementariedade, o estudo qualitativo “se desenvolve 

numa situação natural, é rico em dados descritivos, tem um plano aberto e flexível e 

focaliza a realidade de forma complexa e contextualizada” (LUDKE; ANDRÉ, 2013, p. 

18).  

Ademais, no estudo em questão, buscou-se compreender e descrever os 

significados e as relações no que diz respeito às competências profissionais de jovens 

trabalhadores atletas com base em suas próprias percepções, assim como da gestão 

de tais competências no seu dia a dia. Dessa forma, entende-se que, por meio da 

utilização da abordagem qualitativa, foi possível esclarecer a situação em análise pelo 

ponto de vista daqueles que pertencem àquele determinado contexto com 

profundidade, o que normalmente não seria possível por aqueles que não integram o 

grupo em estudo (LUDKE; ANDRÉ, 2013), retratando de forma mais fidedigna um 

determinado meio social e construindo uma base de dados que pode ser útil para o 

desenvolvimento de pesquisas futuras (GASKELL, 2002). 

 

3.2 Unidades de análise e de observação 

 

As unidades de observação nesta pesquisa foram os jovens trabalhadores 

atletas e as unidades de análise foram as suas competências profissionais e sua 

gestão. Como critérios de seleção das unidades de observação, destacaram-se a 

intencionalidade, a acessibilidade, ser considerado um atleta de alto rendimento, de 

modalidades esportivas individuais ou coletivas, e o tempo de prática. Para isso, foram 

selecionados aqueles com idade entre 18 e 29 anos, devido à maturidade psíquica e 

capacidade de elaboração sobre sua própria vida, que se dispuseram a participar da 

pesquisa, que participem de competições de alto nível, internacionais, ou integrando 

a seleção brasileira (SIQUEIRA; CAPPELLE; BARRETO, 2019), e que tenham 

experiência de pelo menos 10 anos de treinamento na modalidade (ERICSSON; 

CHARNESS, 1994). 

A partir de então, foi utilizada a metodologia bola de neve para encontrar 

sujeitos de pesquisa. Essa técnica consiste em identificar participantes que indicam 
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outros possíveis entrevistados, e assim por diante, sendo considerada útil para facilitar 

o contato com indivíduos de difícil acesso e grupos que não estão enquadrados na 

pesquisa social convencional. A bola de neve é frequentemente aplicada para 

pesquisas qualitativas que utilizam de entrevistas e é capaz de revelar aspectos 

sociais comumente ocultos da visão de quem não está inserido neste determinado 

contexto (ATKINSON; FLINT, 2001). 

Para determinar a quantidade de sujeitos de pesquisa, foi utilizado o critério de 

saturação, que se expressa por “adicionamento progressivo de novos casos, até o 

instante em que (...) o incremento de novas observações não conduz a um aumento 

significativo de informações” (GIL, 2002, p.139). Quando tal incremento foi percebido 

como periférico, ao final da 18ª, as entrevistas cessaram. 

 

3.3 Técnicas de coleta de dados 

 

Para a coleta de dados, foi utilizada a técnica de entrevista, compreendida pela 

obtenção de informações acerca de um assunto específico por meio de conversação 

entre duas pessoas, de forma metódica (MARCONI; LAKATOS, 2017). A presença 

física é essencial, a não ser que haja a disponibilidade de uma mídia interativa, e é 

comum tomar notas ou gravar a entrevista, caso o entrevistado permita (VERGARA, 

2004). Para este estudo, foram aplicadas tanto entrevistas no modo presencial quanto 

on-line, por meio de videoconferências. A preferência foi por entrevistas presenciais, 

mas, em caso de impossibilidade devido à distância, já que foram entrevistados atletas 

de outros estados brasileiros, ela ocorreu de maneira remota. Entre as vantagens da 

técnica de entrevista, ressaltam-se a flexibilidade, já que o entrevistador pode repetir 

ou elucidar alguma questão de imediato junto ao entrevistado, e a maior oportunidade 

de analisar além do que é dito, observando também reações, gestos e a maneira com 

que se fala (MARCONI; LAKATOS, 2017).  

No campo, foram realizadas entrevistas semiestruturadas por meio de um 

roteiro de entrevista pré-determinado; em outros termos, o entrevistador determinou 

questões norteadoras sustentadas por teorias e hipóteses para guiar a entrevista, 

favorecendo “não só a descrição dos fenômenos sociais, mas também sua explicação 

e a compreensão de sua totalidade” (TRIVIÑOS, 1987, p. 146). Foi importante o 

planejamento do roteiro para se organizar e conduzir melhor a entrevista, aumentando 

as chances de sucesso no alcance dos objetivos propostos (MANZINI, 1990/1991, 
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2003). As categorias de análise foram definidas a priori, pautando-se nas referências 

teóricas, e se centraram em 5 pontos, a saber: percepções acerca de jovens 

brasileiros e do trabalho de modo geral, início da carreira no esporte, competências 

ideais e reais do atleta, gestão de suas competências, percepções sobre os 

resultados. 

No decorrer da entrevista, as perguntas foram abertas para que o entrevistado 

expressasse em termos pessoais como ele interpreta os aspectos abordados e fosse 

incentivado a fornecer informações e contar a sua história/experiência de forma mais 

detalhada, e pudesse, inclusive, exteriorizar sentimentos e crenças (VERGARA, 

2004). Assim, esse formato de entrevista possibilitou a troca de informações mais 

fluida, e as respostas não ficaram restritas a poucas alternativas (MANZINI, 

1990/1991). As entrevistas só tiveram início após os entrevistados serem informados 

sobre o objetivo do estudo, a relevância de sua participação e a confidencialidade da 

pesquisa, por meio da leitura e assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (Apêndices B1 e B2). O período de coleta de dados compreendeu 

os meses de julho e agosto de 2022. 

 

3.4. Técnicas de análise de dados 

 

Os dados foram submetidos à técnica de análise de conteúdo, com o intuito de 

trazer clareza e criticidade para o seu tratamento (BARDIN, 2011), e seu conceito 

pode ser estabelecido como: 

 

um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens (BARDIN, 2011, p. 47). 

 

A mensagem, diante deste conceito, pode ser “verbal (oral ou escrita), gestual, 

silenciosa, figurativa, documental ou diretamente provocada” (FRANCO, 2008, p. 12). 

Esta técnica de análise vem ganhando espaço nas pesquisas qualitativas na área da 

Administração, devido à busca por maior rigor nos estudos e aprofundamento 

(MOZZATO; GRZYBOVSKI, 2011). Em geral, essa técnica consiste em três etapas, 

que podem ser realizadas de maneiras distintas (CÂMARA, 2013). Para esta 
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pesquisa, a análise de conteúdo ocorreu como se estabelece: (i) tratamento dos 

dados; (ii) análise quantitativa; e (iii) análise flutuante. 

O tratamento foi feito por meio de transcrição das entrevistas e organização 

dos dados, sendo primordial para que os dados começassem a tomar significado para 

a pesquisadora, passando a ser apresentados de forma mais estruturada e 

favorecendo a realização da análise (VERGARA, 2004; MOZZATO; GRZYBOVSKI, 

2011). Em seguida, para a análise quantitativa, foram utilizados procedimentos 

estatísticos (GIL, 2002; VERGARA, 2004). Essa análise pode ocorrer mediante 

diferentes estratégias, como o emparelhamento, em que se utiliza um modelo teórico 

para comparar os dados, ou a construção interativa, em que a análise e interpretação 

acontecem de forma gradativa, por exemplo (GIL, 2002). Para a análise quantitativa 

dos dados, foi utilizada a estatística descritiva, fundamentalmente na contagem das 

reincidências das falas. Já na análise flutuante, a pesquisadora assumiu uma postura 

mais aberta a representações, emoções, conhecimentos, expectativas (FRANCO, 

2008), impressões e orientações que foram surgindo no decorrer da análise, dando 

espaço para suas intuições (BARDIN, 1977). 

Durante a interpretação dos dados, para embasamento das análises e para que 

elas fossem coerentes, a pesquisadora retornou ao referencial teórico repetidamente. 

Esse contato próximo com a teoria nesta etapa da pesquisa possibilitou a obtenção 

de profundidade e a descoberta de significados relevantes para o estudo em questão 

(BARDIN, 2011). 

 

3.5 Aspectos éticos da pesquisa 

 

A preocupação com aspectos éticos em pesquisa existe há muitos anos 

(SERRALVO, 2021), já que é constatada a existência de um conflito desta natureza 

oriundo dos interesses da ciência e tecnologia serem voltados para a economia, se 

contrapondo-se aos interesses sociais (GOERGEN, 2015). Nas pesquisas que 

envolvem seres humanos, a ética é primordial para garantir a dignidade, integridade 

e os direitos dos participantes (GUILHEM; DINIZ, 2017; PINTO et al., 2021), visto que 

envolve uma série de requisitos com intenção de protegê-los frente aos possíveis 

riscos no decorrer da pesquisa (CARVALHO; MACHADO, 2014). Os aspectos éticos 

se tornam ainda mais relevantes e merecem o devido cuidado e atenção quando os 

participantes são jovens trabalhadores, devido às características particulares deste 
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grupo. Desta forma, serão apresentados a seguir os aspectos éticos que nortearam 

esta pesquisa.  

Inicialmente, o Projeto de Pesquisa Científica “Comportamentos e 

competências: estudo com jovens trabalhadores brasileiros”, financiado pela 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), sob 

coordenação da Profa. Dra. Kely César Martins de Paiva, também foi submetido e 

aprovado pelo Departamento de Ciências Administrativas da Faculdade de Ciências 

Econômicas da Universidade Federal de Minas Gerais (CAD-FACE-UFMG) e pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais (COEP-

UFMG), sob o CAAE 55089422.1.0000.5149 e parecer de aprovação n.º 5.311.124. 

Foram estabelecidos e aprovados aspectos referentes à condução da pesquisa de 

campo, entre eles os riscos aos entrevistados, a forma de arquivamento dos 

documentos e o comprometimento de retorno aos participantes. 

Como parte integrante das medidas éticas para a realização de pesquisa com 

seres humanos, é necessário que se esclareça ao participante os eventuais riscos e 

benefícios de sua participação (CNS-MS, 2012). Os riscos para os entrevistados, tanto 

físicos quanto psíquicos, foram considerados mínimos, tendo em vista a forma como 

a pesquisa foi operacionalizada, já que o envolvimento deles foi restrito à concessão 

de uma única entrevista. Conforme mencionado anteriormente, só foram entrevistados 

aqueles que concordarem formalmente com o TCLE, que expõe os objetivos da 

pesquisa, informa o seu caráter voluntário e garante a confidencialidade das 

informações, que terão uso exclusivo para fins acadêmicos e científicos. Os termos 

de consentimento serão arquivados até o fim da pesquisa e, após cumprimento dos 

prazos legais, serão destruídos. As cópias destes documentos foram entregues aos 

entrevistados.  

O cuidado em aspecto ético, em especial ao grupo de jovens, está em 

conformidade com as Resoluções n.os 466 e 510 do Conselho Nacional de Saúde 

(CNS-MS, 2012, 2016), que tratam das diretrizes e normas regulamentadoras de 

pesquisas envolvendo seres humanos, sendo a segunda delas específica das 

Ciências Humanas e Sociais. Invariavelmente, caso o entrevistado apresentasse 

sinais de possíveis danos físicos ou mentais, como cansaço, emoções e 

constrangimentos, ou mesmo qualquer mal-estar durante a pesquisa, foi assegurado 

ao participante a possibilidade de pausas, recusa de resposta e, até mesmo, 

suspensão do processo de coleta de dados junto ao indivíduo. Ressaltou-se que 
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nenhum ônus ou bônus incorreu sobre os participantes. Ainda que tivessem recebido 

todas essas orientações, nenhum participante sentiu nenhum dano físico ou mental 

durante a pesquisa, o que fez com que as entrevistas ocorressem normalmente, de 

forma fluida. 

Independentemente do seu teor, os resultados da pesquisa serão divulgados 

além do meio acadêmico, junto aos profissionais entrevistados e às organizações 

envolvidas e ao público em geral, por meio deste trabalho, em artigos para eventos e 

periódicos, de modo a estimular a promoção de iniciativas em prol do desenvolvimento 

da gestão de pessoas no campo da Administração e no meio esportivo. 
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4. ANÁLISE DE DADOS 

 

Este capítulo explicita as etapas realizadas para a análise dos dados coletados 

nesta pesquisa e está subdividido em 8 partes, a saber: (i) identificação dos 

entrevistados; (ii) os atletas como jovens e jovens trabalhadores; (iii) a carreira 

esportiva do atleta, os incentivos recebidos e suas maiores conquistas no esporte; (iv) 

o sentido do trabalho para o atleta; (v) competências profissionais dos atletas; (vi) 

desenvolvimento das competências profissionais dos atletas e a participação de 

atores sociais nesse processo; (vii) dificuldades e facilidades enfrentadas pelos jovens 

atletas no processo de gestão de suas competências; e (viii) as competências 

profissionais dos atletas de alto rendimento no modelo de Paiva e Melo (2008). 

 

4.1 Identificação dos entrevistados 

 

Na etapa de coleta de dados desta pesquisa, que teve como unidades de 

observação de jovens trabalhadores atletas, selecionados a partir dos critérios de 

intencionalidade, acessibilidade, do fato de ser considerado um atleta de alto 

rendimento e ter pelo menos 10 anos de treinamento na modalidade. Conforme 

especificado na seção de metodologia, foram realizadas entrevistas semiestruturadas 

com 18 atletas de alto rendimento, denominados nesta pesquisa E1, E2, E3, E4, E5, 

E6, E7, E8, E9, E10, E11, E12, E13, E14, E15, E16, E17 e E18. Essa numeração visa 

preservar a identidade do entrevistado na pesquisa acadêmica e se deu de acordo 

com a ordem em que foram sendo realizadas as entrevistas. 

As respostas destes 18 atletas ao formulário de identificação do entrevistado 

foram resumidas na Tabela 01. É possível perceber que o perfil mais reincidente foi o 

do sexo masculino, heterossexual, branco, solteiro, de 25 a 29 anos e renda mensal 

familiar acima de 7 salários-mínimos. Além disso, ao analisar os aspectos que tiveram 

maior reincidência, houve empate nos quesitos: escolaridade, em que 7 atletas 

afirmaram ter ensino médio completo e 7 atletas, ensino superior incompleto; tempo 

de trabalho na ocupação atual, em que 4 atletas responderam que trabalham na 

organização de prática esportiva atual por 1,1 a 2 anos e 4 atletas, há mais de 10 

anos; e a respeito da quantidade de moradores na residência do atleta entrevistado, 

8 responderam que moram sozinhos e 8 que moram com mais uma pessoa. A Tabela 

01 apresenta a identificação dos entrevistados. 
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TABELA 01 – Identificação dos jovens atletas entrevistados  
Entrevistados Quantidade total 

Sexo 
  

Feminino E3, E14, E15, E16, E17 5 

Masculino E1, E2, E4, E5, E6, E7, E8, E9, E10, 
E11, E12, E13, E18 

13 

Orientação sexual 
  

Heterossexual E2, E3, E4, E5, E7, E8, E9, E10, E11, 
E12, E13, E14, E17, E18 

14 

Homossexual E6, E16 2 

Bissexual E1, E15 2 

Cor da pele 
  

Parda E11, E14 2 

Preta E2, E4, E6, E8 4 

Branca E1, E3, E5, E7, E9, E10, E12, E13, 
E15, E16, E17, E18 

12 

Estado civil 
  

Solteiro(a) E1, E2, E3, E4, E5, E6, E7, E8, E9, 
E11, E12, E14, E15, E16, E17, E18 

16 

Casado(a) E10 1 

União estável E13 1 

Idade 
  

18 a 24 anos E1, E2, E3, E4, E18 5 

25 a 29 anos E5, E6, E7, E8, E9, E10, E11, E12, 
E13, E14, E15, E16, E17 

13 

30 anos ou mais 
  

Escolaridade 
  

Ensino médio completo E3, E4, E6, E9, E10, E15, E16 7 

Ensino superior incompleto E1, E2, E5, E7, E12, E14, E18 7 

Ensino superior completo E8, E11, E13, E17 4 

Tempo de trabalho na 
ocupação atual 

  

Menos de 6 meses E10 1 

De 6 meses a 1 ano E12, E13, E15 3 

De 1,1 a 2 anos E7, E8, E11, E16 4 

De 2,1 a 3 anos E4 1 

De 3,1 a 4 anos E17, E18 2 

De 4,1 a 5 anos 
 

0 

De 5,1 anos a 10 anos E6, E9, E14 3 

Mais de 10 anos E1, E2, E3, E5 4 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(continua) 
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Renda mensal familiar 

De 2 a 3 SM (R$ 2.090,01 a 
R$ 3.135,00) 

E1, E2, E16, E17 4 

De 3 a 4 SM (R$ 3.135,01 a 
R$ 4.180,00) 

 
0 

De 4 a 5 SM (R$ 4.180,01 a 
R$ 5.225,00) 

 
0 

De 5 a 7 SM (R$ 5.225,01 a 
R$ 7.315,00) 

E14 1 

Acima de 7 SM (acima de 
R$ 7.315,01) 

E3, E4, E5, E6, E7, E8, E9, E10, E11, 
E12, E13, E15, E18 

13 

Quantidade de pessoas 
na mesma residência 

  

1 pessoa E4, E5, E6, E8, E9, E12, E15, E17 8 

2 pessoas E3, E7, E10, E11, E13, E14, E16, E18 8 

3 pessoas E2 1 

4 pessoas E1 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Para tempo de trabalho na ocupação atual, entende-se por período pelo qual o 

atleta está trabalhando na organização de prática esportiva à qual está vinculado 

atualmente. Foi realizada a pergunta sobre tempo de trabalho total, que é interpretada 

para esta pesquisa como o tempo total que o atleta pratica a modalidade. Para esta 

pergunta, todos os atletas entrevistados afirmaram tempo superior a 10 anos de 

prática, visto que este era um critério de seleção das unidades de observação para 

participação na pesquisa. 

No que se refere às modalidades esportivas, foram contempladas 10 

modalidades, entre elas 7 individuais (ciclismo, ginástica artística, ginástica de 

trampolim, judô, MMA (mixed martial arts ou artes marciais mistas), natação e natação 

paralímpica) e 3 coletivas (basquete, basquete 3x3 e voleibol). Em relação aos atletas, 

10 deles são de modalidades individuais e 8, de modalidades coletivas. Ressalta-se 

que os esportes coletivos envolvem disputas entre equipes, nas quais há participação 

de colegas de equipe e de adversários (OLIVEIRA; RIBAS, 2021). Daquelas 

consideradas individuais, explica-se que as modalidades aqui descritas, com exceção 

do MMA, possuem também algumas provas que são realizadas em duplas ou equipes. 

Cabe destacar que, dos 18 atletas entrevistados, apenas uma está inserida no esporte 

paralímpico, na modalidade natação paralímpica. Os entrevistados em suas 

respectivas modalidades estão descritos na Tabela 02: 
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TABELA 02 – Modalidades esportivas e paralímpica 
Modalidades Entrevistados Quantidade total 

Voleibol E6, E9, E10, E15 4 

Ginástica de Trampolim E1, E2, E3 3 

Basquete E8, E13 2 

Basquete 3x3 E7, E12 2 

Natação E4, E5 2 

Ciclismo E17 1 

Ginástica Artística E11 1 

Judô E18 1 

MMA E14 1 

Natação Paralímpica E16 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Todos os atletas entrevistados são considerados jovens por compreenderem 

idade entre 18 e 29 anos. A seguir, é analisado como eles se enxergam como jovens 

no Brasil e como jovens trabalhadores nesse contexto, atualmente. 

 

4.2 Os atletas como jovens e jovens trabalhadores 

 

Ao serem perguntados acerca do que compreendem por ser jovem no Brasil 

atualmente, a maior reincidência de respostas dos entrevistados envolveu aspectos 

de liberdade, poder de decisão sobre as escolhas de caminhos e incertezas sobre o 

futuro. Os resultados podem ser visualizados na Tabela 03, destacando-se tais 

aspectos pessoais, seguidos dos financeiros e de qualidade de vida, concernentes à 

carreira, aos externos e aos sociais: 
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TABELA 03 – Ser jovem no Brasil, hoje, segundo os jovens atletas entrevistados 
Aspectos Respostas Entrevistados Quantidade 

total 

Aspectos 
pessoais 

Liberdade, poder de decisão sobre as 
escolhas de caminhos, imprevisibilidade sobre 
o futuro 

E2, E7, E10, E11, 
E14, E15, E17 

7 

Gratidão por trabalhar com o que gosta E2, E5, E8 3 

Descoberta, aprendizado, busca por 
conhecimentos, formação 

E6, E11 2 

Transformação, mudança, responsabilidade E1, E6 2 

Ter saúde E2 1 

Comportamento rebelde E6 1 

Lazer, diversão E9 1 

Aproveitar/usufruir do tempo E10 1 

Aspectos 
financeiros e 
de qualidade 
de vida 

Preocupação com a questão financeira E3, E4, E12, E18 4 

Preocupação em proporcionar melhor 
qualidade de vida para a família 

E8 1 

Aspectos 
relacionados 
à carreira 

Preocupação com jornadas exaustivas de 
estudo e trabalho 

E3, E4 2 

Preocupação com escolha e transição de 
carreira 

E3 1 

Aspectos 
externos 

Mudanças geracionais (comportamento, 
tecnologia, papel social do jovem) 

E6, E15 2 

Otimismo em relação às oportunidades de 
estudo/trabalho 

E13, E16 2 

Pessimismo em relação às oportunidades de 
estudo/trabalho 

E4, E6 2 

Educação precária do país E4 1 

Satisfação com as políticas nacionais de 
incentivo ao esporte 

E5 1 

Aspectos 
sociais 

Relações, amizade E9 1 

Inspirar-se/espelhar-se em outras pessoas E10 1 

Influência, poder de comunicação E15 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Os entrevistados que falaram a respeito do tema que apareceu em maior 

número (liberdade, poder de decisão sobre as escolhas de caminhos, 

imprevisibilidade do futuro) entendem a juventude nos seguintes termos: 
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“Ser livre, poder fazer o que a gente bem entender.” (E2) 

 

“A idade mais nova que você tem para experimentar tudo isso, as áreas que 
você pode percorrer, o caminho que você quer seguir.” (E10) 

 

“Ser jovem no Brasil, eu acho que até em qualquer outro lugar, é você ter o 
mundo assim... é você ter um mundo com várias portas abertas, é você 
escolher o que você quer seguir, né? Porque eu acho que é... onde a gente 
está, na idade da gente, poder ser o que a gente quiser. Então eu acho que 
é isso. É um mundo de oportunidades.” (E14) 

 

O segundo aspecto mais mencionado foi a preocupação dos jovens com 

questões financeiras. Os entrevistados E3 e E4 ressaltaram ainda a jornada exaustiva 

de estudos e trabalho a que muitos jovens são submetidos, e o entrevistado E18 

demonstrou gratidão por ter o esporte como seu trabalho, visto que, se fosse somente 

estudante (ele está cursando o ensino superior), provavelmente não teria a mesma 

condição financeira que tem hoje, como atleta de alto rendimento. 

Alguns dos entrevistados relacionaram esta pergunta à gratidão que sentem 

por trabalharem com o que gostam: 

 

“Eu me sinto bem sendo jovem, principalmente por ser atleta, né, ser 
saudável, poder fazer tudo o que eu quero... Principalmente, trabalhar com o 
que eu gosto me motiva muito mais, porque agora eu estou estudando a parte 
da Educação Física e estar trabalhando com crianças é muito bom para mim.” 
(E2) 

 

“Ser jovem no Brasil hoje, na minha visão, indo para o esporte, é um privilégio 
na realidade, porque eu acho que o esporte nunca viveu uma realidade tão 
boa no Brasil, apesar de faltar muita coisa ainda. Eu acho que... pelo menos 
no meu ponto de vista, pelo que eu passei, né, na minha experiência pela 
maratona, pela natação, etc... o Bolsa Pódio que apareceu nos últimos anos, 
é... os clubes que têm mais apoio da Lei de Incentivo, essas coisas, é... Eu 
tive um privilégio.” (E5) 

 

“Eu diria que eu sou um uma pessoa privilegiada, né, em poder viver do 
esporte hoje. [...] Eu diria que no Brasil não é nada fácil, né, de poder 
conquistar as coisas assim, mas o esporte realmente transformou a minha 
vida pelo menos.” (E8) 

 

Nota-se que o Brasil como ambiente de trabalho é citado pelos entrevistados 

E5 e E8 de maneiras distintas. Enquanto o atleta E8 acredita que neste país é difícil 

conquistar estabilidade financeira e viver do esporte, o atleta E5 acredita que 

recentemente o esporte no país vem evoluindo e trazendo melhores políticas de 

desenvolvimento, tais como o programa Bolsa Atleta e a Lei de Incentivo ao Esporte. 
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Em outras etapas da entrevista realizada, a atleta E17 faz alguns comentários 

sobre a Lei de Incentivo e sobre ser possível viver do esporte no país. 

 

“Hoje um projeto através da Lei de Incentivo me dá a segurança que eu tenho 
para minha vida como atleta, né? É um projeto a longo prazo [...] A Lei de 
Incentivo é algo muito importante para os atletas. Se você faz o negócio 
bonitinho, é lógico, é muito burocrático, né, a papelada. mas se você tem uma 
equipe coerente que faça, dá uma segurança muito boa para o atleta de pelo 
menos três anos ou a um projeto de um ciclo. Então são quatro anos para só 
para aquilo. É mais leve. Não é tipo ano após ano, seis meses após seis 
meses, ver se vai renovar, ver se não vai, meu, isso aí é muito estressante, 
quando isso ocorre só por equipe, né, sem Leis de Incentivo, sem projeto 
federal. Ainda mais quando se tem uma equipe que faz o negócio certinho. 
Se bem que não é todas as equipes que querem esse trabalho, de fazer uma 
papelada, de procurar uma cotação para liberar o dinheiro, aquela coisa toda 
que muitas vezes há falta de informação, né?” (E17)  

 

“O atleta é grande, atleta é foda, atleta é demais, entendeu? Atleta é 
diferenciado, a gente tem que enxergar isso. Então é isso que eu tenho que 
implantar. Você nunca vai ouvir de mim falar assim: ‘Ai, é muito difícil viver do 
esporte’, de jeito nenhum, de forma alguma. Não é difícil viver do esporte não, 
é um privilégio, eu acho. Eu fico... ai aquele povo que senta com a gente e 
fala assim: ‘Ai, você é atleta? Nossa, mas não é difícil isso no Brasil, esporte 
no Brasil, né?’ Eu olho e falo assim: ‘Não, não é difícil não, de forma alguma. 
É só você saber administrar’. A gente vive um projeto, Lei de Incentivo federal, 
a gente tem uma perspectiva de 4 anos aí pela frente, está tudo vindo 
certinho, teve a pandemia e continuamos trabalhando, recebendo inclusive. 
Muitas pessoas não receberam, você entende? Então, assim, eu fico 
inconformada.” (E17) 

 

De fato, as políticas públicas têm contribuído para a renda do atleta, fornecido 

melhor estrutura de treinamento e condições de participação em campeonatos e 

prolongamento da sua carreira. Além disso, promove a motivação e a dedicação por 

parte dos atletas, como reza a literatura (OLIVEIRA; BORTOLETO, 2009, 2012; PAZ 

et al., 2018). 

Sobre a pergunta sobre o que é ser jovem no Brasil hoje, destaca-se ainda mais 

um ponto de vista mencionado, o de que juventude é uma fase de formação do 

indivíduo (OLIVEIRA, 2011). O entrevistado E11 corrobora esse pensamento e 

ressalta que, para ele, ser jovem é:  

 

“Um momento de descoberta. É um momento muito difícil para todo mundo, 
acho que gera muita dúvida, acho que a gente tem que tentar se entender 
das coisas que a gente quer fazer para a própria vida, com seus 
relacionamentos, com as pessoas que você convive, buscar seus princípios. 
[...] Eu acho que é onde a gente consegue formar nosso caráter, formar como 
cidadão, como pessoa, como um familiar.” (E11) 
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Quando perguntados acerca do que é ser jovem trabalhador nesse contexto, 

as falas mais reincidentes se referiram à conquista da independência e da estabilidade 

financeira, que envolvem aspectos como ter salário e plano de saúde. A entrevistada 

E3, por exemplo, relata uma necessidade de buscar alternativas por meio do trabalho 

para que ela pudesse arcar com o que tivesse vontade, já que sua família não tinha 

condições financeiras: 

 

“Então eu fazia ou eu não ia ter o que eu queria” (E3). 

 

Os resultados para essa pergunta estão sintetizados na Tabela 04, a seguir: 

 

TABELA 04 - Ser jovem trabalhador no Brasil, hoje, segundo os jovens atletas 
entrevistados 

Aspectos Respostas Entrevistados Quantidade 
total 

Aspectos 
financeiros e 
de qualidade 
de vida 

Conquistar a independência e a estabilidade 
financeira, ter salário e plano de saúde 

E3, E4, E6, E8, 
E9, E17, E18 

7 

Melhorar a qualidade de vida e ter melhores 
oportunidades para si e para a família 

E6, E8, E12, E17 4 

Aspectos 
pessoais 

Divertir-se, fazer o que gosta E2, E5, E6, E9, 
E13, E15 

6 

Ter muitas possibilidades de escolhas de 
caminhos 

E10, E15, E16 3 

Viver constantes descobertas, aprendizados e 
evolução 

E2, E11, E17 3 

Ir atrás de um sonho E5, E6 2 

Ser agente de mudança E1 1 

Desenvolver a disciplina E4 1 

Ter motivo de orgulho E6 1 

Ser solitário(a) E7 1 

Amadurecer desde muito jovem E14 1 

Trabalhar por propósito E15 1 

Aspectos 
relacionados 
à carreira 

Construir um plano de carreira e um plano para 
a vida 

E6 1 

Aspectos 
externos 

Sentir falta de apoio e de melhores 
oportunidades para o esporte 

E7 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Percebe-se que alguns entrevistados enxergam o esporte com muita gratidão 

por possibilitar que tenham acesso a uma fonte de renda que os permitam ser 

independentes, comprarem o que tiverem vontade e terem uma vida financeira 

estável. 
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“O esporte sempre me ajudou muito, porque o esporte dá o benefício, te dá o 
recurso de ter um salário. Aqui no Minas tem plano de saúde, coisas que eu 
não teria se não fosse o esporte." (E3) 

 

“Eu acho que não tem coisa melhor que você ser completamente 
independente, você correr atrás das suas coisas, você trabalhar, você ter o 
seu dinheiro para comprar o que você quiser... [...] Agradecer por ser uma 
pessoa independente, estar correndo sempre atrás do nosso, que é a nossa 
vida financeira estável." (E6) 

 

Outro aspecto também muito citado pelos entrevistados foi o fato de que eles 

gostam do seu trabalho e se divertem bastante, apesar de terem rotina cansativa e, 

muitas vezes, longe de casa. 

 

 “O meu trabalho é muito, muito legal, né, de fazer... Viajo pra caramba, quase 
nunca estou em casa, mas estou sempre me divertindo, sempre fazendo o 
que eu gosto e, por mais que seja uma rotina de 7 horas de treino e tudo 
mais, é uma rotina que para mim é muito relax, que eu gosto muito de fazer. 
É que todo dia eu corro atrás do meu sonho, que é participar de uma 
Olimpíada, ganhar uma medalha, e acho que é isso. É bem divertido.” (E5) 

 

O entrevistado E9, além de expressar sua satisfação com seu trabalho, 

demonstra gratidão por ter sido privilegiado em alcançar o alto nível no esporte, diante 

de tantos outros jovens que não tiveram essa oportunidade: 

 

“Eu sou feliz porque tenho meu trabalho, tenho condição de trabalhar com o 
que amo. Me sustentar com isso é motivo de muita felicidade. Gratidão a 
Deus mesmo, porque eu, em meio a várias pessoas que passaram nesse 
funil do esporte, eu sou um dos poucos que chegou lá na ponta do iceberg. 
Então, eu só tenho gratidão. É isso que define.” (E9) 

 

O sentimento de gratidão vai além do gosto por aquilo que realiza. Ele abrange 

também aspectos financeiros e de possibilidade de melhoria da sua qualidade de vida 

e a de seus familiares. A este respeito, a busca por melhor qualidade de vida por meio 

do trabalho, às vezes, também pode ser vista como única saída. 

 

“Agradecer por ser uma pessoa independente, estar correndo sempre atrás 
do nosso, que é a nossa vida financeira estável, construir um plano de 
carreira, um plano de vida, né, seja lá em qual for a profissão e, claro, a gente 
busca sempre o melhor sempre, né? Não só o melhor para a gente, mas para 
todos que estão à nossa volta.” (E6) 

 

“É a única opção, né. Se você não trabalhar muito hoje, não correr atrás, às 
vezes trabalhar em mais de um lugar, né? Ter tipo, mais de uma via só de 
objetivo assim, você não consegue ter uma qualidade de vida boa. Então é 
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mais que o ideal a necessidade de trabalhar muito hoje, ter que correr atrás 
das coisas.” (E12) 

 

Além destes aspectos, ter muitas oportunidades de escolhas de caminhos e 

viver constantes descobertas, aprendizados e evolução também se configuraram 

aspectos citados por pelo menos 3 entrevistados para esta pergunta. Essa evolução 

terá impacto na carreira, como se segue. 

 

4.3 A carreira esportiva do atleta, os incentivos recebidos e suas maiores 

conquistas no esporte 

 

Os atletas entrevistados tiveram a oportunidade de contar sobre como 

começaram no esporte. A literatura informa que o início da carreira esportiva 

normalmente ocorre na infância ou na adolescência (TSUKAMOTO; NUNOMURA, 

2005; SILVA, 2011), e as respostas dadas nas entrevistas corroboram essa afirmação. 

Dos 18 atletas, 15 iniciaram a sua carreira na infância (E1, E2, E3, E4, E5, E7, E9, 

E11, E12, E13, E14, E15, E16, E17 e E18) e 3, na adolescência (E6, E8 e E10). 

As escolhas para a carreira do atleta são influenciadas por fatores planejados, 

mas também por contexto no qual ele está inserido e as oportunidades que aparecem 

(OLIVEIRA, 2011). Ao analisar as respostas dadas nas entrevistas desta pesquisa, 

percebe-se que há uma variedade de histórias sobre o início da carreira dos atletas 

no esporte, no entanto, as respostas se concentram em 5 aspectos, que vão desde o 

primeiro contato com o esporte na escola, pela necessidade de cuidar da saúde, de 

ter mais segurança em relação a acidentes, de melhorar o comportamento, até a 

influência de família, amigos, meios de comunicação e de ídolos. O mais reincidente, 

com 4 respondentes, foi a influência de amigos, que apresentaram o esporte ao 

entrevistado e o convidaram para que pudesse realizar um teste, uma aula ou 

completar o time em um campeonato. Os resultados podem ser conferidos na Tabela 

05, a seguir: 
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TABELA 05 – Influências para o início da carreira no esporte, segundo os jovens 
atletas entrevistados 

Aspectos Respostas Entrevistados Quantidade 
total 

Amigos Amigo(a) apresentou o esporte e chamou para 
fazer uma aula, ou para completar o time em 
um campeonato 

E3, E10, E11, 
E16 

4 

Vontade de fazer parte do projeto de vôlei na 
cidade, mas só tinha feminino. Tomou a 
iniciativa de ajudar o técnico nos treinos até 
que pudesse treinar junto também. 

E6 1 

Família Influência dos pais: são professores da 
modalidade 

E5, E9, E14 3 

Influência de irmãos mais velhos E8, E15 2 

Incentivo dos pais: proporcionaram materiais 
para que o entrevistado quando criança 
brincasse da modalidade 

E9, E12 2 

Influência dos pais: um dos pais era atleta E17 1 

Meios de 
comunicação e 
ídolos 

Por influência de programas de TV aberta, 
filme ou livro 

E6, E12, E14 3 

Inspiração de grandes ídolos E12, E14 2 

Saúde, 
segurança e 
comportamento 

Para desenvolver habilidades para prevenir 
acidentes 

E4, E5, E18 3 

Para combater doenças respiratórias (asma, 
rinite) 

E5 1 

Para combater o sobrepeso e ter mais saúde E15 1 

Para melhorar o comportamento E18 1 

Escola Divulgação do esporte na escola, convite para 
teste 

E1, E2 2 

Escolinhas de esportes nas escolas E7 1 

Indicação da professora E13 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A influência dos amigos na inserção do entrevistado no esporte se confirma 

pelos relatos a seguir: 

 

“Com 14 anos, 13 para 14 anos, eu…  já tinha amigos lá em Pimenta, interior 
de Minas, que jogavam vôlei, só que nunca tinha despertado interesse de 
jogar vôlei, e eu fazia futebol de salão, futebol de campo… E de 12 para 13 
anos eu cresci muito em 1 ano, em 12 meses eu cresci 12 cm, então aquilo 
despertou ali o interesse desse grupo, desses meus amigos a me chamarem 
para… para integrar a equipe, que estava faltando jogadores para poder… 
para eles poderem disputar um campeonato, os jogos escolares de Minas 
Gerais. E eu aceitei na época. Comecei a treinar, era uma coisa assim de 3 
vezes por semana, não era nada sério. Só que eu fui desenvolvendo e fui 
gostando, pegando gosto pelo esporte.” (E10) 

 

“Eu encontrei uma amiga que ela era namorada de uma amiga da escola, e 
ela tem um irmão com deficiência. Eu estava falando que eu adorava nadar, 
era apaixonada por água, mas não tinha ainda… era muito caro para pagar, 
que minha mãe não queria pagar para mim fazer. Daí ela falou ‘eu conheço 
Luiz e o Moisés, eles treinam meu irmão para competição’. Eu fiquei maluca 
e daí eu fui conhecer eles lá. Me apaixonei na hora e aí falei ‘pelo amor de 
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Deus, já venho nadar amanhã, quero vir nadar todo dia, quero competir, 
quero ser atleta como ele’.” (E16) 

 

“Eu fui incentivado por uma colega na escola. Ela tinha acabado de se 
inscrever na ginástica lá em Itaguatinga, a gente era um pouco próximo e ela 
via que eu gostava de correr, pular, esse tipo de coisa e… comentou comigo, 
os pais dela comentaram com meus pais. E aí foi meu primeiro contato. Na 
verdade, a gente nunca nem teve outra pessoa na família que fez ginástica, 
e aí que foi que eu tive meu primeiro contato.” (E11) 

 

Apesar de o atleta E11 afirmar que ninguém em sua família praticava a 

modalidade, o papel desse ator social para a inserção da criança ou adolescente no 

esporte também é muito significativo. Os resultados mostram que os pais exercem 

grande influência nos filhos no sentido de praticarem esportes. Essa influência se dá 

tanto pelo fato de um dos pais ser professor da modalidade (E5, E9 e E14), ou por ser 

atleta e incentivar a prática esportiva (E17), ou, então, por adquirir materiais esportivos 

para que o entrevistado, quando criança, pudesse brincar e praticar o esporte em casa 

(E9, E12). E a influência da família para iniciar no esporte não se resume somente 

aos pais, mas também aos irmãos mais velhos, que já praticavam a modalidade e 

serviram de espelho para os entrevistados, surgindo o desejo de praticarem o esporte 

também (E8, E15). 

Outro aspecto relevante é a divulgação ou presença de esportes na escola. 

Para os entrevistados E1, E2, E7 e E13, o primeiro contato com o esporte foi dentro 

da escola em que estudava, por meio de divulgações que outras instituições e clubes 

realizavam em tais espaços para captação de alunos (E1, E2), por ter escolinhas de 

esportes dentro da escola (E7) ou por indicação de algum professor, que percebeu o 

potencial do aluno e o orientou para que passasse a frequentar as aulas específicas 

da modalidade (E13). 

O esporte na escola existe basicamente em duas vertentes. A primeira é a 

educação física escolar, que é obrigatória na grade curricular e tem o intuito de 

promover conhecimento e contribuir para a formação dos alunos como indivíduos e 

cidadãos. Ressalta-se que há algumas limitações para as aulas de educação física, a 

saber: a baixa grade horária semanal para esta atividade, o alto número de alunos por 

turma, a grande diversidade de alunos em relação a níveis de habilidades, 

experiências e perspectivas relacionadas ao esporte, e a precária infraestrutura das 

escolas, que muitas vezes é inadequada para a prática. Já a segunda vertente diz 

respeito às escolinhas de esportes que acontecem em horários divergentes do horário 
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escolar, geralmente por 2 ou 3 vezes na semana, em que os alunos são divididos por 

modalidade, gênero e categoria. A escola, ao oferecer o esporte aos alunos, 

principalmente na educação física, contribui para que eles conheçam as modalidades 

esportivas, desenvolvam habilidades físicas e motoras, e se sensibilizem pelos 

valores do esporte, o que implica maior divulgação do esporte e aumento de 

possibilidades de crianças e jovens adentrarem futuramente o esporte de alto 

rendimento, em instituições constituídas para esta finalidade (TANI et al., 2013). 

Muitas vezes, assim como mencionado pelos atletas E1, E2, E7 e E13, o primeiro 

contato da criança com o esporte acontece dentro das escolas, em que as instituições 

de ensino assumem papel importante para disseminar e incentivar a prática esportiva. 

 

“Eu lembro que quando eu tinha 10 anos eu estudava em uma escola aqui 
perto, na Savassi, chama Escola Estadual Bueno Brandão. E aí foram lá, eu 
lembro que o Francisco e o Pietro foram lá, e eles estavam procurando 
crianças de 10 a 11 anos para fazer teste no Minas. Aí eu, óbvio, levantei 
minha mãozinha. Todo mundo olhou, na verdade eu lembro da cena, todo 
mundo olhou, porque eu já ficava fazendo um tanto de coisa lá no pátio da 
escola, ficava pulando lá...” (E1) 

 

“Eu estava na minha escola quando comecei. Foi... eu não lembro se foi o 
Estácio ou se foi outro treinador antigo da ginástica que entregou essas 
cartinhas sabe, falando que ia ter seletiva. Aí fui eu da minha família e mais 
os meus primos, e uma “renca” de amigos aqui do bairro, só que quem 
continuou mesmo fui eu só.” (E2) 

 

“Eu comecei nos meus 9 anos, eu acho. Eu sempre estudei em escola 
particular então sempre tive mais acesso ao esporte. Tinha escolinha na 
minha escola, e eu fazia futsal quando eu era pequeno, e meu amigo fazia 
basquete, então ele me chamava para jogar basquete, e eu chamava ele pra 
jogar futsal. E aí eu comecei a jogar basquete, com 9 anos.” (E7) 

 

“Então, acho que aqui no Brasil a maioria dos atletas sempre jogou futebol, 
né? E eu era goleiro no colégio que eu estudava em Curitiba, quando eu acho 
que tinha 10 ou 11 anos. Daí a professora Fabíola: 'Você que jogar 
basquete?’ Daí eu fui começar a jogar basquete, gostei.” (E13) 

 

Percebe-se, também com as respostas verbalizadas, que os pais dos 

entrevistados enxergaram no esporte uma oportunidade para melhorar a saúde (E5 e 

E15), reduzir o risco de um possível afogamento (E4 e E5) ou de uma queda quando 

o entrevistado era criança, e para melhorar o comportamento (E18), o que reforça o 

argumento de que o esporte traz inúmeros benefícios para a saúde, formação e 

socialização de crianças e jovens (FREIRE; SOARES, 2000). Além disso, contribui 

para o bem-estar psicológico, aumentando a percepção de controle, autoestima e 
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lazer, além de proporcionar interações sociais positivas (WEINBERG; GOULD, 2001). 

O esporte, inclusive, pode contribuir para transformar potenciais em competências 

(MACHADO et al., 2007), e os comportamentos aprendidos com a modalidade 

ultrapassam as fronteiras do ambiente esportivo para outros âmbitos da vida da 

criança e do jovem (TRUSZ; NUNES; BALBINOTTI, 2018). 

O entrevistado E18, que é atualmente atleta de judô, mencionou que seus pais 

perceberam a necessidade de inseri-lo no esporte para melhorar o seu 

comportamento. Com a prática do judô, por exemplo, aprimora-se o equilíbrio 

corporal, desenvolve-se a disciplina, o respeito, a segurança e a autoconfiança. 

Ademais, além de ser considerada uma atividade de prazer, o aluno aprende a ter 

mais concentração, a controlar suas emoções, a lidar com suas limitações e com 

situações de sucesso e fracasso (VILLAMÓN; BROUSSE, 2002). 

Além dos aspectos citados para inserção dos jovens atletas no esporte, 

percebe-se o poder de alcance que os meios de comunicação possuem para atrair e 

captar outros praticantes (CAPINUSSÚ, 2020). O entrevistado E6, por exemplo, 

explica a influência que teve da mídia quando era criança: 

 

“Sempre passava vôlei na Globo aos domingos, então os meus domingos era 
para assistir, justamente para assistir vôlei.”  (E6) 

 

Como o entrevistado só tinha TV aberta em sua residência, só foi possível que 

ele se encantasse pelo voleibol porque os jogos passavam em TV aberta, 

democratizando o acesso aos telespectadores de baixa renda e que não possuíam 

TV a cabo na época. Ainda sobre o meio de comunicação televisão, a entrevistada 

E14 se espelhou em uma grande lutadora de MMA, que a incentivou a realizar a 

transição de carreira entre os esportes judô e MMA, porque ela queria, em suas 

palavras, “ser igual a essa menina aí”: 

 

“Se a Ronda era do judô e ela está no UFC [Ultimate Fighting Championship 
ou Campeonato Final de Combate], e tipo assim, ela está fazendo o que ela 
está fazendo, por que que eu não consigo também, sabe?” (E14) 

 

Além disso, outra fonte de desejo por praticar a modalidade citada em uma das 

entrevistas foi por meio de livros e filmes, que fizeram com que o atleta, quando 

criança, tivesse grandes ídolos que o inspiraram a iniciar na modalidade. 
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“Era inspiração total. Não era só de jogar assim, eu queria ser exatamente 
igual a ele.” (E12) 

 

Uns começaram pela brincadeira, outros pela influência de membros da família, 

amigos ou ídolos, outros porque tinham o esporte na escola ou então por saúde, 

segurança e comportamento, no entanto, independentemente de como iniciaram sua 

carreira, hoje todos os atletas entrevistados enxergam o esporte como seu trabalho. 

Ao serem perguntados sobre desde quando eles passaram a encarar o esporte como 

trabalho, a maior reincidência de falas se concentrou no momento em que eles se 

mudaram para treinar em um clube/projeto de melhor estrutura (E3, E4, E5, E6, E7, 

E9, E10, E11, E14, E16, E18), como pode ser observado nas respostas sintetizadas 

na Tabela 06: 

 

TABELA 06 – Momento em que o esporte se tornou o seu trabalho, segundo os jovens 
atletas entrevistados 

Aspectos Respostas Entrevistados Quantidade 
total 

Busca por melhores 
oportunidades no 
esporte 

Quando se mudou para treinar em um 
clube/projeto de melhor estrutura 

E3, E4, E5, E6, 
E7, E9, E10, 

E11, E14, E16, 
E18 

11 

Quando optou por deixar o caminho do 
estudo para continuar exclusivamente 
no caminho do esporte 

E9, E12, E15 3 

Aspectos pessoais Quando passou a ter mais autonomia e 
responsabilidade 

E11, E12 2 

Quando passou a ter expectativas e 
metas para crescer no esporte 

E13, E18 2 

Participação na 
seleção brasileira ou 
em grandes 
campeonatos 

Quando passou a integrar a seleção 
brasileira 

E2, E5 2 

Quando participou de um grande 
campeonato 

E2 1 

Quando passou a fazer parte de um 
projeto olímpico 

E17 1 

Aspectos financeiros 
e de formalização de 
contrato 

Quando assinou seu primeiro contrato 
profissional 

E8, E18 2 

Quando começou a receber auxílios 
para treinar (vale-transporte, vale-
alimentação, bolsa atleta) e bolsa de 
estudo  

E7 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O afastamento da família pela busca por um local de treinamento que tenha 

melhor estrutura é bastante comum nesse meio (ROHLFS et al., 2008). Os 

entrevistados relataram o momento marcante em que passam a fazer parte de uma 

instituição de prática esportiva que possui melhor estrutura: 
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 “Aí foi quando tive a virada de chave, porque o Corinthians era um clube mais 
estruturado que o Santo André.” (E4) 

 

“Quando eu decidi em 2011, mudar para o Minas e mudar de cidade, sair de 
Goiânia, foi quando eu comecei a querer a levar à sério a natação. Foi quando 
eu treinei nas primeiras seleções brasileiras e tudo mais, e passei a viver só 
de natação.” (E5) 

 

“Foi aí que eu senti que a coisa ficou mais profissional, sabe? Porque eu 
participava de um clube, tinha aquela obrigação de treinar todos os dias. Não 
que eu não tivesse quando eu estava em João Pessoa, mas porque é 
diferente, né, você estar ali num clube, é... você vê mais como um trabalho, 
um emprego, então ficou uma coisa mais séria assim. Em João Pessoa 
também, eu tinha Bolsa Atleta, né, mas no Minas você sente que você é um 
empregado ali do Minas, né, então eu acho que foi aí que eu meio que, é... 
ficou na minha cabeça tipo... sabe, o judô é a minha profissão mesmo sabe, 
eu sou... é a minha vida, tipo.” (E14) 

 

O entrevistado E4 ainda reforça a questão da melhor estrutura, afirmando que, 

ao mudar para um clube de maior estrutura, o atleta tem benefícios que dificilmente 

teria em outros clubes. 

 

“Você tem bolsa 100%, você tem moradia, você tem alimentação, café da 
manhã, suplemento, material de treino, você tem tudo. Você não vai ter 
gastos com nada. [...] É o maior incentivo que tem.” (E4) 

 

Além da questão da estrutura das organizações de práticas esportivas, outro 

marco para compreender o esporte como sua carreira foi o momento em que tiveram 

que tomar a decisão entre o esporte ou os estudos, já que havia muita dificuldade em 

conciliar as duas responsabilidades. 

 

“Era outro nível de treino assim… todo dia, dois períodos. [...] Ou eu 
descansava para treinar bem no outro dia, ou eu ia… não sei como eu ia 
conciliar.” (E9) 

 

O entrevistado E12 chegou a renunciar a uma vaga em uma faculdade federal, 

indo de encontro às vontades da mãe, e essa decisão o fez sentir o peso da 

responsabilidade dessa escolha: 

 

“Agora eu tenho que dar certo, né! Tipo, agora eu tenho que dar certo de 
qualquer jeito.” (E12) 

 

Quando perguntados sobre os incentivos que tiveram no início e no decorrer 

de sua carreira, dos 18 atletas, com exceção do atleta E13, os demais mencionaram 
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pelo menos um membro da família como grande incentivador. As mães se 

configuraram as maiores incentivadoras, seguidas imediatamente pelos pais. As 

respostas e suas reincidências podem ser observadas na Tabela 07: 

 

TABELA 07 – Atores sociais que incentivaram e incentivam o jovem atleta na sua 
carreira, segundo os entrevistados 

Atores sociais Respostas Entrevistados Quantidade 
total 

Família Mãe E1, E5, E6, E10, E11, E12, 
E14, E15, E16, E17 

9 

Pai E5, E7, E9, E10, E11, E12, 
E15, E17, E18 

8 

Família E2, E14, E16 3 

Vó E1, E3 2 

Irmão E3, E8 2 

Tio E4, E17 2 

Comissão técnica e 
colegas de equipe 

Colegas/Amigos de equipe E10, E13, E16 3 

Técnico E2, E6, E10 3 

Fisioterapeuta E10 1 

Automotivação Automotivação E6 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Alguns dos incentivos e apoios da família percebidos pelos atletas para a sua 

inserção e permanência na carreira esportiva foram descritos nas entrevistas, a saber: 

não deixar que o atleta desista do esporte ou falte ao treino (E3, E4, E14), fornecer 

opções de transporte para que o atleta possa se deslocar do e para o local de treino 

(E1, E11), preparar a alimentação diária (E3) e apoiar nas decisões (E16). 

Além da família, foram citados membros da comissão técnica, colegas de 

equipe e a automotivação. A respeito do papel do técnico como incentivador, os atletas 

mostraram profunda gratidão pelo incentivo dado, que extrapola a relação contida no 

cenário esportivo também para a vida pessoal. 

 

“Sempre foi ele que me apoiou, sempre me apoia, que está sempre comigo, 
me incentivando... não só na ginástica, mas na vida também.” (E2) 

 

“Sem ele, eu não me tornaria quem eu me tornei hoje e também não poderia 
mudar a minha vida e a vida dos meus pais, da minha família.” (E6) 

 

Durante a entrevista, os entrevistados E3 e E11 reconheceram, nos seus 

relatos, a relação paterna com o técnico.  
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“É como se fosse um pai para mim também. A gente está junto todos os dias, 
às vezes ele está mais comigo do que com a família dele. É com ele que eu 
planejo tudo. [...] Se eu tiver outros problemas ou qualquer coisa, é com ele 
que eu conto também.” (E3) 

 

“Tinha o treinador que ficava lá com a gente quase todo dia, ele quase que 
pegava a gente para ir treinar e tudo mais… com uma relação quase que 
paterna mesmo.” (E11) 

 

O aspecto paternal da relação pode estar vinculado a respeito, conhecimento, 

assistência e contribuição para o alcance de objetivos do atleta (JOWETT; 

COCKERILL, 2003). O técnico assume uma grande importância, não só em relação à 

qualidade dos treinamentos e competições, e alcance de objetivos dentro do esporte, 

mas para a vida do atleta, tornando-se referência e sendo considerado um ponto de 

apoio para qualquer demanda (GUIRAMAND, 2017). 

Além da atribuição paternal, o técnico desempenha também papéis de 

“professor, cuidador, motivador, líder, conselheiro, confidente, protetor, nutricionista, 

médico, psicólogo”, entre outros, nessa relação (GUIRAMAND, 2017, p. 82). O 

técnico, por muitas vezes, torna-se a personalidade central da vida do atleta e exerce 

maior influência que a família e os amigos, já que habitualmente convive mais com ele 

e a relação é pautada por uma confiança mútua, repleta de aprendizagens positivas e 

intimidade. É criado um vínculo muito forte e se estabelece entre o técnico e o atleta 

uma relação de interdependência (GUIRAMAND, 2017). O técnico influencia o atleta 

nos seus comportamentos e atitudes, contribui para a construção de valores e inspira 

suas decisões (BENTO, 2006). Além de representar quem guia o atleta para 

aprendizagem e melhor desempenho, ele ainda contribui para a sua formação pessoal 

(MELHEM, 2012; SANTOS, 2012). 

Para além do técnico, mas ainda se tratando de comissão técnica, o 

fisioterapeuta foi citado pelo entrevistado E10 como um dos seus incentivadores. Ele 

acredita que o momento em que está sendo tratado na fisioterapia pode ser de 

fragilidade e vulnerabilidade, e os atletas podem acabar se abrindo para este 

profissional e criando uma relação de cumplicidade. 

 

“Às vezes ali no momento da fisioterapia, você está tratando, está com dor, 
às vezes você acaba falando coisas que para outras pessoas você não fala. 
Você está ali em um momento teoricamente difícil. Na época eu achava que 
eu era baixo para central e conversava isso com o “fisio”, ele falava: ‘não, 
baixo sou eu, você é gigante, não sei o quê’. Sempre me motivava.” (E10) 
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O apoio de colegas e amigos de equipe também é considerado um grande 

incentivo. O entrevistado E10 entende a importância de estimular e ser estimulado 

pelos colegas, visto que está inserido em um esporte coletivo, em que um depende 

muito do outro. Já o entrevistado E13 valoriza as amizades que construiu durante os 

anos no esporte e a união que mantém até hoje. Ele reconhece a importância das 

relações e da amizade para o esporte e para a vida. 

 

“Fora os atletas também com quem eu trabalhei. Me incentivaram, motivaram, 
porque o esporte em equipe você tem que se ajudar e ajudar os outros 
companheiros, porque você precisa deles.” (E10) 

 

“Ah, também acho que… o esporte coletivo, né? Você sabe como é que é. A 
gente acaba criando bastante amizade assim. Eu tenho amigos desde aquela 
época até hoje assim, então. Eu acho que as amizades, eu acho que foi um 
grande incentivo assim, porque nosso grupo de atletas que treinava junto 
assim, o pessoal muito unido assim, que a gente mantém contato até hoje. 
Eu acho que essa questão assim das pessoas é um grande incentivo. Ter 
essa relação, essa amizade, é coisa muito importante que o esporte agrega 
na nossa vida.” (E13) 

 

No que diz respeito à automotivação, o entrevistado E6 relatou que veio de uma 

família humilde, em que o pai era pedreiro e a mãe empregada doméstica, do interior 

de Minas Gerais, e que na cidade onde morava só tinha projeto de voleibol feminino. 

Como ele era apaixonado pelo esporte e tinha um grande desejo por jogar, a forma 

que encontrou foi pedir para auxiliar o técnico no treino do feminino, até que tivesse a 

oportunidade de jogar. E assim o fez. Então, diante disso, ele considera que partiu 

muito dele mesmo criar as oportunidades no esporte e, desde então, sempre foi atrás 

do que queria. Ainda que, indiscutivelmente, houvesse muita automotivação no 

processo, ele reconhece o apoio da mãe, ao incentivar que ele buscasse alcançar 

seus sonhos, mesmo que em outra cidade, distante da família, que era onde havia 

melhores oportunidades e onde ele poderia alcançar maiores conquistas no esporte. 

No decorrer da vida do atleta, existem várias conquistas que foram apontadas 

pelos entrevistados durante a sua carreira e agrupadas em 4 categorias nesta análise: 

resultados esportivos, vivências proporcionadas pelo esporte, aspectos pessoais e 

aspectos financeiros. O aspecto mais mencionado diz respeito à conquista de 

resultados expressivos e títulos na modalidade, em que 12 dos 18 entrevistados 

alegaram ser uma de suas maiores conquistas, seguido por participação em 

campeonatos internacionais e convocação para seleção brasileira e/ou exército, com 

5 respondentes cada. Além destes, foram citadas a oportunidade de competir e 
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conviver com os melhores atletas da modalidade, a oportunidade de viajar e conhecer 

outros países, ser considerado(a) referência/exemplo para além dos resultados 

alcançados no esporte, e alcançar a independência e ter reconhecimento financeiro 

em seu trabalho. As respostas podem ser verificadas na Tabela 08: 

 

TABELA 08 – As conquistas dos jovens atletas em sua carreira, segundo os 
entrevistados 

Aspectos Respostas Entrevistados Quantidade 
total 

Resultados 
esportivos 

Conquistar resultados/títulos na 
modalidade 

E1, E2, E3, E4, 
E5, E6, E7, E8, 
E10, E16, E17, 

E18 

12 

Participar em campeonatos 
internacionais 

E1, E8, E11, E15, 
E16 

5 

Ser convocado(a) para a seleção 
brasileira e/ou força aérea 

E6, E11, E12, E15, 
E17 

5 

Ser contratado(a) por um clube que é 
referência na modalidade 

E6 1 

Vivências 
proporcionadas 
pelo esporte 

Ter a oportunidade de competir e 
conviver com os melhores atletas da 
modalidade 

E9, E13, E17, E18 4 

Ter a oportunidade de viajar e conhecer 
outros países 

E6, E9, E18 3 

Ter a oportunidade de morar fora do 
país 

E15 1 

Aspectos pessoais Ser considerado(a) referência/exemplo 
para além dos resultados alcançados 
no esporte 

E11, E13, E16 3 

Fazer parte da história da modalidade e 
deixar um legado 

E11, E15 2 

Ter a carreira e a vida construída com o 
esporte 

E6 1 

Construir de valores com o esporte E10 1 

Mudar de comportamento E1 1 

Superar doença/lesão e retornar às 
competições 

E5 1 

Ter grandes amigos conhecidos por 
meio do esporte 

E18 1 

Aspectos 
financeiros 

Ter independência/reconhecimento 
financeiro 

E9, E10, E14 3 

Ter um bom contrato e ser 
contemplado(a) com bolsa atleta 

E4 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Os atletas destacaram em suas respostas, com muito orgulho, os títulos que 

obtiveram no decorrer da carreira e que representaram maior relevância para eles. O 

entrevistado E10 ressalta a importância da conquista dos títulos para a sua evolução: 
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“Tem os títulos que eu ganhei, que são muito importantes, são coisas que 
vão ser lembradas pelo resto da minha vida, que eu vou me lembrar disso 
para sempre. Foram muito importantes para o meu crescimento, para a minha 
evolução.” (E10) 

 

Com relação à participação em campeonatos, o atleta E8 tem ciência do 

privilégio que é participar de determinados campeonatos e destaca: 

 

“Recentemente também, a gente foi campeão da Champions League, que é 
um supercampeonato, né, que nem todos os atletas têm o privilégio de poder 
participar desse campeonato durante a carreira. E a gente acabou sendo 
campeão e ganhamos uma vaga para poder disputar o mundial nesse 
próximo ano agora. Então, a expectativa está lá em cima para gente poder 
levar esse título aí, que realmente é um título bem inédito, tanto para o São 
Paulo quanto para a carreira de cada um.” (E8) 

 

A participação em alguns campeonatos é condicionada ao fato de o atleta ter 

sido convocado para integrar a seleção brasileira, então em alguns momentos as 

conquistas se interligam. 

 

“Quando eu tive o primeiro convite, contrato da seleção, eu acho que para 
mim foi muito realizador, receber aquele e-mail ali da confederação, falando 
assim ‘ah agora você faz parte do time principal do Brasil’, isso para mim foi 
muito legal. Quando eu participei do meu primeiro mundial. Acho que é isso 
e acho que tem mais por vir, muito mais na verdade.” (E11) 

 

“Dentro da seleção brasileira, ter vivido tantas coisas aqui, ter participado de 
uma Olimpíada...” (E15) 

 

Quando se trata especificamente de ser um integrante da seleção brasileira, o 

atleta E12 considera que, independentemente do resultado vestindo a camisa do 

Brasil, o fato de representar o país já é considerado uma grande conquista. A atleta 

E17 detalha um pouco desse sentimento: 

 

“Acho que a maior conquista é o reconhecimento, mas, principalmente, 
reconhecimento para mim é representar o meu país. Porque eu amo o Brasil, 
meu Deus, está na minha cara que eu sou brasileirona! Nossa, eu amo 
demais e eu sou da região mais... não desprezando as outras regiões, até 
porque eu amo o Brasil por inteiro, mas eu acho que eu sou da terra que, eu 
acho que é o povo mais brasileiro que tem do Brasil, porque é o povo que 
mais sofre, que é o nordestino. É o mais sofredor, é o que realmente ama o 
negócio, sabe... Então assim, é... é uma nação, é uma outra raça, eu não sei 
falar direito, eu costumo até falar que o nordestino vai dominar o mundo! Eu 
tenho orgulho de ser nordestina, é um povo que olha para você sorrindo, 
então o nordestino ele sorri com o olhar, ele sorri com o olhar. Eu costumo 
falar isso para minha mãe, eu falo: ‘mãe, está sorrindo com olho’, ai ela ‘por 
quê?’, porque o olho da minha mãe ri, é impressionante, pois é... Eu amo o 
Brasil inteiro.” (E17) 
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Cada atleta externaliza suas conquistas, mas o orgulho e a gratidão estão muito 

presentes em suas respostas. Percebe-se que muitas conquistas se misturam com a 

vida pessoal e que o esporte toma uma grande parcela de suas vidas. 

 

“Acho que as maiores conquistas que eu tive da minha vida foi o esporte que 
me proporcionou.” (E18) 

 

“Acho que sempre quando você alcança algo, você sempre vai querendo 
mais. Então acho que, como um todo e eu tenho muito orgulho de tudo o que 
eu consigo, que eu trabalhei, de onde eu saí e onde eu cheguei... Eu sei onde 
eu posso chegar, então é... é um combo. A minha vida assim é uma 
conquista, eu não tenho nada a reclamar, porque realmente está tudo dando 
certo e vai continuar dando, só depende de mim.” (E6) 

 

Assim, todos os entrevistados foram aprofundando, a seu modo, no que o 

esporte como trabalho significa para si, como esmiuçado adiante e tendo em vista a 

conexão desses sentidos às percepções de suas competências e da forma como cada 

um deles as gerencia. 

 

4.4 O sentido do trabalho para o atleta 

 

O sentido do trabalho deriva de percepções do indivíduo, de normas ou de 

visões compartilhadas da sociedade (ROSSO; DEKAS; WRZESNIEWSKI, 2010). 

Cada pessoa pode ter uma percepção e atribuir sentido ao trabalho diferentemente 

uma da outra, devido ao contexto no qual está inserida (PRATT; ASHFORTH, 2003). 

Nesta pesquisa, os atletas foram perguntados sobre o sentido do seu trabalho, e duas 

respostas sobressaíram às demais: a percepção do trabalho como tudo o que o atleta 

faz e é, bem como a busca por um sonho, objetivos e realização profissional. Ambos 

os sentidos foram citados por 6 respondentes. Além destes, foram citados aspectos 

como ser exemplo e influenciar as pessoas e conquistar a estabilidade financeira. Os 

resultados estão sintetizados na Tabela 09, a seguir: 
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TABELA 09 – O sentido do trabalho para o atleta de alto rendimento, segundo os 
jovens atletas entrevistados 

Aspectos Respostas Entrevistados Quantidade 
total 

Aspectos 
pessoais 

Tudo o que eu faço e sou, é a minha vida E2, E3, E10, E11, 
E16, E18 

6 

Ser privilegiado(a) por fazer o que ama E8, E13, E17, E18 4 

Satisfação/Realização pessoal E17, E18 2 

Estilo de vida E11, E13 2 

Crescimento pessoal E3 1 

Saúde e disposição E4 1 

Sentimento que está produzindo E4 1 

Viver experiências e emoções que só o 
esporte tem 

E8 1 

Passar por constantes processos de 
autoconhecimento e desenvolver a 
maturidade 

E17 1 

Aspectos 
relacionados 
à carreira 

Busca por um sonho, objetivos e 
realização profissional 

E5, E6, E14, E15, 
E16, E17 

6 

Desafiar-se a cada dia, ser melhor que 
ontem 

E6 1 

Representar o país E7 1 

Escolha de carreira E10 1 

Aspectos 
sociais 

Influenciar as pessoas a praticarem o 
esporte e a serem pessoas melhores, ser 
exemplo, ajudar outras pessoas 

E9, E13, E15, E18 4 

Ser entretenimento para quem 
acompanha o esporte 

E7 1 

Conhecer outras pessoas E17 1 

Aspectos 
financeiros e 
de qualidade 
de vida 

Crescer financeiramente, conquistar 
estabilidade financeira 

E3, E12, E14 3 

Proporcionar uma melhor qualidade de 
vida para a família 

E1, E12 2 

Fonte de renda, poder comprar o que 
quiser 

E8, E17 2 

Necessidade e responsabilidade E12 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 O sentimento de viver e ir atrás de um sonho é recorrente nas falas dos 

entrevistados; observe-se: 

 

“O sentido do meu trabalho é eu realizar os meus sonhos.” (E6) 

 

“É muito bom você fazer o que você ama, viajar o mundo todo, viver dia após 
dia um sentimento de sonho.” (E17) 

 

“Eu tinha uma obsessão muito grande desde menino, desde pequenininho, 
que eu queria ser medalhista olímpico, e sempre, sempre fui atrás desse 
sonho, mesmo que fosse muito distante. [...] Não é que eu comecei a gostar 
do esporte porque eu era bom nele, mas na realidade porque eu tinha um 
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objetivo muito, muito forte na cabeça e até hoje é isso que me guia e que me 
faz seguir.” (E5) 

 

Percebe-se que o trabalho para esses jovens preenche uma grande parcela 

das suas vidas. Quando perguntados diretamente sobre o sentido do seu trabalho, 

surgem respostas que, algumas vezes, repetem-se e que dão a dimensão da 

profundidade e da extensão do que o esporte representa para eles: 

 

“Tudo, tudo, meu trabalho é tudo.” (E2) 

 

“É a minha vida.” (E3, E10, E18) 

 

“Eu acho que a ginástica para mim hoje é tudo que faço e é tudo que eu sou, 
então é a ginástica que está construindo tudo para mim.” (E11) 

 

Alguns atletas chegam a demonstrar receio e preocupação em pensar sobre o 

fato de não existir o esporte como trabalho: 

 

“Hoje para mim o vôlei é tudo, significa tudo, porque sem o vôlei hoje eu não 
sei onde eu estaria.” (E10) 

 

“O sentido é tudo… eu não me vejo fazendo outra coisa. Eu fico até com 
medo, né? Porque a natação tem seu tempo de duração, porque o corpo não 
aguenta tanto tempo. Eu morro de medo… não sei, quero fazer uma 
faculdade, montar alguma coisa dentro do esporte mesmo. Mas é tudo para 
mim, não me vejo sem.” (E16) 

 

Assim como a atleta E16, que afirma que “a natação tem seu tempo de duração, 

porque o corpo não aguenta tanto tempo”, em momentos variados da entrevista, 

outros 6 atletas demonstraram consciência e preocupação acerca da finitude precoce 

da carreira de atleta. 

 

“Eu acho que é o maior privilégio de ser atleta, eu sei que isso é curto, né, eu 
sei que isso é curto...” (E17) 

 

“É um momento passageiro, o esporte ele... ele não te espera, né? Se você 
não aproveitar agora enquanto você é jovem, enquanto você tem a chance 
de buscar o resultado, isso vai passar e... e acaba.” (E5) 

 

Percebe-se que, para cada esporte, a média da idade em que o atleta encerra 

a sua carreira varia, devido aos aspectos que são peculiares a cada uma delas, como 

se pode notar nos relatos que se seguem. 
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“Eu pretendo seguir minha carreira até uns 40 anos, depende muito do meu 
corpo, né, ser atleta você sabe como é, a gente tem um desgaste enorme e 
a gente dedica a nossa vida, o nosso corpo a isso, mas é... acho que até os 
40 anos eu pretendo estar seguindo na carreira como atleta profissional.” (E6) 

 

“A carreira do atleta é uma carreira muito curta, então, quando você chega ali 
até 35-40 anos, você já está numa faixa de se aposentar. Então, passa muito 
rápido, e a gente sabe que toda essa dedicação e esse trabalho faz os atletas 
se diferenciarem.” (E13) 

 

“Estou estudando agora porque eu sei que ser atleta não é para o resto da 
vida, né, e eu quero continuar dentro da ginástica, da área do esporte, depois 
que aposentar como atleta. [...] Para você ver, eu estou com meus 22 anos, 
tem atleta que aposenta na ginástica com estourando 30, ou então passa um 
pouquinho a mais ali. Então, eu quero formar novo porque eu quero fazer 
outros cursos da ginástica também, eu não quero fazer só a faculdade, eu 
quero aprofundar mais sobre a ginástica, e não só sobre a ginástica, sobre o 
esporte, academia que é uma coisa que eu nunca imaginei que eu iria fazer 
parte e hoje em dia já estou nesse rumo também, crossfit que é minha 
segunda paixão ali... Então, não que seja necessidade, mas é porque eu 
quero isso para mim, sabe? Eu quero aproveitar que estou com saúde, que 
estou bem agora, para fazer isso agora.” (E2) 

 

“Eu acredito que é uma carreira pequena, né... A gente fica velho, mas não é 
igual o judô, no MMA você consegue ter uma carreira mais longa, mas é claro 
que ninguém vai lutar com 50 anos. Mas é aonde eu acredito que eu vá 
construir a minha vida, sabe? Eu estou fazendo a minha história, estou 
escrevendo a minha história, estou fazendo o meu nome e as oportunidades 
virão no tempo certo, de abrir uma academia, porque eu tenho sonho de abrir 
uma academia lá fora, de abrir algumas coisas para mim. E no judô era mais 
difícil, porque é... a gente ganha pouco, né! No MMA, no UFC, a gente ganha 
bem mais, então o trabalho que eu tenho que, tipo, eu estou fazendo agora, 
é como se eu estivesse plantando para eu colher os frutos lá na frente.” (E14) 

 

Esses dois últimos relatos, além de demonstrarem consciência sobre a finitude 

precoce da carreira, comparativamente a outras profissões na sociedade, ainda 

revelam uma preocupação com as carreiras subsequentes à de atleta. É essencial 

que o atleta tenha essa consciência para se planejar melhor para o futuro e até mesmo 

guardar recursos financeiros durante essa sua carreira (OLIVEIRA, 2011; BORGES 

et al., 2020), assim como a entrevistada E14 planeja fazer. Ademais, não é incomum 

os atletas encerrarem a sua carreira e permanecerem no meio esportivo, com outra 

função (BECKER JÚNIOR, 2000; MACIEL; CAPPELLE; CAMPOS, 2015). 

Sobre o aspecto de influenciar as pessoas a praticarem o esporte e a serem 

seres humanos melhores, de modo a se tornar exemplo e poder ajudar aos outros, 

foram extraídos alguns trechos das entrevistas que demonstram como esses atletas 
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percebem interconexões de outros aspectos da sua vida com o sentido de seu 

trabalho: 

 

“O sentido do meu trabalho? Olha, eu acredito muito é… que Deus me 
colocou no mundo para jogar vôlei, assim e tipo me usar. Sei lá, influenciar 
crianças a jogarem vôlei... Então eu vejo muito isso como um propósito de 
vida, porque foi um dom que Deus me deu, me capacitou para estar aqui, 
mesmo muita gente não acreditando, em questão de estatura e tudo mais… 
e para mim é isso. Inspirar crianças…” (E9) 

  

“Para mim, acho que o basquete é muito mais que só um trabalho, também é 
uma maneira de, pensando no poder transformador que o esporte tem na vida 
das pessoas assim... Então, eu assim, hoje, com uma certa história, com uma 
trajetória bacana assim no esporte, é legal também para servir como exemplo 
para essa nova geração. É até um dos motivos que faço o camping lá, que é 
dar o caminho das pedras para essa molecada aí que está começando, 
contar um pouco da nossa experiência profissional e compartilhar mesmo 
toda a experiência, o quão difícil é, toda a disciplina que tem que ter, toda 
parte nutricional, a parte também de desempenho físico, mental… o quão 
exigente o esporte é… Porque essas outras pessoas olham só pela TV a 
parte do jogo, a parte boa assim do esporte, mas não veem que por trás tem 
muitas horas de estudo, muitas horas de dedicação, muitas horas de 
descanso, e isso que faz o atleta alcançar bons resultados.” (E13) 

 

“Eu sempre fui muito feliz sabendo que eu inspiro outras pessoas. [...] Eu 
acho que hoje em dia é tudo sobre como a gente se sente assim. Eu acho 
que isso assim, talvez ser um ponto de… ser uma referência de motivação 
na vida das pessoas, sabe? Eu acho que ser atleta hoje em dia no Brasil, ser 
uma pessoa pública, é muito isso também. Sobre você dar um exemplo legal. 
Então, eu quero sair desse mundo aqui e deixar uma lembrança boa para as 
pessoas. Como é que as pessoas vão lembrar de mim, sabe? [...] Eu quero 
ser lembrada como uma pessoa que, poxa, ajudou muita gente, que melhorou 
a vida de algumas pessoas, que inspirou pessoas a serem melhores, sabe? 
Que passou pela vida de alguém e deixou uma marca legal. Então eu me 
preocupo muito com essa imagem, e isso me ajuda a querer ser uma pessoa 
melhor todos os dias, sabe? Eu acho que o sentido do meu trabalho, de 
repente do que eu faço hoje é, claro, além da minha realização profissional, 
assim de um sonho, é ajudar outras pessoas a, enfim, querer melhorar, 
querer, sei lá, crescer na vida e ser pessoas melhores.” (E15) 

 

Os atletas de alto rendimento podem se tornar grandes ídolos e serem espelho 

para os demais (MACIEL; CAPPELLE; CAMPOS, 2015). Por meio dos relatos, é 

possível perceber que há preocupação em ser uma referência positiva para outras 

pessoas, compreendendo o alcance da visibilidade e o poder de influência que têm. 

Essas percepções são substanciais para uma compreensão mais ampla e profunda 

do ser e estar atleta e de como se desenvolver para o fazer com excelência.  
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4.5 Competências profissionais dos atletas 

 

Diante do que os jovens atletas de alto rendimento entrevistados entendem ser 

um atleta competente, ou seja, as competências profissionais ideais de um atleta, de 

modo geral, as respostas foram agrupadas de acordo com o foco de cada uma das 

dimensões das competências profissionais, conforme o modelo de Paiva e Melo 

(2008), inspirado em Cheetham e Chivers (1998), que agrupa as competências nas 

componentes cognitiva, comportamental, funcional, ética e política. Ao analisar as 

respostas para esta pergunta, é evidente a predominância da dimensão 

comportamental, e destaca-se que não houve menção acerca de competências que 

se encaixassem nas dimensões ética e cognitiva. 

Foram 4 as respostas mais recorrentes para esta pergunta, sendo que todas 

estão enquadradas na componente comportamental: (i) é esforçado(a), dedicado(a); 

(ii) é disciplinado(a); (iii) busca fazer todos os dias o seu melhor, dentro das suas 

limitações; e (iv) tem resiliência. As respostas foram sintetizadas na Tabela 10, a 

seguir. 
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TABELA 10 – Competências profissionais ideais, segundo os jovens atletas 
entrevistados  

Componentes 
centrais 

Respostas Entrevistados Quantidade 
total 

Comportamental  É esforçado(a), dedicado(a) E2, E6, E12, E13 4 

É disciplinado(a) E2, E4, E7, E14 4 

Busca fazer todos os dias o seu melhor, 
dentro das suas limitações 

E6, E9, E14, E17 4 

Tem resiliência, sabe lidar com situações/ 
momentos bons e ruins, vitórias e derrotas 

E2, E3, E5, E13 4 

Tem foco, é determinado(a) E11, E15, E18 3 

É responsável E12, E14, E15 3 

É persistente, tem vontade E13, E16 2 

Tem compromisso E14, E18 2 

Sabe lidar com as emoções E4, E14 2 

Sabe lidar com as pessoas, tem bom 
relacionamento com o grupo 

E7, E15 2 

Segue a um propósito E10, E16 2 

Tem confiança em si mesmo E1 1 

Tem consciência de que os resultados 
dependem de si mesmo 

E11 1 

É educado(a) E2 1 

Tem humildade E2 1 

Gosta de treinar E18 1 

Sabe valorizar as pessoas da equipe E7 1 

Funcional É consistente, tem frequência aos treinos E3, E14 2 

Cuida do corpo e da saúde  E4 1 

Respeita o período de recuperação/descanso E4 1 

Tem rotina E7 1 

É talentoso(a) E12 1 

Estabelece objetivos e caminhos claros  E15 1 

Política Obedece/Respeita o técnico E3 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Sobre as competências que dizem respeito ao atleta ser esforçado(a), 

dedicado(a) e disciplinado(a), alguns trechos das falas dos entrevistados explicitam o 

que eles acreditam que seja um atleta competente: 

 

 “Um atleta competente é aquele que... qualquer coisa, qualquer situação que 
ele se propõe a fazer, ele vai se dedicar 100% e não tem meio termo.” (E6) 

 

“Com certeza tem que ser disciplinado. Nossa, como você pode ser um atleta 
de alto rendimento e não ter disciplina, né?!” (E7) 

 

A busca por realizar o melhor que pode diariamente, dentro das suas limitações 

para aquele momento, é retratada nas falas das entrevistadas E14 e E17, em que elas 

exibem consciência de que nem todos os dias serão bons, mas que o atleta 

competente, ainda assim, precisa dar o seu melhor de acordo com a sua capacidade. 
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“É o atleta que entrega o melhor diariamente, independente se o melhor para 
ele hoje vai ser 80% ou 100% dele. [...] É o que entrega o que pode.” (E17)  

 

“Dá o melhor dele, treina o que ele pode, nas condições que ele pode. [...] Eu 
machuquei, fiquei 3 meses machucada sem conseguir fazer quase nada, mas 
eu fazia o que estava ao meu alcance, porque era a única coisa que eu podia 
fazer, que a era fisioterapia e a musculação.” (E14) 

 

Além destes, conforme revelado anteriormente, outra competência que teve 

maior reincidência diz respeito à resiliência e a saber lidar com os altos e baixos na 

carreira esportiva.  

 

“Você saber ganhar e saber perder é uma das coisas mais difíceis para ser 
atleta, né... Principalmente quando você está vindo de uma fase boa, você 
vai... igual aconteceu no Pan agora, eu estava vindo bem e chegar... perder 
para mim é sempre muito difícil. Mas ser atleta é isso. Ter altos e baixos, e 
saber... entender isso.” (E2) 

 

“Um atleta competente para mim é aquele que consegue superar todos os 
obstáculos e dificuldades no caminho que vão existir. Muitos. E seguir em 
frente.” (E5) 

 

“A gente sabe também que a carreira do atleta tem seus altos e baixos. Como 
você reage nos momentos bons e nos momentos ruins é o que vai definir seu 
futuro.” (E13) 

 

Esses relatos frisam que, na carreira esportiva, haverá altos e baixos, mas o 

importante é saber lidar com os momentos ruins e com as derrotas, e continuar 

treinando em busca dos objetivos estabelecidos. É compreender que faz parte do 

processo, que o fracasso é fonte de aprendizado e desenvolve no atleta a capacidade 

de se adaptar, de se superar e ser resiliente (FONTES; BRANDÃO, 2013). Aprender 

a lidar com esses dois opostos, fracasso e sucesso, para estes atletas é um dos 

principais pontos que fará com que o atleta seja considerado competente. 

No que tange às competências que os atletas acreditam que efetivamente 

possuem para terem alcançado e se manterem no alto nível no esporte, com base no 

modelo de Paiva e Melo (2008), é evidente, novamente, a predominância da dimensão 

comportamental. Porém, e diferentemente da pergunta anterior, nesta a componente 

política não foi mencionada. Nesse caso, foram duas as respostas mais reincidentes: 

a busca por fazer todos os dias o seu melhor, dentro das suas limitações, e ser 

persistente e perseverante. Os resultados para essa pergunta foram sintetizados na 

Tabela 11. 
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TABELA 11 – Competências profissionais efetivas, segundo os jovens atletas 
entrevistados  

Componentes centrais Respostas Entrevistados Quantidade 
total 

Comportamental Busca fazer todos os dias o seu 
melhor, dentro das suas limitações 

E5, E6, E11, E14, 
E17 

5 

É persistente, perseverante E6, E7, E9, E13, 
E14 

5 

É esforçado(a), dedicado(a) E2, E10, E12, E18 4 

É disciplinado(a) E11, E13, E14, E18 4 

É determinado(a) E8, E14, E15, E17 4 

Exerce a liderança E6, E8, E12, E17 4 

Gosta de treinar E6, E13, E18 3 

É confiante E1, E7 2 

É focado(a) E2, E13 2 

Tem resiliência E9, E16 2 

Tem garra, raça E8, E9 2 

É responsável E4, E15 2 

Confia na equipe técnica e 
multidisciplinar 

E5, E18 2 

Busca ajudar os colegas de equipe E6, E12 2 

Cobra-se muito E2 1 

Gosta de competir E3 1 

É positivo(a) E15 1 

É disposto(a) a mudanças E15 1 

Tem inteligência emocional E9 1 

Tem comprometimento E10 1 

Tem boa comunicação E6 1 

Sabe lidar com a pressão E7 1 

Funcional Tem objetivos e metas 
estabelecidos 

E2, E9, E14 3 

Tem talento E3, E6, E12 3 

Sabe usufruir da equipe 
multidisciplinar 

E4, E11 2 

Mentaliza a execução dos 
exercícios 

E3 1 

Possui habilidades esportivas que 
se destacam (corre e salta mais) 

E8 1 

É esperto(a) e inteligente para 
jogar 

E8 1 

Tem planejamento para os treinos 
e para a carreira 

E16 1 

Cognitiva Compreende toda a estrutura da 
equipe multidisciplinar e a função 
de cada um 

E11 1 

Ética É ético(a) E6 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Verifica-se que a busca por realizar todos os dias o seu melhor, dentro das suas 

limitações, além de ter sido resposta predominante para a pergunta da entrevista que 
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questiona o que é ser um atleta competente, também se configura uma das mais 

citadas para a pergunta referente a quais competências eles efetivamente possuem. 

Os entrevistados E5 e E6 acreditam que, quando se busca realizar o melhor que pode 

a cada dia, o resultado positivo acaba acontecendo. 

 

“Ao invés de pensar no resultado e ao invés de ficar obcecado com isso, 
pensar e fazer no dia a dia o meu melhor e, consequentemente, isso depois 
de um tempo torna um bom resultado.” (E5) 

 

“Busco estar ali, buscando o máximo de mim, dando o máximo, trabalhando 
sempre no meu limite, e se possível ir ao extremo, então, porque eu sei que 
é algo que vai me agregar lá na frente de alguma forma e algo que faz parte 
do processo. E é isso que eu quero alcançar.” (E6) 

 

Sobre ser perseverante, o entrevistado E7, por exemplo, considera que possui 

e exerce essa competência, pois já viveu momentos ruins, em que as pessoas não 

acreditavam em seu potencial, e ele teve que demonstrar muita perseverança e não 

desistir para continuar na carreira do esporte. 

Além dessas respostas, sobressaíram também: (i) ser esforçado(a), 

dedicado(a); (ii) ser disciplinado(a); (iii) ser determinado(a); e (iv) exercer liderança. 

Sobre o primeiro, que também esteve presente com relevância na resposta sobre as 

competências ideais de um atleta, destacam-se as falas do entrevistado E2 e E12, 

que acreditam que seus esforços e dedicação os fizeram ter sucesso: 

 

“Tenho muita dedicação, né... Eu treino sempre em toda equipe que eu jogo, 
eu sou um dos caras que mais treina. Isso me ajuda muito também.” (E12) 

 

“Eu me acho um atleta muito esforçado. Muito, muito. Tipo assim, eu não saio 
de casa para chegar dentro do ginásio e falar ‘ai, hoje eu estou mal, não vou 
treinar’. Eu sempre quero sair pelo menos isso daqui (sinal de pouco com a 
mão), treinar pelo menos isso daqui e sair pelo menos 1% melhor cada dia. 
Eu me acho um atleta muito dedicado.” (E2) 

 

Sobre o segundo aspecto, ser disciplinado(a), que também teve resultado 

significativo na pergunta anterior, o entrevistado E11 acredita que seja uma 

competência importante, já que na maioria dos dias o atleta está “quebrado”. E a 

entrevistada E14 explica: 

 

“É uma coisa que eu carrego desde o judô assim, desde que eu sou pequena. 
Essa disciplina de: eu faço o que tem que ser feito, eu não enrolo, eu não me 
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saboto sabe, eu encaro as dificuldades de cabeça. Porque eu sei que é o que 
eu preciso fazer para subir lá no octógono e estar no meu 100%.” (E14) 

 

Já em relação a ser determinado(a) e a exercer o papel de líder, a entrevistada 

E17 acredita que possui essas duas competências: 

 

“Eu acredito que eu sou bem incisiva diante das coisas que eu quero e eu 
tenho um sentimento de líder, acho que isso me favorece muito.” (E17) 

 

Dos 4 atletas entrevistados que mencionaram ter a capacidade de liderar como 

uma de suas principais competências, 3 integram o esporte coletivo (E6, E8 e E12) e 

uma, o individual (E17), mas ela também disputa provas coletivas, em que é a líder 

da equipe. Liderar, para os atletas, está relacionado a ser referência e ajudar os 

colegas de equipe.  

 

“Eu tenho um estilo de liderança, eu adoro me comunicar, adoro tentar ajudar 
de alguma forma, principalmente dentro de quadra, principalmente hoje no 
Minas, estar trabalhando com atletas mais novos, que estão buscando ser 
quem eu sou hoje.” (E6) 

 

“Eu gosto muito de liderar assim. Sempre ajudei meus companheiros a serem 
melhores, então eu sempre liderei os times que eu joguei dentro de quadra. 
Então eu tenho esse espírito de liderança que me ajuda muito.” (E12) 

 

Sobre o que eles mais desejam em termos das suas competências, as 

componentes comportamental, funcional e cognitiva foram mencionadas. Percebe-se 

uma grande variedade de competências que eles acreditam precisar aprimorar, mas 

ganham relevo 3 delas, que foram mais citadas pelos entrevistados: (i) buscar fazer o 

seu melhor, mesmo em dias em que não está muito bem e querer sempre a evolução, 

sem procrastinar ou acomodar; (ii) saber se comunicar com cada um da forma que 

seja mais efetiva; e (iii) cuidar melhor do corpo e da saúde. Dessas 3 competências 

citadas, as duas primeiras refletem a componente comportamental e a última, 

funcional. Os resultados para essa pergunta estão sintetizados na Tabela 12: 

 

  



92 

 

TABELA 12 – Desejos em termos das competências profissionais, segundo os jovens 
atletas entrevistados  

Componentes centrais Respostas Entrevistados Quantidade 
total 

Comportamental Buscar fazer o seu melhor mesmo em 
dias em que não está muito bem e 
querer sempre a evolução, sem 
procrastinar ou acomodar 

E2, E8, E11 3 

Saber se comunicar com cada um da 
forma que seja mais efetiva 

E6, E7, E8 3 

Não deixar aspectos externos ao 
esporte, relacionados à vida pessoal, 
impactarem negativamente o trabalho 

E6, E17 2 

Melhorar a autoconfiança E11, E15 2 

Controlar o nervosismo e manter a 
tranquilidade em momentos de 
decisão em campeonatos 

E9, E16 2 

Ter mais foco/concentração durante 
os treinos 

E4, E6 2 

Ter mais foco/concentração durante 
os jogos 

E10 1 

Conseguir levar as competências 
desenvolvidas no esporte para outros 
aspectos da vida 

E1 1 

Gostar de treinar tanto quanto gosta 
de competir 

E3 1 

Exercer mais a liderança e comunicar 
mais durante os jogos 

E7 1 

Confiar mais no trabalho da equipe 
multidisciplinar 

E11 1 

Assumir os erros e não dar desculpas E12 1 

Cobrar-se menos E18 1 

Funcional Cuidar melhor do corpo e da saúde 
(melhorar a alimentação, emagrecer, 
dormir melhor) 

E3, E4, E6 3 

Aprimorar a técnica dos movimentos 
do esporte 

E6, E9 2 

Fortalecer fisicamente E3 1 

Abrir mão de outros aspectos da vida 
e ter a consciência que essa renúncia 
faz parte da vida de um atleta 

E3 1 

Conseguir cumprir a estratégia 
estabelecida durante a competição 

E5 1 

Aprender técnicas/movimentos novos 
para surpreender o adversário 

E14 1 

Cognitiva Buscar/trocar conhecimentos, ir atrás 
de tendências e novidades dentro do 
esporte que possam impactar no seu 
desempenho 

E13, E14 2 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Há o reconhecimento por parte dos atletas de que há dias em que ele não está 

bem para treinar e que, com isso, precisa trabalhar a motivação para tentar fazer o 

seu melhor mesmo assim: 
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“Tem dias, é óbvio, que a gente está mais cabisbaixo, a gente está mal, mas 
aí é nessas horas que você tem que ver que você é forte e tentar ser esse 
1% melhor a cada dia.” (E2) 

 

Já o atleta E8 ressalta aspectos que podem surgir com o passar dos anos 

dentro do esporte, relacionados a perder a vontade de evoluir todos os dias e à 

dificuldade do corpo em aguentar a carga intensa de treinamentos a qual estava 

acostumado anteriormente. 

 

“É tentar não perder esse brilho assim de sempre querer melhorar, né... A 
gente acaba que, conforme vai amadurecendo e tudo mais, a gente começa 
a querer criar alguns atalhos, né, até porque o corpo da gente já não aguenta 
mais a mesma intensidade que a gente trabalhava.” (E8) 

 

Sobre o aspecto de se comunicar de forma mais efetiva com os companheiros 

de equipe, os entrevistados E6 e E8 compreendem que cada um tem uma 

personalidade e é acessado de forma diferente do outro. 

 

“Cada um é de um jeito, então a gente acaba tendo que chegar para cada 
tipo de atleta de uma forma diferente, né!” (E8) 

 

“Como a gente trabalha com pessoas, e eu trabalho com esporte coletivo, 
então depende muito do atleta que você está trabalhando, que é diferente de 
você, de aprender de fato junto com você. Então nem todo mundo tem as 
mesmas emoções, às vezes os mesmos sentimentos que você... então você 
tem que saber lidar com isso. Como você leva a informação, como você 
cobra... Então eu posso melhorar bastante isso assim, na forma como eu levo 
as informações para as pessoas, porque a gente é um grupo, então a gente 
tem que se conectar de alguma forma. E eu busco, eu busco muito isso, e a 
gente está sempre trocando de equipe, então sempre tem pessoas novas, 
então sempre tem um processo todo de início de temporada, de se conhecer 
e saber lidar com o jeito da pessoa.” (E6) 

 

Entre os aspectos mais reincidentes, também foi citada a melhoria do cuidado 

com o corpo e com a saúde. O instrumento de trabalho do atleta é o corpo, e, para 

que alcance desempenho satisfatório e resultados, é preciso ter cuidado com o sono 

e a alimentação, apesar de algumas tentações.  

 

“A alimentação é... complicado assim. Às vezes final de semana, sai, come, 
sei lá, um sorvete, um doce, um bolo. Aí chega segunda-feira, e dá um peso 
na consciência assim, mas... é nítido na natação porque você percebe muito 
isso, porque a natação é um esporte muito de sensibilidade. Então, se você 
está 5 quilos mais pesado, você está carregando 5 quilos a mais, então você 
sente isso… você está pesado. [...] Você perde peso, você se sente muito 
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melhor, você sente que está pegando mais… não é pegando mais água, mas 
que você está puxando água e seu corpo está indo mais para frente porque 
você está mais leve, entendeu? Só que aí é você chegar nesse equilíbrio. 
Você não pode ficar nem tão gordo, mas também nem tão magro, porque daí, 
se tu for ficar tão magro, a prova que tu for competir vai precisar dos 
nutrientes, e você não vai ter no seu corpo, entendeu? É muito louco isso, 
essa questão de equilíbrio assim.” (E4) 

 

O atleta explica que o aumento de peso reflete significativamente nos 

resultados e exemplifica, dizendo que precisa tirar os pelos do corpo para competir, 

porque faz diferença, tamanha a sensibilidade do esporte. E esses cuidados devem 

ocorrer mesmo frente a rotinas aceleradas. 

 

“Poder dormir mais cedo, ou poder me alimentar melhor em um certo dia que 
está meio corrido. Você está na correria e não consegue se alimentar melhor. 
Então focar um pouco mais nisso.” (E6) 

 

Entende-se, para esta pesquisa, que a diferença entre as competências ideais 

ou desejadas e as que efetivamente o atleta tem se configuram como um degrau, ou 

seja, uma discrepância. A partir desse entendimento, com o intuito de analisar os 

degraus entre as competências ideais e reais de cada um dos atletas entrevistados, 

foi esboçada uma comparação que sintetiza as suas respostas em relação a essas 

duas questões, que pode ser verificada no Quadro 06. 
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QUADRO 06 – Degraus entre competências ideais e reais, segundo os jovens atletas 
entrevistados  
 

 
(continua) 

Quais competências você possui?
O que você mais deseja em termos 

das suas competências?

E1 Comportamental/Pessoal É confiante

Conseguir levar as competências 

desenvolvidas no esporte para outros 

aspectos da vida

É esforçado(a), dedicado(a)

Buscar fazer o seu melhor mesmo em 

dias que não está muito bem e querer 

sempre a evolução, sem procrastinar ou 

acomodar

É focado(a)

Cobra-se muito

Funcional Tem objetivos e metas estabelecidos

Comportamental/Pessoal Gosta de competir
Gostar de treinar tanto quanto gosta de 

competir

Tem talento

Cuidar melhor do corpo e da saúde 

(melhorar a alimentação, emagrecer, 

dormir melhor)

Mentaliza a execução dos exercícios

Comportamental/Pessoal É responsável
Ter mais foco/concentração durante os 

treinos

Funcional Sabe usufruir da equipe multidisciplinar

Cuidar melhor do corpo e da saúde 

(melhorar a alimentação, emagrecer, 

dormir melhor)

Busca fazer todos os dias o seu melhor, 

dentro das suas limitações

Confia na equipe técnica e 

multidisciplinar

Funcional
Conseguir cumprir a estratégia 

estabelecida durante a competição

Busca fazer todos os dias o seu melhor, 

dentro das suas limitações

Não deixar aspectos externos ao 

esporte, relacionados à vida pessoal, 

impactarem negativamente o trabalho

É persistente, perseverante
Ter mais foco/concentração durante os 

treinos

Exerce a liderança
Saber se comunicar com cada um da 

forma que seja mais efetiva

Gosta de treinar

Busca ajudar os colegas de equipe

Tem boa comunicação

Tem talento

Cuidar melhor do corpo e da saúde 

(melhorar a alimentação, emagrecer, 

dormir melhor)

Aprimorar a técnica dos movimentos do 

esporte

Ética É ético(a)

É persistente, perseverante
Saber se comunicar com cada um da 

forma que seja mais efetiva

É confiante
Exercer mais a liderança e comunicar 

mais durante os jogos

Sabe lidar com a pressão

É determinado(a)

Buscar fazer o seu melhor mesmo em 

dias que não está muito bem e querer 

sempre a evolução, sem procrastinar ou 

acomodar

Exerce a liderança
Saber se comunicar com cada um da 

forma que seja mais efetiva

Tem garra, raça

Possui habilidades esportivas que se 

destacam (corre e salta mais)

É esperto(a) e inteligente para jogar

Entrevistados Competências centrais

Respostas

Comportamental/Pessoal

Funcional

E4

E5

Comportamental/Pessoal

E6

Comportamental/Pessoal

E7 Comportamental/Pessoal

E8

Comportamental/Pessoal

Funcional

E3

E2

Funcional
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Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Ao analisar as competências que os atletas gostariam de ter em comparação 

com aquelas que realmente possuem, percebe-se que todos os atletas apontam 

competências que poderiam ser desenvolvidas ou aprimoradas no seu trabalho. 

É persistente, perseverante

Controlar o nervosismo e manter a 

tranquilidade em momentos de decisão 

em campeonatos

Tem resiliência

Tem garra, raça

Tem inteligencia emocional

Funcional Tem objetivos e metas estabelecidos
Aprimorar a técnica dos movimentos do 

esporte

É esforçado(a), dedicado(a)
Ter mais foco/concentração durante os 

jogos

Tem comprometimento

Busca fazer todos os dias o seu melhor, 

dentro das suas limitações

Buscar fazer o seu melhor mesmo em 

dias que não está muito bem e querer 

sempre a evolução, sem procrastinar ou 

acomodar

É disciplinado(a) Melhorar a autoconfiança

Confiar mais no trabalho da equipe 

multidisciplinar

Funcional Sabe usufruir da equipe multidisciplinar

Cognitiva
Compreende toda a estrutura da equipe 

multidisciplinar e a função de cada um

É esforçado(a), dedicado(a) Assumir os erros e não dar desculpas

Exerce a liderança

Busca ajudar os colegas de equipe

Funcional Tem talento

É focado(a)

É persistente, perseverante

É disciplinado(a)

Gosta de treinar

Cognitiva

Buscar/trocar conhecimentos, ir atrás de 

tendências e novidades dentro do 

esporte que possam impactar no seu 

desempenho

É disciplinado(a)
Aprender técnicas/movimentos novos 

para surpreender o adversário

Busca fazer todos os dias o seu melhor, 

dentro das suas limitações

É persistente, perseverante

É determinado(a)

Funcional Tem objetivos e metas estabelecidos

É responsável Melhorar a autoconfiança

É determinado(a)

É positivo(a)

É disposto(a) a mudanças

Comportamental/Pessoal Tem resiliência

Controlar o nervosismo e manter a 

tranquilidade em momentos de decisão 

em campeonatos

Funcional
Tem planejamento para os treinos e para 

a carreira

Busca fazer todos os dias o seu melhor, 

dentro das suas limitações

Não deixar aspectos externos ao 

esporte, relacionados à vida pessoal, 

impactarem negativamente o trabalho

É determinado(a)

Exerce a liderança

Gosta de treinar Cobrar-se menos

É esforçado(a), dedicado(a)

É disciplinado(a)

Confia na equipe técnica e 

multidisciplinar

E9

Comportamental/Pessoal

E10 Comportamental/Pessoal

E11

Comportamental/Pessoal

E18 Comportamental/Pessoal

Comportamental/PessoalE15

E16

E17 Comportamental/Pessoal

E12

Comportamental/Pessoal

E13

Comportamental/Pessoal

E14
Comportamental/Pessoal
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A atleta E3, por exemplo, considera que tem talento para a modalidade. Talento 

pode ser traduzido em o atleta ser capaz de desempenhar um conjunto de habilidades 

no esporte de forma superior aos demais, sendo considerado atípico na população ou 

na sua faixa etária (GAYA et al., 2002; JOCH, 2005). Além de ter talento, a atleta E3 

gosta de competir e mentaliza a execução dos exercícios antes de realizá-los. Por 

outro lado, acredita que precisa cuidar melhor do corpo e da saúde e tentar gostar 

mais dos treinamentos, tanto quanto das competições. Já o atleta E5 busca fazer 

todos os dias o seu melhor e confia na equipe técnica e multidisciplinar, mas, em 

compensação, tem dificuldade em cumprir a estratégia estabelecida durante a 

competição. O atleta E10, por sua vez, é esforçado, dedicado, tem comprometimento, 

mas acredita que precisa ter mais foco durante os jogos. Cada atleta apresenta um 

degrau diferente do outro em relação às competências ideais e as reais, com base em 

sua autopercepção. 

Apesar disso, evidentemente, os maiores degraus percebidos se concentram, 

justamente, em torno dos aspectos que tiveram maior reincidência para a questão que 

diz respeito aos desejos dos atletas em relação às suas competências, conforme já 

especificado na Tabela 12.  

Ao analisar as competências que foram mencionadas por pelo menos 3 atletas 

para as perguntas sobre o que é ser um atleta competente, quais competências você 

possui e o que mais deseja em termos das suas competências, nota-se que as 

mesmas competências são apontadas tanto por atletas de esportes individuais quanto 

coletivos. Apenas uma competência, que é resposta da pergunta sobre o que mais 

deseja em termos de suas competências, foge desse padrão e focaliza os processos 

de trocas de informações: a competência “saber se comunicar com cada um de forma 

mais efetiva”. Para essa competência, 3 atletas mencionaram que poderiam evoluir 

nessa questão (E6, E7 e E8), ainda mais considerando-se que atuam em modalidades 

coletivas. Isso é explicado pelo fato de que a prática de modalidades coletivas é 

considerada complexa devido a muitas interações entre seus participantes 

(LAGARDERA; LAVEGA, 2003). Sendo assim, os colegas de equipe precisam 

cooperar entre si e, quanto melhor a comunicação entre eles, maior a probabilidade 

de sucesso, visto que se ampliam as alternativas táticas e as possibilidades de 

tomadas de decisão. Essa comunicação não precisa ser, necessariamente, verbal. 

Ela pode também ser corporal ou gestual (RIBAS, 2014). O importante é que a 
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comunicação ocorra de forma clara entre os participantes para que seja possível obter 

vantagem competitiva frente ao adversário. 

Este exemplo observado nas entrevistas, entre outros, sinaliza a necessidade 

de desenvolvimento, de aperfeiçoamento das competências profissionais dos jovens 

atletas abordados, o que se refere diretamente à sua gestão. 

 

4.6 Desenvolvimento das competências profissionais dos atletas e a 

participação de atores sociais nesse processo 

 

A forma como os entrevistados promovem o desenvolvimento de suas 

competências está relacionado principalmente a duas componentes: funcional e 

comportamental. Para essa pergunta, o foco das respostas foi maior em relação à 

componente funcional, havendo maior destaque para respostas que envolvem rotina 

e constância, e terapia ou coach, com 5 respostas cada. Houve ainda aspectos 

relevantes como planejamento dos treinos e das competições, com 4 respostas, e 

permanência do foco nos objetivos e busca pela positividade, da componente 

comportamental, com 3 respostas cada. Todas elas podem ser conferidas na Tabela 

13: 

 

TABELA 13 – Desenvolvimento de suas competências profissionais, segundo os 
jovens atletas entrevistados  

Componentes 
centrais 

Respostas Entrevistados Quantidade 
total 

Funcional Com rotina e constância E1, E5, E8, 
E10, E14 

5 

Fazendo terapia/coach E3, E6, E9, 
E15, E17 

5 

Planejando treinos e competições E2, E4, E11, 
E13 

4 

Estabelecendo metas E13, E18 2 

Buscando participar do maior número de 
competição e eventos esportivos possível, para 
evoluir a técnica e aprender a lidar melhor com 
pressão 

E7, E8 2 

Estudando os jogos da sua equipe e dos 
adversários 

E6, E12 2 

Buscando aprender com a comissão 
multidisciplinar e com os colegas de equipe 

E5 1 

Fazendo trabalho mental de visualização dos 
movimentos no esporte 

E6 1 

Cuidando do corpo e da saúde (alimentação, 
sono) 

E18 1 

 
 

 
 

 
 

(continua) 
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Comportamental Permanecendo focado(a) nos objetivos E14, E16, E17 3 

Buscando ser positivo(a) e trazer leveza, mas 
com responsabilidade 

E7, E9, E15 3 

Com resiliência, superando as dificuldades de 
dias ruins 

E1, E12 2 

Cercando-se de pessoas boas, amigos e 
família, que o(a) ajudam 

E9, E11 2 

Lendo/assistindo sobre histórias/carreiras de 
sucesso, que o(a) incentivam a ser positivo(a) e 
buscar a evolução 

E12, E15 2 

Buscando ser melhor a cada dia por sua família E2 1 

Observando um quadro em casa que tem frases 
motivacionais 

E2 1 

Buscando ser mais calmo(a), escutar menos os 
outros e acreditar mais em si 

E3 1 

Fazendo trabalho mental de motivação diária E16 1 

Fazendo trabalho mental para escolha da 
melhor opção 

E17 1 

Confiando no seu trabalho e no dos colegas de 
equipe 

E7 1 

Incentivando mutuamente os colegas/amigos 
de equipe 

E8 1 

Buscando replicar o que aprendeu com seus 
pais 

E9 1 

Conversando com o pai em momentos de 
dúvidas 

E9 1 

Buscando ser próximo(a) dos colegas de equipe E12 1 

Tomando controle do que está ao seu alcance e 
procurando entender as possibilidades antes de 
tomar alguma decisão 

E17 1 

Fazendo uma avaliação do seu comportamento 
diariamente 

E17 1 

Cognitiva Buscando entender como funciona todo o 
processo que envolve o treinamento e as 
estratégias adotadas para a sua evolução no 
esporte 

E16 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Entre os aspectos listados, ter rotina é considerado muito relevante para o 

desenvolvimento das competências. O trecho a seguir sintetiza essa componente 

funcional: 

 

“Com rotina, você tem que praticar isso todos os dias. Não adianta fazer todas 
essas coisas um dia sim e um dia não, ou uma semana sim e outra semana 
não. Você tem que ter uma constância, porque, se você faz uma coisa, 
dependendo da frequência com que você faz, você não executa ela 100%. 
Se você faz aquilo todos os dias, a chance de você conseguir obtê-la é bem 
maior.” (E10) 

 

A terapia ou coach também obteve destaque nas respostas. Os entrevistados 

E3, E9, E15 e E17 mencionaram que fazem trabalhos periódicos com terapeutas ou 
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coaches, enquanto o E6 já o fez há 2 anos e acredita que obteve uma grande mudança 

de mentalidade e formação de hábitos.  

 

“Não é só preparar o corpo, é preparar a mente, entendeu? É a mente que 
domina tudo isso. Então eu busco sempre estar o mais, assim, presente 
possível e ir trabalhando na minha mente a todo instante, em qualquer coisa 
na minha vida, em qualquer área. Seja no esporte... eu aprendi muito isso, ou 
na minha vida pessoal... Então a mente é o que domina nosso corpo, então, 
se você não tiver em sã consciência e com uma saúde mental intacta, 
teoricamente, você não vai conseguir excelência em nada na sua vida e nem 
na sua vida profissional.” (E6) 

 

Além das respostas mais reincidentes, conforme citado anteriormente, a 

questão do planejamento dos treinos e competições foi frequente nos relatos. 

 

“Eu gosto de, é até um hábito meu, eu gosto de deixar as coisas programadas 
e planejadas. Eu acho que me ajuda muito a não sair, não fugir, ou então a 
não procrastinar. Eu gosto de ter um planejamento muito bem certinho, 
porque, por mais que eu não siga 100% esse meu planejamento, eu consigo 
ter um norte e eu consigo meio que direcionar as minhas atitudes e as coisas 
que eu vou fazer durante a semana, ou até para o mês ou para as próximas 
competições.” (E11) 

 

O entrevistado E4 entende que o planejamento dos treinos estrutura o processo 

para fazer com que o atleta chegue mais preparado para as competições. E ele estima 

esse processo por ser dinâmico e ter variedades de treinamento, sugerindo várias 

possibilidades de gestão para se chegar ao mesmo objetivo. 

 

“Não é simplesmente chegar e treinar. Tem toda uma estrutura de treino, uma 
logística. Então, por exemplo, a gente começa com treinos mais intensos, aí 
entra no bloco mais específico de força, a gente pega muito peso na 
musculação, aí depois chega no bloco de potência, que é onde a gente acaba 
pegando pouco peso e colocando mais velocidade. Por fim, entra no 
polimento, que é quando a gente acaba descansando nosso corpo e indo 
para a competição principal. Então é muito legal assim viver esse processo, 
sabe?” (E4) 

 

Em outra perspectiva, o entrevistado E13 conta que, conforme foi ganhando 

mais experiência na modalidade, passou a utilizar do que ele chama de smart work, 

que é “trabalhar bem intenso e trabalhar inteligente”, ou seja, otimizar o treino. 

 

“Eu fui ajustando cada vez melhor meus treinos para eu produzir e estar em 
outro nível, sempre melhorando e às vezes diminuindo a questão do número 
de horas de treino. Então, treinar mais e melhor, só que em menos horas.” 
(E13) 
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Alguns jovens atletas consideram que, para desenvolver suas competências, 

precisam permanecer focados nos objetivos. 

 

“Então, eu simplesmente, eu não penso, né! Eu acordo, tenho que treinar, 
tenho que treinar. Principalmente em camping, que é onde a gente fica focado 
tipo 100% na pessoa que a gente vai lutar. A gente treina 2 meses para lutar 
com aquela pessoa, então eu simplesmente acordo e é treino de Sparring é 
100%, é treino de Wrestling é 100%. Porque eu sei aonde eu quero chegar e 
eu acho que, quando você tem um objetivo na sua cabeça, você tem uma 
missão e você está focado naquilo. Eu acho que nada te tira do foco.” (E14) 

 

Outros deles recorrem à busca pela positividade no dia a dia, para que o seu 

trabalho seja mais leve, ainda que com intensidade e responsabilidade. Esse 

pensamento positivo não ocorre de repente, inesperadamente, mas, sim, pode ser 

treinado, desenvolvido ao longo de sua carreira de atleta. 

 

“O que eu faço para desenvolver isso… Sei lá, tento sempre ficar com o 
pensamento positivo, esse pensamento que eu acabei de falar, de fazer meu 
melhor no dia a dia para ter consciência tranquila.” (E9) 

 

“Pensar positivo, né! Você não pode se abalar, o erro tirar o foco do jogo... 
Acho que você tem que tratar aquilo ali com muita responsabilidade, mas 
também tentar se divertir com isso. Acho que a gente tem que ser feliz com o 
que a gente faz, né, aproveitar o momento também. [...] Acho que é essencial 
lidar com a maior leveza possível, sempre com responsabilidade.” (E7) 

 

Eu tento ler coisas que me ajudem a ser… porque acho que tudo é um 
trabalho, né? Tudo é um aprendizado, tudo é trabalhado, não é ‘ah, hoje eu 
vou acordar positiva, uhul, vai ser tudo lindo’, também não é assim. Acho que 
a gente tem que treinar nosso cérebro para funcionar dessa maneira, porque 
também é um treinamento, né? Não é fácil ser isso. Também já tive alguns 
trabalhos com terapeutas e tal, isso ajuda muito, porque tudo faz parte do 
nosso treinamento. Então a gente tem o treino físico, né? Treinar a técnica, 
mas começa tudo dentro da nossa cabeça, né? Então tento desenvolver isso 
com leitura, assistindo coisas, vídeos positivos que me tragam sensações 
positivas e depois tento reproduzir isso com as minhas colegas, no meu dia 
a dia.” (E15) 

 

Ao serem questionados se mais alguém contribui para o desenvolvimento das 

suas competências, a maioria dos entrevistados citou membros da equipe 

multidisciplinar, com destaque para o técnico e para o psicólogo. Além deste ator 

social, a família também ocupa uma parcela significativa das respostas, que podem 

ser verificadas na Tabela 14: 
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TABELA 14 – Atores sociais mais contributivos para o desenvolvimento de suas 
competências profissionais, segundo os jovens atletas entrevistados 

Atores sociais Respostas Entrevistados Quantidade 
total 

Equipe 
multidisciplinar 

Técnico E1, E3, E4, E5, E6, E8, E10, 
E11, E13, E16, E17, E18 

12 

Psicólogo E1, E3, E4, E5, E6, E9, E11, 
E13, E17 

9 

Fisioterapeuta E1, E10, E13, E14 4 

Preparador físico E10, E13, E14, E16 4 

Coordenação E10, E11 2 

Biomecânico E4 1 

Massagista E4 1 

Nutricionista E5 1 

Assistente técnico E10 1 

Estatístico E10 1 

Gerência E10 1 

Ex-treinador E12 1 

Família e amigos Família E2, E3, E9, E11, E15, E16, 
E17, E18 

8 

Namorado(a) E2, E3, E11, E14, E16 5 

Amigos E9, E11, E17 3 

Colegas de equipe Colegas/amigos de equipe E7, E10, E11, E15, E17 5 

Próprio atleta O atleta como protagonista 
para seu desenvolvimento 

E1, E6, E10, E14 4 

Outros Adversários E5 1 

Pastores de igreja E9 1 

Torcedores E17 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Destaca-se que o técnico assume um papel importante no desenvolvimento da 

competência e no dia a dia dos atletas.  

 

“Eles fazem grande diferença na vida da gente assim. Eu tive bons técnicos 
e que sempre despertou isso da gente, sempre buscou, cobrou, incentivou... 
Então eu acho que os técnicos têm uma grande parte nisso também.” (E8) 

 

Dois dos atletas entrevistados relataram sobre a capacidade do técnico em 

perceber que o atleta está cansado ou não está em um dia muito bom, e demonstrar 

compreensão e apoio, ou então oferecer palavras de incentivo e motivação. 

 

“Às vezes tu faz alguma coisa de errado, faz um treino que não foi tão legal 
assim, o treinador chega ali e pergunta o que aconteceu, pergunta se está 
tudo bem… Às vezes você está muito cansado, o treinador te tira do treino e 
fala ‘pô cara, fica em casa hoje, descansa e volta amanhã melhor’, assim 
como já aconteceu muito comigo. Então isso é muito interessante, ele… o 
treinador saber te conhecer, saber te identificar…” (E4) 
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“Os técnicos que vêm me acompanhando, sempre veem essa minha vontade, 
essa minha disciplina. Então sempre quando veem que minha... que eu estou 
cansado, eles falam ‘não, vamos lá, para cima, você dá conta, você é forte’.” 
(E18) 

 

Foram expressivas também as citações acerca da equipe multidisciplinar que 

acompanha o atleta em treinamentos e competições. Há reconhecimento por parte 

deles sobre a importância em ter uma boa equipe para promover esse 

desenvolvimento.  

 

“Todos eles contribuem para te manter no trilho.” (E4) 

 

“Contribuem bastante também com informações, com estudos, com vídeos, 
estatística, com tudo isso. Tudo isso agrega para eu conseguir os resultados.” 
(E10). 

 

O entrevistado E10 se refere à equipe multidisciplinar, ao citar o técnico, 

assistente técnico, preparador físico, psicólogo, estatístico, gerência e coordenação; 

outros atletas ainda mencionaram fisioterapeuta, biomecânico, massagista e 

nutricionista. 

O monitoramento e ação da equipe multidisciplinar é de suma importância para 

a saúde e alto desempenho do atleta, já que são expostos a uma carga intensa de 

estresse, tanto físico quanto psicológico, durante os treinamentos e competições 

(CORAUCCI-NETO et al., 2021). É sabido que o esporte de alto rendimento pode 

aumentar significativamente o risco à saúde do atleta. Sendo assim, a equipe 

multidisciplinar se revela essencial para que o atleta consiga obter o alto desempenho 

no esporte e preservar a sua saúde. Esse acompanhamento não deve ocorrer 

somente durante as competições, mas, sim, também durante os treinamentos, 

continuamente, e tem uma importância relativamente maior quando o atleta está 

lesionado ou doente (DIJKSTRA et al., 2014), como indicam alguns dos entrevistados. 

A formação de uma equipe multidisciplinar deve ser considerada prioridade 

estratégica para as organizações de prática esportiva, tamanha a sua relevância para 

o desempenho do atleta. As decisões não devem ser tomadas isoladamente pelo 

atleta ou pelo técnico, visto que muitas vezes podem estar focados nos objetivos e no 

alto desempenho, e acabam não se atentando a aspectos percebidos pelos demais 

membros da equipe multidisciplinar, referente às suas especialidades, o que pode 

impactar sua decisão que não seja a mais assertiva (DIJKSTRA et al., 2014). Apesar 
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de enfatizar a importância da equipe multidisciplinar, reconhece-se também que ela 

requer investimento por parte da organização de prática esportiva ou por parte do 

próprio atleta, o que pode se configurar um grande desafio (CORAUCCI-NETO et al., 

2021). 

 Além da equipe multidisciplinar e do técnico, o apoio da família mais uma vez 

se mostra presente na vida dos jovens atletas pesquisados, assumindo grande 

relevância no desenvolvimento de suas competências. 

 

“O amor, assim um sentimento que minha mãe tem... o equilíbrio da minha 
vida assim, o sentimento da minha mãe. Minha mãe é o equilíbrio, o cuidado, 
o amor, é a empatia. [...] Um sentimento de... do sonho do meu pai, isso 
colabora muito para o meu crescimento, né? Porque eu costumo dizer que 
eu vivo um sonho meu, do meu pai, da minha mãe e da minha irmã. É um 
sonho da nossa família, né? E eles estão 100% do meu lado.” (E17) 

 

Além disso, alguns dos atletas citaram ainda a colaboração dos colegas e 

amigos de equipe. Destaca-se que, independentemente de o atleta praticar o esporte 

individual ou coletivo, eles acreditam que os colegas de equipe contribuem para o seu 

desenvolvimento pessoal e profissional. Os entrevistados E7, E10 e E15, por exemplo, 

são de esporte coletivo, enquanto E11 e E17 majoritariamente individual. Desse 

modo, a modalidade parece não interferir na percepção de importância dos colegas 

para o desenvolvimento dos jovens atletas. 

Para além das respostas informadas, que mencionam pessoas relevantes 

nesse processo e que foram sintetizadas na Tabela 14, 4 dos 18 entrevistados (E1, 

E6, E10, E14) citaram também a si próprio como protagonistas para seu 

desenvolvimento, explicitando a importância de seus esforços na condução do 

desenvolvimento de suas competências profissionais. 

 

“O principal de tudo sou eu, porque depende única e exclusivamente de mim. 
Se eu não acordar e ir treinar, ninguém vai lá na cama e me cutucar e me 
chamar.” (E10) 

 

“É muita gente por trás assim sabe, mas igual eu falei, tudo isso é porque eu 
quero, né, porque não adianta nada eles quererem mais do que eu.” (E14) 

 

Parte da gestão das competências envolve feedback oriundo daqueles que 

acompanham de perto o dia a dia do atleta. Ao serem perguntados sobre quem dá o 

retorno sobre o seu desempenho, 16 dos 18 entrevistados se concentraram na figura 

do técnico ou da comissão técnica (E1, E2, E3, E4, E5, E6, E7, E9, E10, E11, E13, 
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E14, E15, E16, E17, E18). Tiveram destaque também para essa pergunta respostas 

que envolviam colegas/amigos de equipe (E6, E8, E12, E13, E15, E16) e a 

autoanálise/autocrítica (E6, E7, E8, E18), como pode ser visto na Tabela 15: 

 

TABELA 15 – Atores sociais que dão retorno sobre o desempenho, segundo os jovens 
atletas entrevistados 

Atores sociais Respostas Entrevistados Quantidade 
total 

Equipe 
multidisciplinar 

Técnico e comissão técnica E1, E2, E3, E4, E5, E6, E7, 
E9, E10, E11, E13, E14, 

E15, E16, E17, E18 

16 

Coordenador E1, E3 2 

Fisioterapeuta E3, E9 2 

Preparador físico E3 1 

Colegas de equipe Colegas/amigos de equipe E6, E8, E12, E13, E15, E16 6 

Próprio atleta Autoanálise, autocrítica E6, E7, E8, E18 4 

Família Família E10, E16 2 

Outros Telespectadores, torcida, fãs E6, E10, E17 3 

Ex-técnico E12 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A maioria dos atletas abordados têm o técnico como referência para terem 

retorno sobre o seu desempenho. 

 

“Ele é o que mais me acompanha de perto e me dá feedback todo dia de 
como que está o treino, de como que eu posso melhorar, o que foi uma falha 
no treino e, se às vezes eu não estava bem tecnicamente, e se às vezes 
posso melhorar na musculação, ou não treinei bem, alguma coisa do gênero, 
do dia a dia.” (E5) 

 

“Nossos feedbacks são muito diários e nos treinos mesmo, né? A gente tem 
uma tarefa para ser cumprida e a gente precisa estabelecer isso com o 
treinador. E aí no final de cada treino, geralmente, não é sempre, mas eles 
sempre trazem um feedback, mesmo que seja um feedback informal, ‘pô não 
gostei desse tipo de coisa, você poderia repetir isso daqui, dá uma melhorada 
e tudo mais’. (E11) 

 

O retorno sobre o desempenho do atleta por parte do técnico pode ocorrer de 

maneiras diferentes, mas majoritariamente acontece no dia a dia, durante os treinos, 

com correções pontuais sobre a execução dos movimentos no esporte ou sobre o 

comportamento do atleta (E2, E5, E6, E9, E10, E11, E13, E14, E15, E16, E17, E18). 

Além destas, foram citadas conversas mais prolongadas, sobre comportamento, 

técnica e planejamento (E2, E3, E7) e alinhamento de expectativas (E7). 
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“Eu acho que é muito importante dialogar com treinador para saber o que que 
ele espera de você, o que que te admira, o que que ele acha que falta em 
você, então eu acho que ninguém melhor do que o treinador do esporte para 
te dizer isso, né... O cara está lá para fazer isso, para te fazer melhor. Então 
eu acho que o treinador é peça fundamental para te ajudar.” (E7) 

 

O feedback fornecido pelo técnico está atado à forma como é realizada a 

comunicação entre as partes (GUIRAMAND, 2017) e contribui para que o atleta 

perceba o seu desempenho tanto nos treinamentos quanto nas competições (SOUZA 

et al., 2009). Este “feedback de terceiros” é fundamental para que o profissional, no 

caso o atleta, reflita sobre sua ação e adote outro comportamento (metacompetências) 

de modo a externalizar suas competências profissionais (PAIVA; MELO, 2008).  

Apesar de compreender o atleta em seu potencial e suas dificuldades, nem 

sempre o técnico é acolhedor e afetuoso. Ele pode ser “inflexível, intransigente, 

implacável, rígido, agressivo, cruel e intolerante” (GUIRAMAND, 2017, p. 82). Quando 

os feedbacks são realizados com linguagem motivacional e positiva, tende a 

proporcionar maior confiança e segurança ao atleta. Quando os feedbacks são 

negativos e realizados de forma agressiva, pode prejudicar o seu desempenho, 

abaixar a sua autoestima (SOUZA et al., 2009), desencorajá-lo e torná-lo inseguro 

quanto às possibilidades de errar (SANTOS; LOPES; RODRIGUES, 2016), podendo 

romper o ciclo da reflexão por parte do jovem atleta e comprometer a externalização 

de suas metacompetências (PAIVA; MELO, 2008), observáveis por ele próprio e pelo 

treinador, entre outros atores sociais. Apesar de o esporte de alto rendimento ter alto 

nível de exigência, é importante refletir sobre a maneira como as instruções são 

fornecidas (GUIRAMAND, 2017), já que é considerado fundamental ter afetividade e 

confiança nesta relação (MELHEM, 2012). A relação e a comunicação assertiva 

devem ser priorizadas, visto que as atitudes e a forma de falar do técnico influenciam 

nos comportamentos e no desempenho dos atletas (FERNANDES et al., 2021), como 

explicitaram alguns dos entrevistados. 

Por outro lado, ao longo da sua carreira no esporte, é possível que o atleta 

tenha mais de um técnico. O atleta E12, por exemplo, citou que, mesmo tendo outro 

técnico atualmente, construiu uma relação sólida e de confiança com o ex-técnico, 

que é quem até hoje mais fornece retorno sobre o seu desempenho. Isso acontece 

devido à relação de confiança estabelecida e pelo atleta compreender que ele 

permanece sendo sua referência e seu ponto de apoio (GUIRAMAND, 2017). 
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O retorno de colegas e amigos de equipe (outros terceiros) também está 

vinculado à confiança construída na relação e pode demonstrar admiração e respeito 

por quem fornece o feedback. 

 

“Eu tenho amigos de clubes que eu já passei e tal, e a gente mantém contato 
e eles já me ajudaram muito. A gente sempre acaba conversando, porque é 
uma relação de confiança.” (E13) 

 

“Tem um cara do time aqui que eu converso muito com ele, ele me dá muitas 
dicas, que é o Marquinhos, né! Ele é um cara multicampeão, experiente, 
muitos anos de seleção... Então ele sempre me dá uns toques para eu poder 
melhorar.” (E8) 

 

O retorno dos colegas não se concentra somente em aspectos técnicos do 

esporte, mas também em relação a comportamento, motivação e questões pessoais. 

 

“Em relação a tudo na verdade, é... não tão a técnica assim, mas ah... Quando 
eu não estou bem mentalmente e começo a ficar meio desligado, eles sempre 
falam comigo. Quando eu estou passando por alguma coisa assim pessoal, 
mais difícil, que eu posso chamar alguém para conversar, eles sempre vão 
estar dispostos a conversar comigo e também a falar alguma coisa que seja 
importante pra mim. Às vezes me cobrar talvez e ser mais próximo quando 
eu fico reclamando que eu estou com muita saudade da minha filha e tal, aí 
às vezes eles me incentivam a tentar cada vez ir mais ver ela e tal... É bem 
tipo coisa pessoal assim, por mais que eu conheci eles através da parte do 
basquete.” (E12) 

 

Apesar de considerarem importante o retorno de outras pessoas, outros 

terceiros, conforme o modelo teórico adotado (PAIVA, 2007; PAIVA; MELO, 2008), a 

autoanálise e autocrítica são consideradas pelos entrevistados E6, E7, E8 e E18 como 

parte fundamental para a evolução. 

 

“Mas claro que vem e tem essas pessoas, essas informações que vem de 
fora e que te ajuda bastante, mas eu olho para mim, eu estou sempre olhando 
para mim mesmo, independente, e eu vou estar rodeado de críticas 
construtivas ou destrutivas. Então, o que for benéfico para mim, eu vou 
absorver e vou pôr no meu cérebro, então... Mas eu sei que tudo depende de 
mim. Então eu vou, claro, fazendo as minhas análises... Vai passando 
temporada e por aí e eu falo ‘pô’, em muitos aspectos das temporadas: ‘na 
próxima temporada eu quero estar trabalhando mais isso, a experiência 
dentro de quadra ou alguma parte técnica ou tática’. Enfim, então... é... eu 
também vou me dando esses feedbacks” (E6). 

 

O entrevistado E8 ressalta a importância em não se analisar somente no 

momento do jogo, mas, sim, posteriormente, de modo a conseguir ter uma melhor 

opinião sobre os aspectos do jogo e sobre a sua atuação: 
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“Eu sou uma pessoa muito autocrítica nessa parte assim de assistir os jogos, 
ver realmente o que que foi bom, né. Tem vários jogos que eu acho que eu 
fiz um jogo muito ruim ou fui bem, e que realmente fiz muitas coisas boas... 
Tem jogos que eu acho que eu fiz muitas coisas boas e realmente pequei 
bastante... Então acho que essa autocrítica é superimportante.” (E8) 

 

Para retorno do desempenho, percebe-se, portanto, que vai além da 

observação de momento. Os atletas entrevistados mencionaram algumas técnicas 

que utilizam para obterem esse retorno. O entrevistado E8, por exemplo, assim como 

a E14, gravam e assistem aos jogos ou treinos para conseguirem visualizar a sua 

atuação, os erros, acertos e pontos de melhoria. Enquanto o atleta E8 prefere fazer 

isso sozinho e exercer a autocrítica, a atleta E14 tem o costume de fazer isso com o 

técnico, o que acaba contribuindo também para o planejamento dos treinos e para a 

preparação para as lutas. Outra alternativa utilizada pelo E8 são as plataformas de 

estatísticas, em que é possível acompanhar o desempenho e evolução do atleta de 

um jogo para o outro, de uma temporada para a outra. Além destas técnicas, os 

entrevistados E11 e E14, por sua vez, utilizam-se muito de competições e avaliações 

(simulações de competição) para conseguirem perceber junto aos técnicos o seu 

desempenho.  

 

“Hoje em dia assim, tem muitas plataformas aí que consegue nos dar esse 
retorno de porcentagem e tudo, mais baseado nas estatísticas mesmo da 
própria liga nos passa durante os jogos, então em cima daquilo ali, você já 
consegue trabalhar e ter um ótimo retorno ali.” (E8) 

 

“A gente filma o treino e aí depois com os técnicos, que são o que a gente 
chama corners, que são os que vão para a luta, que ficam lá do lado de fora 
assistindo, e aí eles: ‘Olha, você está errando isso, você está errando aquilo, 
no próximo treino vamos treinar isso daqui’, então é tudo estudado, sabe?” 
(E14) 

 

Com base nos relatos dos entrevistados, é possível identificar uma série de 

dificuldades e facilidades que permeiam a gestão de suas competências profissionais, 

como exposto a seguir. 
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4.7 Dificuldades e facilidades do processo de gestão de competências, segundo 

os jovens atletas entrevistados 

 

Ao refletirem sobre as suas maiores dificuldades no seu trabalho, os atletas 

mencionaram aspectos relacionados à rotina, às organizações esportivas, a aspectos 

pessoais e também financeiros. Percebe-se que houve uma grande variedade de 

respostas que, mesmo agrupadas nesses aspectos, refletiram percepções diversas 

sobre o que os entrevistados consideram como maiores dificuldades. As respostas 

mais citadas foram conciliar a rotina entre estudo, trabalhos externos e o trabalho 

como atleta, e o fato de terem que ficar muito tempo ausentes de suas casas e 

distantes da família. As respostas foram sintetizadas na Tabela 16: 
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TABELA 16 – Maiores dificuldades enfrentadas pelos jovens atletas entrevistados 
Aspetos Respostas Entrevistados Quantidade 

total 

Aspectos 
relacionados à 
rotina 

Conciliar a rotina (estudar, trabalhar, treinar) E2, E7, E16 3 

Ficar muito tempo longe de casa e da família E5, E6, E10 3 

Perder eventos pessoais e familiares 
importantes 

E6, E10 2 

Rotina intensa de treinamentos e viagens E6, E10 2 

Calendário extenso e intenso de competições E15 1 

Distância entre a moradia do atleta e o local de 
treinamento 

E11 1 

Sofrer lesões e ter pouco tempo para 
recuperação 

E15 1 

Aspectos 
pessoais 

Ter foco, seguir o planejamento e ter motivação 
para treinar todos os dias 

E1, E11 2 

Manter-se bem fisicamente (academia, 
alimentação, controle de peso) 

E12, E18 2 

Reconhecer quando está errado(a) E3 1 

Disputa entre os colegas de equipe por tempo 
de quadra nos jogos e controle de egos 

E8 1 

Executar o movimento no esporte com 
perfeição, biomecânica 

E4 1 

Aspectos 
financeiros 

Falta de apoio financeiro para que consiga se 
manter no esporte 

E16 1 

Baixa salarial na pandemia E13 1 

Falta de resultados expressivos da modalidade 
em cenário mundial, que resulta em falta de 
reconhecimento financeiro 

E13 1 

Dependência do esporte em relação a 
patrocínio do setor privado e a apoio do 
governo 

E13 1 

Não possuir salário fixo, mas sim, conforme 
desempenho em competições 

E14 1 

Falta de investimento na base E14 1 

Alto valor financeiro para participação em 
viagens internacionais 

E18 1 

Aspectos 
relacionados às 
organizações 
esportivas 

Compartilhar o local de treinamento (quadra, 
academia) com outras equipes 

E9 1 

Falta de iniciativa da Confederação para 
inscrever os atletas em determinadas 
competições 

E17 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O atleta E2, por exemplo, estuda e trabalha. Ele faz estágio na área de 

Educação Física e é atleta de alto rendimento. O seu relato explica a dificuldade que 

é para ele conciliar os 3 compromissos: 

 

“O que eu estou achando muito difícil é conciliar tudo: trabalhar, treinar e 
estudar. Porque fica bem pesado. Porque, tipo assim, a faculdade te perde 
um tempo bem grande. Tipo assim, às vezes você tem que dormir mais tarde, 
porque você está estudando até tarde, aí você acorda outro dia de manhã, 
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você acorda mais cansado. Isso demanda muito tempo e me deixa bem 
cansado. Me suga bastante.” (E2) 

 

Além de o atleta ter que conciliar o tempo entre as suas responsabilidades, ele 

está sujeito a uma agenda de competições e viagens com o esporte, que fazem com 

que ele perca algumas aulas e atividades avaliativas na escola ou faculdade. Em 

geral, o atleta-estudante tem muita dificuldade nesse sentido, visto que as instituições 

de ensino não têm a obrigatoriedade de repor o conteúdo que o aluno perdeu. 

Portanto, percebe-se que há prejuízo para a formação acadêmica daqueles que têm 

o esporte como seu trabalho (MELO et al., 2020). 

Alguns atletas têm ou já tiveram que conciliar sua rotina de treinamentos com 

outros trabalhos. O atleta E7, por exemplo, atua também como gestor do time em que 

joga e tem que assumir responsabilidades que não são relacionadas ao seu trabalho 

como atleta, o que possivelmente faz com que ele não tenha 100% de foco e 

dedicação na sua função como atleta. Já a entrevistada E16 vendia doces nas ruas e 

bares como forma complementar de renda. 

 

“Hoje a maior dificuldade do meu trabalho é eu conseguir fazer só o que eu 
sou pago para fazer, que é jogar basquete.” (E7) 

 

“Eu tive que fazer uma escolha, largar um pouco isso, porque estava 
cansando muito a gente. Eu chegava às vezes… sempre muito cansada na 
segunda-feira, porque não é sair e vender doce, é fazer a massa, enrolar… 
A gente perdia muito tempo. Ao invés de estar descansando, a gente estava 
lá fazendo doce. [...] Por mais que eu fale que eu preciso de dinheiro… o 
dinheiro não é tão importante. É importante, mas o que nos move hoje é poder 
representar o Brasil, poder ganhar uma medalha, poder conquistar nossos 
sonhos.” (E16) 

 

Enquanto o atleta E7 precisa desempenhar outras funções dentro do time 

porque a instituição de prática esportiva à qual é vinculado ainda não consegue ter 

cada profissional específico para a sua função e acaba sobrando para ele exercer 

também uma função de gestor, a entrevistada E16 teve que buscar outros trabalhos 

devido à dificuldade financeira na qual se encontrava. Ambos os casos são movidos 

por sonhos e objetivos. Se, por um lado, para ele, o sonho é construir um time que 

futuramente tenha melhor estrutura e que ele possa se dedicar completamente ao 

trabalho de atleta de alto rendimento, para ela, o sonho é representar o país e 

conquistar títulos expressivos na modalidade. 
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Sobre o outro aspecto que também foi mais citado, ficar muito longe de casa e 

da família é considerado um ponto muito comum da profissão, que é visto pelos atletas 

de alto rendimento como uma grande dificuldade. Os atletas raramente conseguem 

estar com a família e em casa, perdem muitos momentos comemorativos distantes de 

quem amam; além desses aspectos, a falta de rotina, em que o atleta está cada dia 

em um país diferente, com fuso horário diferente, dificulta a comunicação com a 

família. Essas questões fazem parte das renúncias que precisam ser feitas devido à 

escolha de ser atleta de alto rendimento. 

 

“Ter que ficar muito tempo às vezes fora de casa, e fora da sua rotina, da sua 
casa, do seu ambiente familiar.” (E6) 

 

“Agora eu estou ficando quatro meses aqui na Itália, buscando uma condição 
melhor de treino. Estou treinando na equipe com o campeão olímpico da 
minha prova, então estou aprendendo bastante aqui. Mas aí, em 
consequência, eu fico muito longe de casa, de Belo Horizonte, de Goiânia.” 
(E5) 

 

“A distância das pessoas que você gosta, que você ama, é uma dificuldade. 
[...] Às vezes, não posso estar com eles em um momento que eu queria estar, 
seja, como eu falei, em um aniversário, no Dia do Pais, Dia das Mães, Natal… 
Como eu jogo fora também, acabo ficando muito tempo fora.” (E10) 

 

Percebe-se que, independentemente do teor da dificuldade mencionada pelos 

atletas, a maior reincidência de falas a respeito de como lidam com as dificuldades na 

gestão de suas competências ocorreu em relação a aceitar a realidade como ela se 

apresenta e não perder o foco nos objetivos e sonhos. Contudo, assim como são 

apresentadas dificuldades distintas, também são apresentadas formas diferentes de 

lidar com essas dificuldades, como pode ser verificado na Tabela 17. 

 

  



113 

 

TABELA 17 – Gestão das dificuldades, segundo os jovens atletas entrevistados 
Aspectos Respostas Entrevistados Quantidade 

total 

Aspectos pessoais Aceitando a realidade como ela se 
apresenta e não perdendo o foco no 
planejamento e no alcance de 
objetivos/sonhos 

E2, E5, E6, 
E7, E9, E12, 

E15 

7 

Tendo amor pelo esporte E1, E16 2 

Aprendendo a exercer um novo papel 
dentro do time 

E8 1 

Refletindo acerca dos objetivos e buscando 
a automotivação para treinar 

E11 1 

Tendo competitividade e se comparando 
com os outros atletas 

E11 1 

Tendo disciplina E12 1 

Buscando fazer o melhor com as condições 
que tem 

E13 1 

Aspectos 
relacionados à 
rotina 

Realizando diariamente análises 
biomecânicas e buscando aprimorar a 
execução do movimento 

E4 1 

Tentando estar o mais próximo possível da 
família, por meio de ligações, mensagens e 
utilização da internet para comunicação 

E10 1 

Buscando se programar e organizar melhor 
a rotina 

E11 1 

Continuando a treinar com excelência E17 1 

Aspectos políticos Tendo paciência e respeitando a hierarquia E3 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Os atletas E2 e E7, por exemplo, que apresentaram dificuldades semelhantes 

em relação a conciliar a rotina de estudos e trabalho, lidam de formas parecidas frente 

a essa mesma questão. Eles aceitam a realidade como ela se apresenta e buscam 

não perder o foco no planejamento e no alcance de objetivos e sonhos. Já a atleta 

E16, para esta mesma dificuldade, lida com essa situação se apegando ao amor que 

tem pelo esporte. 

 

“Tento agir o mais natural possível, porque eu não tenho para onde fugir, é a 
realidade de hoje em dia, não tem como fugir disso. Então tento levantar a 
cabeça todo dia e manter focado no planejamento.” (E2) 

 

“Eu volto a dizer, o que eu sonho… eu amo tudo isso, eu não penso… eu fico 
falando, mas não estou reclamando… porque realmente eu amo o que eu 
faço. Então às vezes é bem difícil para mim essa parte da grana.” (E16) 

 

Outro exemplo é em relação a estar frequentemente longe de casa. Dos 3 

entrevistados que mencionaram essa dificuldade, 2 deles (E5 e E6) também aceitam 

a realidade como se apresenta e não perdem o foco do objetivo, enquanto o 
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entrevistado E10 busca soluções para estar sempre em contato com a família, por 

meio de telefonemas e mensagens. 

 

“Bom, eu tento lidar pensando que tudo vai valer a pena, colocando na cabeça 
que é um momento passageiro. [...]É um pequeno sacrifício por todo aquele 
objetivo que eu tenho desde criança.” (E5) 

 

“Durante a temporada é muito difícil a gente visitar, viajar para visitar os pais, 
família. Então, a gente dá um jeito aí aproveitando o recurso da internet que 
a gente tem hoje.” (E10) 

 

Por outro lado, quando questionados sobre suas maiores facilidades, as 

respostas também foram diversas e, apesar de serem citados aspectos relacionados 

a rotina, organizações esportivas, aspectos financeiros, até mesmo a ausência de 

facilidades, as respostas se concentraram majoritariamente em aspectos pessoais, 

sendo a resposta mais reincidente relacionada ao amor pelo trabalho e pelo dia a dia 

de treinamentos, como está apresentado na Tabela 18. 
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TABELA 18 – Maiores facilidades percebidas pelos jovens atletas entrevistados 
Aspectos Respostas Entrevistados Quantidade 

total 

Aspectos pessoais Ter amor pelo seu trabalho e pelo dia a 
dia de treino 

E1, E5, E10, 
E11, E15, E16, 

E18 

7 

Entende muito do esporte que pratica, 
estuda muito 

E12, E18 2 

Ter facilidade de comunicação e de se 
conectar com as pessoas 

E6, E7 2 

Saber lidar com as dificuldades e sob 
pressão, tendo resiliência, força, raça e 
foco 

E2 1 

Ser forte fisicamente e 
psicologicamente, machuca muito 
pouco e tem talento 

E3 1 

Ter a capacidade de executar com 
superioridade uma técnica importante 
para o alcance de resultados no esporte 

E4 1 

Ter amor pelas competições que 
participa 

E5 1 

Ter empatia e humildade E6 1 

Ser inspiração e referência E6 1 

Ter objetivos e metas bem 
estabelecidos 

E11 1 

Ter experiência/vivência no esporte E13 1 

Não desistir frente às dores e lesões, 
fingir que a dor não existe 

E15 1 

Ter oportunidade de fazer amizades E17 1 

Ter facilidade de assimilar os 
ensinamentos do técnico 

E18 1 

Aspectos 
relacionados à rotina 

Morar perto do trabalho E8 1 

Ter oportunidade de viajar e conhecer 
lugares 

E17 1 

Aspectos 
relacionados às 
organizações 
esportivas 

Ter uma equipe multidisciplinar para 
contribuir para seu desenvolvimento 

E8 1 

Pertencer a um clube que disponibiliza 
refeição para os atletas 

E8 1 

Ter exclusividade do local de 
treinamento, junto com a equipe 

E8 1 

Receber seu pagamento de salário em 
dia, sem atraso 

E8 1 

Ter boa estrutura para treinamento E9 1 

Aspectos financeiros Ter patrocínio E17 1 

Não há facilidades Não há facilidades. E14 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Sobre o amor ao esporte e ao fato de gostarem do dia a dia de treinamento, 

foram extraídos das entrevistas com os atletas alguns relatos que transmitem a 

dimensão desse sentimento: 
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“Minha maior facilidade é de treinar. Eu amo treinar todos os dias, é uma coisa 
que me preenche muito e me faz acordar já tipo, é... ansioso para chegar no 
treino e competir com os meus companheiros de treino, tentar ganhar de 
alguém, bater de frente cada vez que a gente sai para uma série de um time, 
alguma coisa do tipo. Então acho que é isso. Treinar para mim é a coisa que 
eu mais gosto e ainda mais competir. Competir é legal, eu amo, mas mais 
como a competição, o estado da competição, ele é feito no dia a dia. Treinar 
para mim é a coisa que eu mais gosto.” (E5) 

 

“Tudo é maravilhoso. Para mim a maior facilidade é chegar no treino e ter 
aquela vontade de fazer o treino, sabe? Eu nunca falei ‘nossa, que saco, vou 
ter que treinar’. Eu chego sempre bem. Toda vez que eu chego na borda da 
piscina é muito fácil. Se você marcar 4 horas da manhã para eu treinar, eu 
vou sem reclamar, mas marca outra coisa que não seja natação e eu estou 
reclamando.” (E16) 

 

Outros relatos sobre esse amor estão relacionados também ao sentimento de 

conforto que o ambiente de treinamentos lhes proporciona. 

 

“É saber que eu amo a ginástica, eu amo o que eu faço e, independente do 
momento que eu estiver passando, aqui sempre vai ser o lugar de mais... 
onde eu quero estar, entendeu?” (E1) 

 

“A principal delas é que eu gosto muito de estar ali, então para mim é um 
ambiente muito confortável. Eu me sinto muito bem estando dentro do 
ginásio. Acho que é o lugar que eu mais me sinto confortável e feliz, é fazendo 
ginástica.” (E11) 

 

Percebe-se que acaba se tornando mais fácil para quem pratica o esporte 

quando ama o que está fazendo, e o fato de gostar do que faz pode implicar sua 

vontade para ser mais dedicado e buscar aprimorar mais suas habilidades no esporte. 

 

“Quando você gosta, independente da dificuldade que você está passando, 
você faz mais fácil.” (E10) 

 

“Gostar do que eu faço. Acho que toda vez que a pessoa gosta, ama o que 
ele faz, acho que é diferente… Ele se dedica mais, passa mais tempo… Eu 
sou um cara que estuda muito meu esporte, sou aquela pessoa que treina, 
além de treinar bastante, mas sempre estou estudando.” (E18) 

 

É interessante também perceber que uma dificuldade para um atleta pode ser 

considerada uma facilidade para o outro, conforme a sua realidade. Por exemplo, o 

atleta E8 possui uma estrutura que o permite ter uma quadra que é exclusiva para a 

sua equipe treinar, enquanto o atleta E9 informa que sua maior dificuldade é ter que 

compartilhar local de treinamento com equipes de outros esportes. Outro exemplo diz 

respeito a aspectos financeiros, em que a atleta E17 afirma que uma de suas 
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facilidades é ter patrocínio, enquanto a atleta E16 sente falta de apoio financeiro. 

Então, as dificuldades e facilidades não concernem somente à profissão em si, mas à 

realidade na qual cada atleta está inserido. 

De posse desses resultados e de suas análises, propõe-se revisitar o modelo 

de análise adotado para fins desta pesquisa, explicitando-se graficamente tais dados. 

 

4.8 As competências profissionais dos jovens atletas de alto rendimento 

entrevistados, conforme modelo de Paiva e Melo (2008) 

 

 Diante dos achados da pesquisa, foi (re)desenhada a figura referente às 

competências profissionais para o caso dos atletas de alto rendimento entrevistados. 

O modelo utilizado foi o de Paiva e Melo (2008), inspirado no modelo de Cheetham e 

Chivers (1998), e contempla as componentes mencionadas na pesquisa, bem como 

sua forma de gestão. 

Assim, foram inseridas no modelo original as principais informações obtidas 

acerca das competências que os entrevistados acreditam que eles próprios possuem, 

bem como aspectos de sua gestão. Como pode ser observado, houve maior menção 

às componentes comportamentais. A motivação para os atletas foi segregada nos 

aspectos pessoais, relacionados à carreira, sociais, e financeiros e de qualidade de 

vida. Foi considerado, como ambiente de trabalho, o Brasil, já que foram entrevistados 

atletas brasileiros; como contexto de trabalho, as instituições de prática esportiva de 

alto rendimento. No que tange ao feedback que os atletas recebem, com base nos 

resultados da pesquisa, considerou-se que os atletas abordados recebem retorno 

sobre o seu desempenho por parte do técnico e da comissão técnica, dos colegas e 

amigos de equipe, de seus familiares, de outros atores sociais, como torcida e ex-

técnico, por exemplo, e do próprio atleta sobre si mesmo, por meio da autoanálise e 

autocrítica. 

Esta ilustração-síntese pode ser visualizada na Figura 03. 
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FIGURA 03 – Principais aspectos das competências profissionais de jovens atletas e 

sua gestão, conforme modelo de Paiva e Melo (2008) 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Esta figura sintetiza os achados na etapa de análise de dados da pesquisa 

sobre competências profissionais dos jovens trabalhadores atletas e sua gestão. 

Diante dos resultados apresentados, a próxima seção apresenta as considerações 

finais deste estudo.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Diante do exposto, no que diz respeito aos jovens que têm o esporte como seu 

trabalho, inseridos em um contexto com características particulares deste meio e que 

exigem deles competências concernentes a este trabalho para obtenção de alto 

desempenho e alcance de resultados, mostrou-se relevante compreender a natureza 

de suas competências e os aspectos envolvidos em sua gestão. 

Assim, o objetivo central desta dissertação foi analisar como se configuram as 

competências profissionais e a sua gestão para jovens trabalhadores atletas 

brasileiros. Com este intuito, foram estudados na seção Referencial Teórico, e 

retomados no decorrer da etapa Análise dos Dados sempre que necessário, os 

seguintes tópicos para embasamento do estudo: (i) competências profissionais e sua 

gestão, confluindo para a adoção do modelo de Paiva e Melo (2008); e (ii) jovens, 

juventude e esporte. 

A pesquisa de campo configurou-se descritiva, com enfoque qualitativo, que 

teve o estudo de caso como meio de investigação, sendo o caso abordado um grupo 

de profissionais, a saber, jovens atletas. As unidades de observação foram tais 

trabalhadores, e as unidades de análise, as suas competências profissionais e a 

gestão das mesmas. Os critérios de seleção das unidades de observação adotados 

foram: ter entre 18 e 29 anos, ser considerado um atleta de alto rendimento e ter tempo 

de prática superior a 10 anos no esporte. 

Para a coleta de dados, foi utilizada a metodologia bola de neve para encontrar 

sujeitos de pesquisa e o critério de saturação para determinar a finalização das 

entrevistas com os referidos sujeitos de pesquisa. Foi empregada a técnica de 

entrevista semiestruturada, no modo on-line e presencial, e os dados foram 

submetidos à técnica de análise de conteúdo por meio de tratamento dos dados, 

análise quantitativa e análise flutuante. 

Na seção Análise de Dados, os objetivos específicos foram considerados para 

norteamento da análise e empenhou-se a responder a cada um deles. No que tange 

à descrição das componentes das competências profissionais das unidades de 

observação, com base em sua autopercepção, percebeu-se que há predominância da 

dimensão comportamental, que contemplou as competências mais recorrentemente 

citadas pelos atletas, a saber: (i) a busca por fazer todos os dias o seu melhor, dentro 

das suas limitações; e (ii) ser persistente e perseverante. 
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Sobre a descrição dos principais degraus entre as competências ideais e as 

reais destes jovens, constatou-se, por meio da análise às respostas dadas pelos 

atletas ao serem questionados sobre o que mais desejam acerca de suas 

competências, a presença das componentes comportamental, funcional e cognitiva 

nas suas competências profissionais. Apesar da variedade de respostas 

apresentadas, destacaram-se: (i) buscar fazer o seu melhor mesmo em dias que não 

está muito bem e querer sempre a evolução, sem procrastinar ou acomodar; (ii) saber 

se comunicar com cada um da forma que seja mais efetiva; e (iii) cuidar melhor do 

corpo e da saúde. As duas primeiras competências mencionadas enquadram-se em 

comportamentais e a última, na funcional. 

Verificou-se que o desenvolvimento de suas competências ocorre focadamente 

nas componentes funcional e comportamental. Distintamente das demais respostas, 

estas se concentraram majoritariamente na componente funcional, com maior 

reincidência de falas relacionadas à rotina e constância, e terapia ou coach. Percebeu-

se a existência também de aspectos relevantes como planejamento dos treinos e das 

competições, permanência do foco nos objetivos e busca pela positividade. 

Para o seu desenvolvimento, constatou-se que existe o envolvimento de outros 

atores sociais no processo. Os jovens atletas acreditam, em sua maioria, que 

membros da equipe técnica e multidisciplinar contribuem para o seu desenvolvimento, 

com maior destaque para o técnico e para o psicólogo. Além destes, a família também 

assume um papel significativo nesse processo. O feedback como parte da gestão de 

competências normalmente é dado pelo técnico ou por membros da comissão técnica, 

por colegas e amigos de equipe ou pelo próprio atleta, que avalia seu desempenho e 

exerce a autoanálise e a autocrítica. Além destes atores sociais, durante a entrevista, 

foram citadas as instituições de prática esportiva, que fornecem estrutura, pagamento 

de salários e condição de treinamento e participação em campeonatos aos atletas, 

bem como o Estado, por meio de implantação de políticas públicas de fomento ao 

esporte. 

Ao buscar compreender as dificuldades e facilidades dos atletas no processo 

de gestão de suas competências, identificou-se que suas dificuldades estão 

relacionadas à rotina e às organizações esportivas, bem como a aspectos pessoais e 

financeiros. As respostas mais reincidentes foram vinculadas à conciliação entre 

estudo, trabalhos externos e o trabalho como atleta, e à distância de suas casas e de 

suas famílias, devido à busca por organizações de prática esportiva que fornecessem 
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melhor estrutura e à participação em campeonatos. Os atletas, em geral, 

apresentaram forte senso de realidade e, quando perguntados sobre como lidam com 

essas dificuldades, informaram que aceitam o que é factual e buscam não perder o 

foco nos objetivos profissionais e nos sonhos pessoais. Já em relação às facilidades, 

o que foi mais citado é o amor que eles têm pelo esporte e que eles acreditam 

contribuir para a sua performance e para que o cotidiano de treinamentos e 

competições seja mais leve. Ressaltou-se que as dificuldades e facilidades podem ser 

diferentes de um atleta para o outro, não sendo vinculadas única e exclusivamente à 

natureza do trabalho, mas também à realidade na qual cada jovem está inserido. 

A partir dos pontos apresentados, foi possível analisar a configuração das 

competências profissionais e a sua gestão para jovens trabalhadores atletas, e, a 

partir da utilização do modelo teórico-conceitual de Paiva e Melo (2008), organizar e 

sintetizar as principais competências dos atletas de alto rendimento e sua gestão. 

Nota-se que houve uma grande variedade de respostas no decorrer das entrevistas, 

em que os atletas se mostraram com perfis e competências distintas, o que revelou 

que um pode ser considerado competente e ter sucesso na sua carreira esportiva, 

mas apresentar competências e histórias de vida diferentes de outro de similar 

sucesso. Não é somente um conjunto de competências pré-estabelecidas que fazem 

com que o atleta tenha alto rendimento, apesar de algumas competências terem sido 

citadas com maior reincidência. Um atleta, por exemplo, pode ter talento ou aptidão, 

confiança e gostar de competir, enquanto outro demonstra “raça”, determinação e 

esforço diário, e ambos serem considerados atletas de alto rendimento e alcançarem 

resultados significativos no esporte.  

Com relação às contribuições teórico-conceituais, esperou-se, com este 

estudo, explorar a literatura acerca das peculiaridades dos atletas e suas 

competências no ambiente esportivo, dando visibilidade a um grupo pouco investigado 

na área da Administração. Por outro lado, o estudo sobre competências profissionais 

e sua gestão avançou mais um passo, focalizando um grupo de trabalhadores tão 

distinto e considerando a robustez e aplicabilidade do modelo para compreensão 

desse fenômeno, em especial. Já no campo pragmático-organizacional, buscou-se 

contribuir para identificação de processos de gestão de competências mais efetivos 

para o indivíduo e no que se refere aos outros atores sociais envolvidos no processo, 

colaborando para o desenvolvimento da área de gestão esportiva no Brasil e frisando 
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a importância de diversos atores e de seus feedbacks para a manutenção e 

aperfeiçoamento da performance dos atletas. 

Em termos de limitações do estudo realizado, destaca-se inicialmente a 

temporalidade, já que este trabalho foi desenvolvido no período delimitado de 

realização do curso de mestrado; ademais, por abranger atletas de todo o país, devido 

à distância, não foi possível que todas as entrevistas fossem realizadas 

presencialmente. Nesse caso, foi utilizado o recurso de videoconferência para 13 das 

18 entrevistas. Por fim, evidencia-se a predominância do sexo masculino e de atletas 

de modalidades esportivas convencionais, abrindo oportunidades futuras para serem 

estudadas as competências profissionais e sua gestão para mais atletas de alto 

rendimento do sexo feminino e atletas paralímpicos. 

Além disso, a agenda de pesquisas sobre ocupações e profissões 

diferenciadas também se mostra um campo fecundo para a compreensão de certas 

realidades menos ortodoxas de trabalho. Avançou também o estudo sobre jovens 

trabalhadores no país, porém com a distinta compreensão de que é justamente nessa 

fase da vida que eles podem ter uma performance de maior destaque 

comparativamente aos mais velhos, o que não se alinha aos estudos usuais sobre 

trabalhadores de faixas etárias mais baixas que, usualmente, adentram no mercado 

de trabalho em condições mais precárias e temporárias. No que tange ao estudo das 

competências profissionais e sua gestão, entende-se que este estudo deu um passo 

a mais na compreensão dessa questão, indo além das organizações ou profissões 

usualmente estudadas, conferindo certa robustez ao modelo teórico adotado, mas 

tendo-se em mente que outras investigações são necessárias rumo à consolidação 

conceitual e empírica dos construtos envolvidos. 
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Apêndice A 

Roteiro de entrevista 

 

Prezado(a) Jovem Atleta, 

 

Esta entrevista visa subsidiar pesquisas realizadas na Universidade Federal de Minas 

Gerais.  

 

Ressaltamos que sua participação é muito importante. Suas respostas 

individuais serão mantidas em sigilo absoluto, e seus fins são estritamente 

acadêmicos. 

 

Após ler e concordar formalmente com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

começaremos as perguntas sobre você e seu trabalho. 

 

Muito obrigada por sua colaboração! 

Cordialmente, 

 

Carolina Trópia Aladim 

(Mestranda CEPEAD/FACE/UFMG) 

 

Profa. Dra. Kely C. M. Paiva 

(Orientadora CEPEAD/FACE/UFMG) 
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Parte I – Identificação do entrevistado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a. Feminino a. Menos de 6 meses

b. Masculino b. De 6 meses a 1 ano

c. De 1,1 a 2 anos

d. De 2,1 a 3 anos

a. Heterossexual e. De 3,1 a 4 anos

b. Homossexual f. De 4,1 a 5 anos

c. Bissexual g. De 5,1 anos a 10 anos

d. Pansexual h. Mais de 10 anos

e. Outro

f. Não gostaria de identificar

a. Menos de 6 meses

3- Cor da pele: b. De 6 meses a 1 ano

a. Parda c. De 1,1 a 2 anos

b. Preta d. De 2,1 a 3 anos

c. Branca e. De 3,1 a 4 anos

d. Amarela f. De 4,1 a 5 anos

e. Outra g. De 5,1 anos a 10 anos

h. Mais de 10 anos

4- Estado Civil:

a. Solteiro (a) a. Até 1 salário mínimo (SM) (R$ 1.045,00)

b. Casado (a) b. De 1 a 2 SM (R$ 1.045,01 a R$ 2.090,00)

c. Desquistado/divorciado/separado (a) c. De 2 a 3 SM (R$ 2.090,01 a R$ 3.135,00)

d. Viúvo (a) d. De 3 a 4 SM (R$ 3.135,01 a R$ 4.180,00)

e. União estável e. De 4 a 5 SM (R$ 4.180,01 a R$ 5.225,00)

f. Outro f. De 5 a 7 SM (R$ 5.225,01 a R$ 7.315,00) 

g. Acima de 7 SM (acima de R$ 7.315,01)

5- Idade:

a. Igual ou menos de 17 anos

b. 18 a 24 anos a. 1 pessoa

c. 25 a 29 anos b. 2 pessoas

d. 30 anos ou mais c. 3 pessoas

d. 4 pessoas

6- Escolaridade: e. 5 ou mais pessoas

a. Ensino fundamental incompleto

b. Ensino fundamental completo

c. Ensino médio incompleto

d. Ensino médio completo

e. Ensino superior incompleto

f. Ensino superior completo

g. Pós-graduação

7- Tempo de trabalho total (informal e formal):

8- Tempo de trabalho na ocupação atual:

9- Renda mensal familiar:

1- Sexo:

2- Orientação sexual:

10- Quantas pessoas moram na mesma residência que você:
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Parte II – Roteiro de entrevista semiestruturada 

 

1- Como é ser um jovem, no Brasil, hoje? 

2- Como é ser jovem trabalhador, nesse contexto? 

3- Como você começou neste trabalho? Houve incentivos? 

4- Qual o sentido do trabalho para você? 

5- O que é ser um jovem competente? 

6- Quais competências você possui? 

7- O que você mais deseja em termos das suas competências? 

8- Como você promove o desenvolvimento de suas competências? Dê exemplos. 

9- Quem mais contribui para este desenvolvimento? 

10- No seu atual trabalho, quem te dá retorno sobre seu desempenho? Dê  

exemplos. 

11- Quais suas maiores dificuldades no seu trabalho atual? 

12- Quais suas maiores conquistas com seu trabalho atual? 

13- Diante das minhas perguntas, você quer acrescentar algo? 

 

Muito obrigada pela atenção e participação! 
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Apêndice B1 – Entrevista on-line 
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Apêndice B2 – Entrevista presencial 

 

 

 


